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Año LUI . Martes 21 de mayo de 1892.- Santa Angela de Merici y santa Petronila. "Nviinoro 126. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
S U P L E M E N T O . 
Con el Alcance de ayei" recibieron nuestros 
suscriptores do la Habana y do los barrios y 
pueblos comarcanos, un Suplemento que con-
tiene la d iscus ión celebrada en el Congreso 
de los Diputados el dia 9 del corriente, y en 
el Sonado el dia 10, con motivo de l a Expo-
sición elevada t e l e g r á f i c a m e n t e á l a s Cortes 
en defensa de los a z ú c a r e s , alcoboles y ta-
baco de esta Isla. 
Los suscriptores de proviucias lo recibi-
rán con el presente mimero. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R I O I ) E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D . J o só Méndez , con 
esta fecba be nombrado á los Srcs. Rodr í -
guez y C a s t a ñ e d a agentes del DIARIO DE 
LA MARINA en U n i ó n de Reyes, y con ellos 
se e n t e n d e r á n desde 1? del entrante mes de 
Junio los s eño re s suscriptores á este pe r ió -
dico en dieba localidad. 
Habana, 28 do mayo do 1892.—El A d m i 
nistrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el câ ble. 
S E R V I C I O T E L E Ü R m C O 
DEL 
Diario do la Marina. 
AJL O I A l t l O D E l iA W A H I N A . 
HABANA. 
T E L E G R A M A S D E L DOMINGO. 
Madrid, 29 de mayo. 
L a (jfneefa de h o y p u b l i c a e l modas 
v i v e n d i c o n c e r t a d o c o n l a n a c i ó n 
f r a n c e s a . 
E n C u b a y P u e r t o - R i c o s e a p l i c a -
r á d e s d e e l 1 ° de j u l i o á l o s p r o d u c -
t o s de F r a n c i a l a s e g u n d a c o l u m n a 
d e l A r a n c e l , y l o s q u e s e r e c i b a n 
d e s d o e l 2 9 de a b r i l h a s t a e l 3 0 do 
j u n i o p a g a r á n l a t a r i f a de l a s n a c i o -
n e s c o n v e n i d a s . 
E l D i a r i o K s j x t u o l , ó r g a n o d e l s e -
ñ o r R o m e r o R o b l e d o , p u b l i c a d a t o s 
s o b r e l a e x p o r t a c i ó n do t a b a c o s , 
c o n objoto de d e m o s t r a r qvie l a i n -
d u s t r i a t a b a q u e r a s e h a l l a e n u n e s -
tado de p r o s p e r i d a d c o m o m a n c a h a 
a l c a n z a d o . 
S e h a c e l e b r a d o e n A r a n j u o s s u n 
C o n s e j o de M i n i s t r o s b a j o l a p r e s i -
d e n c i a de S . M . l a R e i n a R e g e n t e , e l 
c u a l s e d i c e q u e h a c a r e c i d o do i m -
p o r t a n c i a . 
T E L E G R A M A S D E A T c T E R . 
Niieva York, 30 de mayo. 
M i e n t r a s l a e x p o r t a c i ó n de a z ú c a r 
p a r a l o s E s t a d o s - X T n i d o s p o r e l d i s -
tr i to c o n s u l a r de B e r l í n , i n c l u s o 
H a m b u r g o y M a g d e b u r g o , a s c e n d i ó 
e n e l p r i m e r t r i m e s t r e d e l a ñ o p a s a -
do, á 3 m i l l o n e s y m e d i o d e p e s o s , 
h a s i d o n u l o , p o r d e c i r l o a s í , lo ex-
p o r t a d o d u r a n t e e l p r i m e r t r i m e s t r e 
d e l p r e s e n t e a ñ o . 
E n A l e m a n i a e x i s t e n a l m a c e n a -
d a s 2 0 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s de a z ú c a r e s 
c r u d o s , e n e s p e r a d e c o m p r a d o r e s , y 
s u s d u e ñ o s d e s e a n v e n d e r l o s , p e r o 
no h a l l a n q u i e n l e s h a g a p r o p o s i c i o -
n e s . 
E l T r u s t a z u c a r e r o a m e r i c a n o , c o n 
t o d a i n t e n c i ó n s e m a n t i e n e r e t r a í d o , 
c o n o b j e t o de p r o d a i c i r l a b a j a y e n 
l a e s p e r a n z a de c o m p r a r d i c h a s e-
x í s t e n c i a s m á s t a r d e á p r e c i o s m u y 
r e d u c i d o s . 
L o s c o m e r c i a n t e s a l e m a n e s a t r i -
b u y e n l a a u s e n c i a de c o m p r a d o r e s 
a m e r i c a n o s á l a g r a n c o s e c h a de l a 
i s l a de C u b a , l a c u a l e l 7 .'»•/ e s t á c o m -
p r a n d o á p r e c i o s m á s b a j o s q u e l o s 
q u e r i g e n e n e l m e r c a d o de A l e m a -
n i a , y todo d e p e n d e d e l t i e m p o qtie 
s i g a r e i n a n d o e n C u b a y d e l r e s u l -
tado d e l a c a m p a ñ a a z u c a r e r a e n l a s 
c o l o n i a s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S , 
N u e v a - Y o r k , m a y o 2 8 , d l a s 
5 i de l a tarde* 
OUZOH eapníiolas, ft $16.66. 
Couleiics, & $4.S3. 
Dt'sau'iito papel comercial, BO <l|v., de 3 á 
6 por cieuto. 
Cambios sobre Londres, COdiv* Cbamnieros), 
il $4.8('.}. 
[dein -obre l'arls, (JO dfv. (baiujucros), A 5 
francos 18i . 
ídem sobre Hamburgo, (>0 div (bananeros), 
Uoiios registrados de los Estados-Unidos, 1 
por cíenlo, í i l l 7 i , ex-cwptfn. 
Cenlrílugas, n. 10, pol. m , 6, 3 1(16. 
Regular á buen refino, de 2& il 2 i . 
Azficar do miel, de 2 í)|,'{3 í l 2 13i32. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, il 10i . 
E l morcado, í lrme. 
Hauteca (Wilcox), ou tercerolas), íl $(í.(>0. 
Rariua pateiil Miuucsota, $1.86. 
L o n d r e s , m a y o 2 S , 
izdcar de remolacha, ll ISjOS. 
Azrícar eenlrífnga, pol. ?)(•, á 16i. 
f di;m regular rcliuo, á 18(8a 
Couftoiidüdos, á !)7 l l i l O . ex-interto. 
Descuento, Hunco de íug la terra , 2 por 100. 
Cuatro por clouto espaílol, il (Uii, ex-iuteríía. 
P a r í s , m a y o 2 8 . 
Renta, 3 por 100, tí, 90 CnuiCOS 124 cls . , ex-
interés. 
NOTICIAS DE 7AL0EES. 
O R O 
DKI, 
CUÑO ESPAÑOIi. 
Abri<5 de 252 il 252i 
100 y cierra de 
ó 2 6 1 é por 100. 
E 
P L A T A f Abrió. 
NACIONAL (Cerró 
de 971 á 98-
de 98 á ÍI8Í. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Ohlig. Aynntiimienlo l1} Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo, Aynntamiéáta 
Billetes Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
Madrid, 30 de mayo. 
H a s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o S u p r e m o de G u e r r a y M a r i -
n a , d i r e c t o r g e n e r a l d e l a r m a de C a -
b a l l e r í a , y c a p i t á n g e n e r a l de A n d a -
l u c í a , r e s p e c t i v a m e n t e , l o s t e n i e n t e s 
g e n e r a l e s P r e n d e r g a s t , M a r í n y R o -
d r i g u e s A r i a s . 
E l Ini ¡K(r( i (d, con. i n f o r m e s a u t o r i -
z a d o s , d e s m i e n t e l o s d a t o s s o b r o l a 
a c t u a l s i t u a c i ó n de l a i n d u s t r a t a b a -
q u e r a e n l a i s l a de C u b a p u b l i c a d o s 
por ¡Cl D'uti io ÍCs¡mr«o1. 
E n l a s e s i ó n d e l S o n a d o de h o y , y 
s i n o e n l a de m a ñ a n a , a n u n c i a r á e l 
S r . GronzálOK (D. V e n a n c i o ) u n a i n -
t e r p e l a c i ó n s o b r e e l tu odas t i v e n d í 
coa. F r a n c i a . 
Madrid, 'M de mayo. 
A l a s n u e v e de l a m a ñ a n a de h o y , 
e m p e z ó 3.a d i s c u s i ó n de l o s p r e s u -
p u e s t o s de l a i s l a do C u b a , c o n s u -
m i e n d o e l p r i m e r t u r n o e n c o n t r a e l 
S r . S e r r a n o y D i e z . E l d i p u t a d o por 
J a r u c o di jo , q u e d i c h o s p r e s u p i i e s t o s 
no o f r e c e n s o l u c i ó n á l o s p r o b l e m a s 
p e n d i e n t e s . C e n s u r ó l a n u e v a con-
v e r s i ó n de l a D e u d a de C u b a , a ñ a -
d i e n d o q u e d i c h a I s l a no p u e d e p a -
g a r l a c a n t i d a d c o n s i g n a d a e n e l 
p r e s u p u e s t o p a r a s u d e u d a . P i d i ó 
l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l M i n i s t e r i o de 
U l t r a m a r , c r e a n d o a l efecto u n C o n -
s e j o de U l t r a m a r , á i m i t a c i ó n d e l 
C o n s e j o de F i l i p i n a s . P i d i ó t a m b i é n 
q u e s e p r o t e j a e n C u b a l a s ó r d e n e s 
r e l i g i o s a s , i m p u g n a n d o e l d e s c u e n 
to de 2 O por c i en to q u e s e p r e t e n d o 
i m p o n e r a l c l e r o . 
E l S r . S e r r a n o t e r m i n ó s u d i s c u r s o 
d i c i e n d o q u e so e n c u e n t r a indotado 
e l p r e s u p u e s t o de fomento de l a i s l a 
de C u b a y p i d i e n d o , a u n q u e c r e í a 
i n ú t i l ixxtentarlo, e l d e s e s t a n c o d e l 
t a b a c o e n l a P e n í n s u l a , e l c u a l pro-
d u c i r í a I S O m i i l o n o s do p e s e t a s . 
L a s e s i ó n s e l e v a n t ó d e s p u é s d e l 
d i s c u r s o d e l s e ñ o r S e r r a n o y D i e z . 
Madrid, .'50 de mayo. 
E n e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n l a 
s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y por e l 
S r . S e r r a n o y D i e z , a l d i s c u t i r s e l o s 
p r e s v i p u e s t o s p a r a l a i s l a de C u b a , 
d i c h o s e ñ o r di jo q u e l a a m o r t i z a c i ó n 
de l o s b i l l e t e s de l a e m i s i ó n de gue-
r r a debe a l c a n z a r á todos l o s e m i t i -
d o s por e l B a n c o E s p a ñ o l de l a H a -
b a n a ; y q u e e l M i n i s t r o do U l t r a m a r 
debe i n s p i r a r s e e n l a s a s p i r a c i o n e s 
d e l par t ido de U n i ó n C o n s t i t u c i o -
n a l , p u e s t o q u e e s u n d i p u t a d o c u -
b a n o de d i c h o par t ido . 
E l s e ñ o r K o m e r o R o b l e d o inte-
r r u m p i ó a l orador , d i c i ó n d o l e q u e e s 
dip^itado por s i m i s m o y q u e so lo o-
b e c e á l o s d i c t a d o s de s u c o n c i e n -
c i a . 
E l s e ñ o r S e r r a n o y D i e z le contes -
t ó , d i c i é n d o l o q u e o s d e b e r de -0x1 di -
prrtado e l e s c u c h a r l o s d e s e o s de 
s u s e l e c t o r e s , á lo qxie l e r e p l i c ó e l 
s e ñ o r R o m e r o R o b l e d o d i c i ó n d o l e 
que oso h a c í a é l y q u e p a r a e so t e n i a 
u n o í d o m t t y fino. E s t a s p a l a b r a s d e l 
m i n i s t r o p r o d u j e r o n r i s a s e n t r e l o s 
d i p u t a d o s . 
Nueva York, 30 de mayo. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a en-
trado e n e s te puer to e l v a p o r N i á -
y a r a . 
Nueva York, 30 de muyo. 
H a fa l l ec ido l a e s p o s a d e l c é l e b r e 
a j e d r e c i s t a H o r r S te in i t z . 
Nueva York, 30 de 7nuyo. 
T a m b i é n h a n s ido a z o t a d a s por 
v i o l e n t o s t o r n a d o s l a s p o b l a c i o n e s 
de H a r p e r y A r g o n i a , e n e l E s t a d o 
de K a n s a s . E n l a p r i m e r a h u b o s ie -
te m u e r t o s , y e n l a s e g u n d a c inco . 
Nueva York, 30 de mayo. 
E l a f a m a d o a y u n a d o r , S r . S u c c i , 
h a p e r d i d o l a r a z ó n . 
Lóndrcs, 30 de mayo. 
L a c r i s i s d e l G a b i n e t e i ta l i ano es-
t á p r o d u c i e n d o g r a n i n q u i e t u d e n 
t o d a E u r o p a . 
Paris, 30 de mayo. 
E n u n tm t litKj c e l e b r a d o por los 
a n a r q u i s t a s , s e h i z o e l e logio de 
R a v a c h o l , y so a b o g ó por e l robo y 
e l a s e s i n a t o . 
Par í s , 30 de mayo. 
H a n o c u r r i d o e x p l o s i o n e s e n dos 
c a s a s de C o m m e u t r y o c u p a d a s por 
f a m i l i a s p r i n c i p a l e s , c a u s a n d o a l -
g u n o s d e s p e r f e c t o s , p e r o s i n q u e h a -
y a r e s u l t a d o n i n g u n a p e r s o n a h e -
r i d a . 
Berl ín, 30 ñe mayo. 
C r é e s e q u e e l C z a r y e l E m p e r a -
dor G u i l l e r m o , c e l e b r a r á n , e l j u e v e s 
p r ó x i m o , u n a c o n f e r e n c i a e n H i é l , 
,a c u a l s ó l o d u r a r á u n a s p o c a s ho-
fafe. i 
N u e v a - Y o r k , m a y o 2 8 . 
Kxisíeuclus en primeras manos hoy cu 
.\iirv;i-York: 2,300 bocoyes y 5i7,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de I S ' J l : 
3,300 bocoyes y 331,000 sacotít 
(Queda prohibida la reptroducción de los 
releyramas que anteceden, con arreglo al art. 
U de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
Compradores. Yeods 
A C C I O N E S . 
Baqoo Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y Al 
maeenes de Regla 
Cpmpaflía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jiícaro 
Compañía Unida de los ForroCa 
rriles do Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Gienfnegos IÍ Villaclara.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricai.a Consolidada 
Compañía do Almacenes de Saula 
Catalina * 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomelito y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cicnfucgos y Villaclar 
Compañía eléctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2'.' Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 




C O L E a i O D E C O R R E D O R E S 
C a m b i o s . 
% á 6 p.g !>., 
ESl 'AÑA 
I N G L A T E R R A . . . 
F R A N C I A . . . . 
oro 
español, hegún pla-
za, 1'. y cantidad. 
20J á 21 i p .g R , oro 
español, á 60 d[v. 
7 á 7i 
espaíio 
P., oro 
3 djv. I 
5i 4 61 P-S P-, oro 
español, a 3 div. 
E S F A D C v - U N i n O S ^ español, .1 3 A\v. 
A L E M A N I A . . . 
M E R C A N - j 8 4 ^ p.g p.( anual. 
• Sin operaciouea. 
D E S C U E N T O 
T I L 
A Z O C A R E S P O R G A D O S . 
Blanco, trenes de Derosde y 
Rillieanx, bajo !í regular... 
Idem, idem. idem, idem, bue-
no á superior 
Idem. idem. Idem, id., llórele. 
Cogucbo, inferior á regular, 
iimuero 8 íl 9. (T. H.) 
Idem, bueno A superior, n(i-
mero 10 íl 11, Idem 
Quebrado, inferior á regular, 
aúmoro 12 A 14, idem.. 
Idem bueno, n'.' 15 á 16, id . . . 
Idem superior, nV 17 ¡l 18, id. 
Idem florete, n. lit íl 20, i d . . . 
CKNTKtrUGA» I>K G U A R A P O 
Polarización 91 á 98. -Sacos: De 0'703 íl 0'731 de $ 
en oro por 1U kilógramos. 
Bocoyes: No b;iy. 
AZÚCAR DE M I E L 
Polarización 87 á 89.—De 0'500 á 0'531 de $ en oro 
por 11J kilógramos. 
A Z C C A R MAHCAOADO 
Común ¡1 regular rel'mo.—Polarización 87 á 89.—De 
0'481 4 O'BM (Te $ en oro por l l í kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DIO C A M I U O S . — D . Juan B . Moró, auxiliar de 
Corredor. 
HK F R U T O S . — D . Manuel Víi/íjuez de las lleras. 
E s copia.—Habana, 30 de mayo de 1892.—El Síudi 
co Fresidenfc interino, Joml M * de MontaIván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el <Ua 30 de mayo de 1892. 
O R O 
C U S O E S P A Ñ O L . ^ 1 0 0 ' 
J Abrió al 252 por 100 y 
cierra de 2ol á 25l"4 
Par A 1 pg D . oro 
33 á 31 pg D. oro 
á 8 pg T. oro 
5 pg D. oro 
Tipo do 
las 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 Interéa y 
uno do amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios, del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba 





A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 2 
Idem del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos déla 
Habana y Almaccucs 
de Beglá * 
Banco Agrícola 
CfétUtO TOrtitorlal Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba • 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 
COTUpanfa de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
Cómpaflta líe Alumbrado 
de Gas Hispano -Ame-
rieaua ('.onsolidada 
Compañía Cubana de A -
tambrado de ( ¡ a s 
Nueva Compañía tic Gas 
de la Habana 
Compaíiia del l'Vrnicarril 
de Matanzas á Sabanilla 13 íl M pg P. oro 
Compañía de Caniinos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 
Compañía de (Caminos de 
Hierro de Cieufuegos á 
Villaelara 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de (láminos de 
Hierro de Caibarión á 
Sancli-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 2 .i 3 pg D. oro 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo 
Ideni de San Cayetano á 
Viñalcs 
Refinería de Cándenos.... 4 7 á 4 8 p g D . o 
jjociodad Anónima Ked 
Telefónica de la Haba-
na 1 á 2 pg P. oro 
rratu 
P . g D 
11 á 12 pg P. oro 
2 á 3 pg D. oro 
6 á 7 pg 1). oro 
4 á 5 pg I) , oro 
8 2 á 8 3 p g D. oro 
Ex-d? 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarías del Perror 
carril de Cieuftíéiróa y 
Villaelara. í" emisión 
al 8 i or 100 
Idem idem 'le 2? idem al 
7 por 100 
Bonos b'potecarios de la 
Compañía de Goe Cou-



















































91 á 105 
Nominal. 
91 4 100 
Habana. 00 de mayo de 1893. 
DE 0F10Í0, 
t'O^lANDANOIA (JEISERAIJ DR ¡UAIIINA 1)1,1. 
A P O S T A D E R O D E l-A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Do orden del Excmo. Sr. Comandante General de 
Marina do este Apostadero, se suspcrulc basta nuevo 
anuncio, que se aatá oportunamentr por la Ayudan-
tía de Manna del Distrito de Babía-Honda, el remate 
de la barca americana Jennic Cushmati, (|ne por la 
misma dependencia se ha anunciado para el día 28 del 
corriente. 
Habana, 23 de mayo do 1892.—Luís G. CarhoneU. 
3-2-1 
Gobierno General. 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negocindo de Timbro y Lo te r ías . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lunes 30 del corriente mes de mayo, á las dore 
en punto de. su mañana, prévio un contco general y 
escrupuloso examen, se introducirán eu su respectivo 
globo, las 697 bolas que se extrajeron eu el anterior 
sorteo, que con las 17,300 que existen en el mismo, 
completan las 18,(KK) de que consta el sorteo ordinario 
nú mero 1,404. 
E l día ¡U, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas de los premios correspondientes al mismo, «pie 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios. 
E l martes 31, á las siete en punto de la mañana, se 
ventieará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sin'tco, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
cqjer los billetes que tengan suscriptos, correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,405; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, se dispondrá de 
ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 25 de mayo de 1892.—El Jefe del Negocia-
do do Timbre y Loterías, ¡áchueliún Acusla Quin-
lana. 
Gobierno General. 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Jíegociarto de Timbre y Lo te r í a s . 
A V I S O A L T U B L I C O . 
Desde el día 31 «leí corriente mes de mayo se dará 
principio á la venta de los 18,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,405, que se ha 
do celebrar á las siete de la mañana del día 9 del 
entrante mes de junio, distribuyéndose el 75 por 100 
de su valor total, eu la forma siguiente: 
i V i t H i c r o Importe 
de premios. de los premios 
1 de 
1 de 
10 do 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones do 500 pesos 
para los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y pos-









Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Cmúúoxi Fiscal.—DON 
RAKAEL M* NAVARRO Y ALGORRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de e.̂ ia Courandancia. 
Habiendo acreditado en esta Fiscalía el extravío de 
las cédrlas de inscripción y do vecindad, así como la 
licencia absoluta de haber sido separado del servicio 
el individuo José del Sacramento Rodrignez, en el in-
cendio ocurrido en Casa-Blanca, en la noche del do-
mingo veinte y do» del actual, se hace saber por este 
medio á las personas que puedan tener en su poder 
dichos documentos, los entreguen en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho; en la inteligencia que 
transcurridos diez días sin verificarlo, -éstos quedarán 
nulos y de ningún valor. 
Habana, 25 do mayo de 1892.—El Fiscal, Rafael 
M I Navarro. 3-27 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor español M é -
jico. 
Sres. D. Amadeo Lera González—Antonio Caba-
nas—A. Lo^raude—José Sua^ez—Adela T. Velasco ó 
hija—Prudencia Veraquel y 3 bijas—Luisa Pinaro— 
luán López y un niño—G. Batta Villar—G. Vallar— 
Luígi Gallo—Blas Cantero—Pietro A. Teperino—Ni-
colás Di (íreporio—Oreste Stampanoni—Pietro F r a n -
ceschini—Rebeca Gervasi Grosi—Lucrecia A. P c -
rihozi—Francisco Dorelti—H. Denhelman Sra. y un 
niño—Eduardo I I . Marian—A. Lorraudy—Además 
23 marineros—2 turcos. 
Comisión Fiscal.—Edicto.—D. SKRAI'ÍN DK LA P I -
NERA Y PÉUK/;, Teniente Coronel de Infantería de 
Marina y Fiscal de una causa. 
Por este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo, 
á D. Fermín Lacasi y Díaz, Tenedor de libros que. fue 
en la Intervención del Apostadero en el mes de no-
viembre de 1879, para que en el término de diez 
dias, á oontar do la fecha, se presente en el Arsenal, 
ante el Fiscal que suscribe, á prestar declaración en 
ta causa que de orden superior instruyo, por fraudes 
cometidos en la liquidación formada por la Interven-
ción de Marina y que sirvió como justificante núme-
ro 13, á la cuenta de gastos públicos del mes de no-
viembre de mil ochocientos setenta y nueve: cierto y 
seguro, de que si sepreocnta, se le oirá y administrará 
recta y cumplida justicia, y de lo contrario sele tendrá 
por rebelde y contumaz, sufriendo los perjuicios con-
siguientes. 
Arsenal de la Habana, 20 de mavo de 1892.—El Se-
cretario, tfuftn Sierra Morón.—Vto. Uno.. Pinera. 
3-24 
Son 701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el cuadragési 
mo $1; el octogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. 
Habana, 25 de mayo de 1892.—El Jefe del Negocia-
do do Timbro y Loterías, Sebastián Acosta Quin 
taita. 
Excmo. Aynnía in ieuto . 
R E C A U D A C I O N . 
Venciendo en 31 del corriente el plazo señalado 
á los contribuyentes de este término para pagar lo 
recargos uuinicipales sobre las contribuciones del E s 
tado por Fincas Húst icas y Urbanas y Subsidio 
hnliislrial, correspondiente al cuarto trimestre de 
1891 á 92, en equivalencia de la notificación á domici-
lio y con arreglo al artículo 14' reformado de la Ins-
trucción de 15 de mayo de 1885, se concede ñn últi 
mo plazo de tres días hábiles que empezarán á con-
tarse en IV de junio, terminando en tres, en los que 
estará abierto el cobro hasta las tres de la tarde y 
podrá satisfacerse la contribución sin aumento algu 
no en la olicina de Recaudación sita en esta Casa 
Capitular. 
Los contribuyenies que no lo verifiquen dentro de 
dichos trea dias incurrirán definitivamente, desde el 4 
do junio próximn en el primer grado de apremio y 
pagarán por ese hecho el recargo de 5 por ciento so-
bre el total importe del recibo talonario: 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, mayo 27 do 1892.—El Alcalde Presidente, 
L u i s García UÓYujedo. 
C 881 4-29 
Ordeu de la Plaza del día UO de mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 31. 
Jefe de día: E l Coronel del primer batallón A r -
tillería Voluntarios E . S. D. Antonio C Tcllería. 
Visita de. Hospital: Regimiento Infantería do T a -
rragona. 
Capitanía General y Parada: primer batallón Arti-
llería Voluntarios. 
Hospital Militar: Primer batallón Artillería Volun-
tarios. 
Balería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería do Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2'.' de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria eu Idem. E l 1? de la misma, D. Carlos 
Jústiz. 
£1 Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópt t de 
ÍTnro. 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M? NAVARRO Y AL«ARRA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de veinte días, cito, llamo 
y emplazo, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora hábil de despacho, el individuo Francisco 
Ferreiro, que desapareció del vapor San J u a n , á su 
salida del puerto de Nucvitas en 27 de marzo último, 
así como á las personas que seqan de sn paradero. 
Habana, 27 do mayo do 1892.—El Fiscal, Itafael 
M'} Navarro. 3-29 
Crucero Infanta Isabel.—Comisión Fiscal.—DON 
IONACIO MARTÍNEZ Y GARCÍA, alférez de navio 
do la Armada y de la dotación del crucero I n f a n -
ta Isabel, Fiscal nombrado para instruir la su-
maria que por el delito do deserción se sigue con-
tra el marinero de segunda clase de la dotación 
del cañonero Contramaestre, José Maten Sena. 
Habiendo desertado del expresado cañonero en 
treinta y uno de marzo del presente año, el marinero 
de segunda clase José Maléu Sorra, al cual instruyo 
sumaria por el delito do primera deserción, por el 
prcíento mi tercer edicto, cito llamo y emplazo á 
dicho marinero, para que en el término de diez días, 
á contar desdo la publioación de este edicto, se pre-
sente en el buque de su destino ó á la autoridad más 
próxima á donde se encontrase; en el bien entendido 
que de no verificarlo, so le seguirá la causa juzgándole 
en rebeldía. 
A bordo. Habana, veinte y tres de mayo de mil ocho-
cientos noventa y dos.—El Fiscal, /¡/nació Mart í -
nez.—Por su mandato, J u a n Martines. 3-27 
DON JOSÉ DEI.OADO Y CRIADO, Alférez de Infante-
ría de Marina, Fiscal nombrado para inslruir su-
maria contra el marinero do segunda clase Juan 
Martínez Pérez, por el delito de segunda deser-
ción. 
Habiéndose ausentado de su destino el marinero de 
segunda clase Juan Martínez Pérez, el día dos del ae-
tual. procesado por el delito de segunda deserción, y 
usando de. la jurisdicción concedida por las Ordenan-
zas, por el presente primer edicto llaino, citó y em-
plazo al referido Juan Martínez Pérez, para qué en el 
término de treinta días, contados desde esta fecha, se 
presente en la Fiscalía, sita en el Arsenal de este 
Apostadero, á fin de que pueda dar sus descargos y 
defensa; en el concepto que de no parecer en el pla^o 
fijado, se seguirá la causa y sclitenciará en rebeldía 
por el delito (pie merezca pena más gravo entre el do 
deserción y el que causó su fuga, sin más llain-urle ni 
emplazarle, por estar así mandado por S. M. Y para 
que llegue á noticia de todos, se publica este edicto 
en la Habana, á los diez y seis días de mayo de mil 
ochocientos noventa y dos.—Por mandato del señor 
Fiscal, Francisco l iarros.—Vt? BnV: Jiaisé María 
Delr/ado. 3-21 
Arsenal de la Habana.—DON MANUEL LINARES Y 
VI LL ALTA. Capitán de Artillería do la Armada, 
Fiscal do un proceso. 
Habiéndose ausentado do este Arsenal el marinero 
de segunda clase Ensebio Susey de Incógnito, al 
cual y por orden superior le instruyo sumaria por el 
delito do reincidente, en deserción. E n virtud de las 
facultades que me conceden las Reales Ordenanzas, 
por este mi segundo edicto cito. Hamo y emplazo, para 
que en el término de veinte días, contados á partir de 
su publicación, se presente en esta Comisión Fiscal, 
á presentar sus descargos; en la inteligencia do que de 
no hacerlo, se le juzgará y condonará en rebeldía. 
BHabana, 24 de mayo de 189?.—El Fiscal, Manuel mres, 3-27 
DON FRANCISCO DE ASÍS RODRÍGUEZ Y TRUJILLO, 
Capitán de la Brigada de Depósito del Cuerpo de 
Infanlería de Marina. 
E n virtud de las facultades que me conceden las 
Ordenanzas, por este tercer edicto, cito, llamo y 
emplazo al marinero do segunda clase del Depósito 
eventual de la Escuadra, Agustín Aguiar Santan.i, 
fugado en 4 de abril último, para que en el término 
de diez días, á contar de la publicación del présenle 
edicto, efectúe su presentación eu este Arsenal y 
fiscalía á dar sus descargos; en la inteligencia de. que 
du no efectuarla se le juzgará en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 18 de mayo de 1802.—El 
Fisc.i!, Francisco Jlodríyitcz, 3-21 
E D I C T O . — D O N ANGEL BAHOB IZQUIERDO Y V I -
VAR, alférez de navio de la Armada, de la dota-
ción del crucero Don Jorge J u a n y Fiscal de 
un proceso. 
Habiendo abandonado el servicio que prestaba en 
el Destacamento de los Polvorines do Punta Blanca 
el día once de marzo del corriente año, el soldado dé 
Infantería de Marina, Antoilio Martínez Hernández; 
cu u.-o de las facultades que me conceden las Orde-
nanzas de la Armada, por esto mi tercer edicto, 
cito, llamo y emplazo, al referido soldado para que en 
el término de diez días, se presento en esta Fiscalía, á 
bordo de este buque, á dar sus descaraos; y de no bar-
derlo se continuará el proceso, juznándole en rebeldía. 
A bordo, Habana, 13 de abril de 1892.—El Fiscal, 
A ÍU/I I Pumos Izr/nicrdo. 3-17 
DON TU VNCISCO DE ASÍS RODRÍGUEZ Y TKUJILI.O, 
Capitán de la Brigada de Depósito del Cuerpo de 
Intpntéría do Marina. 
En virtud de ras faeiiltadcs que me conceden las 
Ordenanzas, por este terecr edicto, cito, llame y 
emplazo al segundo Carpintero Calafate del crucero 
Don Jorge Juan , Pedro López Villar, que en veinte 
y cuatro de marzo próximo pasado se ausentó de su 
buque, pañi que en el término de diez días, á contar 
de la publicación del presente, edicto, efectúe su pre-
sentaeión en este Arsenal y Fiscalía á dar sus descar-
gos: en la inteligencia dé que de no efectuarla se le. 
uzgará en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 5 de mayo do 1892.—El Fis 
cal Francisco Rodríyuez. 3-11 
Ssccíi leriií 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo ;il Sylvia: Lonó i es y Amberes. 
. . 31 San Pianeiseo: Cádiz y escalas. 
Junio 1'.' Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . IV Mascotle: Tampa y Cayo-Hueso, 
. . 1? City of Alexandría: Nueva-York. 
2 Julia: Canarias. 
3 Boina María Cristina: Santander > escolas, 
3 M. M. Pinillos: Barcelona y escalas 
4 Ardangorra: Glasgow. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 Panamá: Nueva York. 
4 Hugo: Liverpool y escalas. 
4 Saint Gcrmain: Saint Nazairo y escalas. 
6 Cieufuegos: Nueva York, 
8 Orizaba: Veracruz y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 12 R. ile Larrinaga; Liverpool y escalas. 
. . 13 Saratoga: Nueva-York, 
. . 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rice y escalas. 
. . 16 Leonora: Liverpool y escalas. 
. . 27 Federico: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Mavo 31 M. L . Villaverdc: Puerto-Rico y escalas. 
31 Alert: Nueva-York. 
Junio l ? City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
. . 19 Mascotle: Tampa y Cayo Hueso. 
3 Yucatán: Nneva-York. 
5 Saint Gennain: Veracruz. 
0 Panamá: Colón y escalas. 
. . 10 Orizaba: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
. . 10 San Francisco: Coruña. 
. . 12 Cicnfucgos: Nueva York. 
. . 19 Saratoga: Nueva-York. 
.. 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 30: 
De Cuba gol, San Juan. pat. Ginesta: 4,650 s. azú-
car, 200 resca y efectos. 
Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rigó. 725 sacos azú-
car. 
Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: 700 
s. sal, 250 s. azúcar y efectos, 
Gibara ^ol. Moralidad.]). Suao: 80,000 plátanos, 
1.000 quintales yames, 530 B, 
jas gol. Amalia, p, 
azúcar. 
Serra: 500 -Conj 
car. 
—Dimas gol. Dos Amigos, pat. Prats: 800 sacos 
carbón. 
—Cabañas gol. Victoria, pat, Tortell: 600 s. azúcar, 
40 bocoyes lliiel. 
— B , Honda gol. Mercedita, pat. Fcrrer: 500 sacos 
azúcar. 
—Sierra Morena, gol. Habanera, pat. Menaya: 75 
bocoyes miel. 
—Idem gol. María Teresa, pat. Juan: 125 bocoyes 
miel, 
— Santa Cniz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera: 50 
bocoyes miel. 
—Jaruco gol. Joven Lola, pat, Pajés: 370 s, azúcar, 
12 bocoyes aguardiente. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 30: 
Para Cabañas gol. Cóndor, pat. Rigó: con efectos. 
Arroyos gol. Dos Hermanas, pat. Ruiz, 
Cabañas gol, Victoria, pat, Tortell, 
Sta. Cruz gol. Joveii Manuel, pat. Barera, 
B. Honda nol. Mercedita, pat. Ferrer. 
S. Morena gol. Habanera, pat. Menaya. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
-Puerto Rico y escalas, vap. esp. M. L . Villaver-
dc, cap. Carreras, por M. Calvo y Cp. 
• Halifax, vía Matanzas, vap. ing. Beta, capitán 
Sinifb, por R. Truffui y Cp-
-Málaga y Barcelona, vap. esp. Cartagena, capi-
tán Sopó', por C. Blanch y Comp. 
-Vigo y Barcelona, vap. esp. Gracia, cap. Cirar-
da. por Deulofeu, hijo y Comp. 
•Delatare, (B. W.) boa. amor. Alice, cap. Kan, 
por Hidalgo y Comp. 
-Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor 
esp. Buenos Aires, cap. Cebada, por M. Calvo y 
Comp. 
-Coruña y Cádiz, vap. esp. Baldomcro Iglesias, 
eap. Carreras, por M. Calvo y Cp. 
-Filadellia, gta. amcr. Chas E . Morrison, capitán 
Smitb, por Henry B. Hamel y Cp. 
-Itfionterldeo. bcá. esp. Dos Hermanos, cap. C a -
rreros, por N, Gelast y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, vap. amer, Citv of Washington, ca-
pitán Hofi'manii, por Hidalgo y Cp.: de tránsito, 
.Matanzas y otros, vap. esp. Ernesto, cap. Gar-
teiz. por Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito, 
Pascagovla, bergantín inglés Harry Shwart, capi-
tán , por R. P. Sania María: en lastre, 
alanzas, berg, esp, Cecilia, cap, Gibcrnau, por 
I-. Ruiz y Comp.: con tasajo. 
-Nueva-iork, vap. amer. Yumurí, cap. Hanscn, 
por Hidalgo y Comp,: con 2,729 tercios tabaco; 
1.650,585 tabacos torcidos; 24,000 cajetillas c i -
garros; 5,095 kilos picadura; 7 sacos azúcar y o-
i'ectos. 
Nueva Orleans, vap. amer. Arabias, cap. Ma-
xon, por Galbán, Rio y Comp.: con 49 tercios 
tabaco; 35,700 tabacos torcidos; 1,500 cajetillas 
cigarros y efectos. 
B u q u e s q u e h a n ab ier to r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva-York, vap. norg. Alert, cap. Hago, por 
K! Troffln y Comp. 
poláware, (B. W.) vapor inglés Circassian Prin-
: e. eap. Pears, por L . V. Plací . 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 8 
de m a y o . 
Azúcar, sacos 
Idem barriles 


















V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Junio IV Josefita, de Batabanó para Cicnfucgos, T r i -
nidad, Túnas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
4 Manuela de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 14 Ramón de Herrera: de Santiago de Cuba y 
S A L D R A N . 
Junio 19 Gloria: de Batabanó, para las Tunas, con 
escalas en Cieufuegos y Trinidad. 
5 Joselita: de Batabanó, para Cieufuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro. Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
10 Manuela: para Nuovitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
..• 20 Ramón de Herrera: para Santiago de Cuba 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los miércoles á las seis de la tarde, 
retornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puer-
to los domingos. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién, 
los lunes á las 0 de la tarde y llegará á este puerto los 
viernes. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién, 
los viernes á las dos de la tarde, regresando los miér-
coles. 
GUANIGUANICO,—De la Habana para los Arroyos, 
L a Pe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á los 5 de la 
tarde, 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibarién, regresando los lunes. 
GENERAL LERSUNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueeves, regresando los 
lunes por la mañana á Batabanó. 
GUADIANA.—De la Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
NUEVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri-
meros do cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
rdKrnando los miércoles. 
P U E R T O B E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 29: 
De Hamburgo y escalas, eu 23 días, vapor alemán 
Bavaria, cap. Russ, trip. 34, tons. 1,245, con car-
ga, á M, Falk y Comp. 
Dia 30: 
Do Nueva-York, en 4 días, vap. amer. City of Was-
hington, cap, Hoffiñánn, trip, 50, tons. 1,649, con 
carga, á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 29: 
Para Nueva Orleans, vap. amer, Aransas, capitán 
Maxon. 
Nueva York, vap. amor. Yumurí, cap. Hanscn. 
Día 30: WjC'JÍ 
Para Nueva York, vap. esp. Méjico, cap. Alcmany. 
llueva Orleans, bca. esp. María, cap. Corro. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De, N N E V A - Y O R K . en el vapor americano City 
of Washington: 
Sra. Palacio y criada—A. J . Bárrelo—Félix Aran-
go—M. J . Caney—W. Wohrli—\V. Shightbonon—R, 
Cortada—G, Lemples—Antonio Fernández—Estéfa-
no Repiso,—Además, 5 árabes. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , eu el vapor americano Y u -
murí: 
Sres. D . Francisco García—José de la Cruz Rodri-
guel—Manuel J . Martínez—Laurence J . Smith—Ra-
món Alvarez y señora—Antonio Alonso—Catalina 
Molina y sobrina—Gloria Arteaga—Angela de Zayas 
—Asunción Molina—María Lavastida—Josefa Usato-
rrres—Emilio Iglesias—Saturnino de Aldecocea— 
Guillermo Duyle—Margarita L . Daylc—Luis Mesa 
Martínez—Georgc A. Seans—C. C. Curtis—W. S. H . 
Ehrich—Louis Ncnenbcrger—G. J . Witt—Charles 
Nicholson—Eduard SAvceney—Leonor A. de Nicer, 2 
hijas y 4 criadas—J: VV. Begger—Charles E . Alien— 
Enrique L . Prieto—José Rodríguez—Samuel Fiske— 
Johnson Priseki. 
Para N U E V A O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amer. Aransas : 
Sres. D. Gastón Jules A. Basg y 4 de familia— 
Eduardo Ch, E . Basg—Julcs A, Basg—Estfitaa Eá-
brega. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 










L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 30 de mayo. 
Nueva P a u l a : 
9000 quintales tasajo Rdo. 
Buenos Aires: 
400 barriles aceitunas E . B 4í rs, uno. 
Palentino: 
150 cajas } latas sardinas en aceite,., Rdo. 
150 id. id. id, en tomate Rdo. 
N i á g a r a : 
75 cajas quesos Patagrás $25.J qtl. 
Ciudad Condal: 
100(3 manteca Sol, arco de hierro Í!8J qtl, 
100i3 id. id. arco de madera.. $6} qtl, 
200|3 Id. FAvotita $74 qtl. 
100[3 id. Magnolia $7J pü. 
SOpS jamones Melocotón $16 qtl. 
50 cajas tocino pedacitos $9i qtl. 
25p3 jamones sin hueso, Sol $15 qtl. 
25i3 id. Ferry $17)1 qtl. 
30(3 id. Cereza | l l i q t l . 
50 cajas latas manteca Sol $10J qt!, 
100 id. i id. id, id $14} qtl. 
100 id. } id. id. id $11J qtl, 
50 id. i id. id. id $13i qtl. 
Almacén: 
120. sacos arroz Valencia rs, ar. 
100 sacos harina superior Rdo. 
Creneral Trasatlántica 
VAPORES-CORREOS FRANCESES 
B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
r a r a Veracrnz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de junio el 
vapor 
C A P I T A N D E K E R S A B L E C . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 
de todas las ciudades importantes do Francia, 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en vhyar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp,, Amargura número 5. 
6300 «10-25 dlO-26 
Vaporos-correos Alemanes 
de la Compañía 
HA1BURGUESA-AMERIGANA. 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S , 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 20 al 22 de 
junio el vapor-correo alemán 
G A L I C I A 
c a p i t á n L . S o n d e r h o í f . 
Admite carga á fleto y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros do l ? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n l? cámara. E n proa. 
^VAPORES-COBREOS 
" D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor extraordinario 
S a n F r a n c i s c o 
capi tán BAYONA. 




el 10 de de jun io , á las.") de la (arde, UevaJl-
do la correspondencia pílbllca y de o l i do . 
Atlmilt! pasajeros en 3" clase, carga gene-
r a l , incluso agnardtonfet pura dichos puertos 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los 
billetes <lc pas;ijo. 
Las pólizas de carga so i l n u a r á n por los 
cons ignatar íes antes de correrlas, sin cuyo 
requisito se ráu nulas. 
Recibe carga fi bordo basta el dia 8. 
De infc pormenores impondrán sus cousig-
natarios. M . Calvo y Cp.. Oficios 28. 
I 38 21 My 
LINEA D E Y E W - Y O R K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l e s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l do N e w - Y o r k 
l o s d i a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
NOTA,—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
OTRA.—Para obtener el pasaje es nece-
sario presentar el certificado del Dr . Bur-
gess, que tiene su despacho en Obispo, 21. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
MEXIGAN 
INTERNATIONAL STEAMSEIP Co. 
E L . H E R M O S O V A i ' O R I N t i l i É S 
M A N D A R I N 
C A P I T A N 
Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan y Tam-
pico, el ilia Vi de junio. 
Admito carga y pasajeros .i preoios muy reducidos. 
Para niíis inl'orincif dirigirse <l B l i l D A T , M O N T -
R O S y C O M P . , 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
6301 85-26 d6-26 
Para PROGRKSO $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ VERACRUZ „ 25 „ „ 12 „ 
„ TAMPICO „ 35 ,, „ 17 „ 
,, NKW ORLEANS , ,50 ,, , , 25 „ 
L a carga so recibe por el muelle do Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibo eu la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio u. 5-t. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
O n 26-211 My 
I 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nucvitas, Gibara, San llago do Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Pucrto-Kico, el 31 de mayo, á las 
cinco de la larde, para cüyos püerlos admile pasaje-
ros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto Rico 
hasta el 30 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene aldorta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las ;le-
más, b^jo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Ofioipa número 28. 
I D A . 
S A L I D A , 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes, 
. . Nucvitas él 2 
Gibará 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
.. Ponce 8 
. . Mayagiiez '3 
L L E G A D A 
A Nucvitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Ponce 
. . Mayagiiez 
. . Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico e l — 
. . Mayagiiez 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe .. 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Giliara 
. . Nucvitas 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el r. 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe.. . 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
. . Nucvitas 
. . Habana 
N O T A S . 
P L A N T S T E A M S H I P L I N E 
A New-'STork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miórcoles y sábados, á la una do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde so toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvllle, Savanab, Char-
leston, Ricbmond, Washington, Filadellia y Ballirao-
re. So venden billetes para Nueva-Orleaus, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades do los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasees 
después de las once do la mañana. 
Desde el 1? do mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certificado del 
Dr, Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D . Hashagtm, 261 Broadway, Nueva^York. 
D.W. Fitzgertjd, Supeímtendcnte.—Puerto Tampa 
c a is&-is 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes, la cal-ga V pasnjeron que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacifico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros quo conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y eu el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los i'ilüinos puertos,—M, Calvo y Comp, 
138 1 -E 
LINEA DE LA HARANA A COLON. 
E n combinación con los vapores do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A I ' O R C O R R E O 
P A N A M A 
C l P I T A N CiKAl ! . 
Saldrá cl día 6 de junio, álas cinco de la tardo, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre 
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los pucjtos del 
Pacífico, 
L a carga se recibe hasta el día I solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Coiupañía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de. las reclainaciones que so 
bagan, por mal envaso y falta de precinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . 
Do la Habana el día . . 
. Santiago de Cuba.. 
. L a Guaira 
. Puerto Cabello 




. Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M (/'alvo v (!omi>. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . . . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago do Cuba.. 26 
. . Habana 29 
I 3« 312-1K 























T e n i e n d o q u e h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u s v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C713 l -Mv 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, construido expresamente 
para la traversía entre esta esta Isla y la de Pinos, 
salo do Batabanó los domingos por la mafiana p;ir;i 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona v Santa Fe á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D, Félix Ortega, en el 
almacén de retorno do Villanucvá, y en Isla do P i -
nos, cl Capitán, 
Más pormenores, D . Pedro Ordoñcz, Dragones, 
entre Egido y Zulueta, pelotería. 
C s is 26-21 My 
C O R R E O S 1)E L A S A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
I>E SOBRINOS DE HERRERA. 
V A P O R 
C A P I T A N 13, DI. G1NI5STA. 
Esto vapor saldrá do este imerto ol día 5 do junio, 
á las doce del dia, para los de 
NOTEVITAS, 
G I B A R A , 
W A V A R I , 
B A R A C O A , 
GIIANTANAIUO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres, D, Viceute Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
% Mayarí: Sr. D. Juan Gran, 
Baracoa: Srcs, Monés y Cp. 
Guantáiiaiuo: Sres. J . Bueuo y_C 
"" KO-
klro 
Cuba: Sres. Esteuger, Mesa y Gallego. 
So despacha por sus armadores, San Ped  26, pl 
de Lur. I 37 312-1 E 
M A N U E L A 
C A P I T A N 1). V E L A R , 
Esto vapor saldrá de esto nuerto cl día 10 do junio, 
á las cinco de la tarde, para los do 
N I I E V I T A 8 . 
G I B A R A , 
B A K A C O A , 
C U B A , 
POItT AU P R I N C K , H A I T I , 
( A l i o H A I T I A N O , H A I T I , 
I ' l K.RTO I ' l .ATA, 
P O N C B , 
SIAYÁOÚBZ, 
AG11 LDHILA v 
Pl B B T O u n o. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta cl día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nucvitas: Síes, Vicente Rodríguez y Cp, 
(üliara: Sr. 1). Manuel da Silva. 
Baracoa: Srcs. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, ilesa y Gallego. 
Port^au-Princc: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. Jotié Giiiebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kracmor y Cp, 
Mayagiiez: Sres, Schulzo y Cp, 
Aguadilla: Srcs, Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Lndmg Duplace, 
Cabo-Haitiano: Srcs. .1. 1, Jiim'iicz y Cp, 
So despacha por sus armadores, San Podro núine-
ro 2i;..plaza do Luz. 1 37 312-1 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana lodos los lunes á las seis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y & 
Caibarién los miércoles por la mafiana. 
¿ E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves después do la llc^adn 
del tren do pasajeros y tocando en Sagua el mump 
día, llegará á la Habana los viernes, do ocho á nueve 
do la inañana. 
NOTA.—So rccomielida á los sorioros cargadores 
las condiciones que reúno dicho bitqno para el tras-
porto do gáuado. 
AVISO. 
So despachan conociníieutos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo do carga, 
además del Hoto del vapor. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Sajjua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sr. D. Florencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 26, plaza do Luz. 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá do ta H A B A N A todos los viernes á las sesi 
do la tarde, y tocará en S A G U A los sábadtís y llegará 
á C A I B A l u E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después do la 
llr;;;id;i del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el 
miscio día y llegará á la H A B A N A los miércoles, do 
ocho á nuevo de la mañana. 
Sobrinos do Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 37 312-1 B 
GM DE 
H A B A N A Y" N E W - I T O R K . 
Los hermosos va»poros de esta Compañía 
snidríln tomo si^ue: 
D e I T u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 
C I K N F U E G O S Junio 
Y U M U R I 
S A K A T O G A 
Y U C A T A N 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I E N P U E G O S 
S A K A T O G A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
N I A G A R A 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s ocho 
e n punto de l a m a ñ a n a . 
N I A G A R A Mayo 
Y U M U R I 
Y U C A T A N Junio 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
O R I Z A B A 
C I E N F U E C O S 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
S A R A T O G A 
Y U M U R I 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos ñor la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasajeros cu sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibo en cl muelle do Caballería hasta 
la víspera del día de salida y so admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brcrnen, Amstordam, Rotter-
dam, Havre y Ainbcrcs; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conociinienlos directos. 
L a correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a s a i r e y l a 
H a b a n a y New-"Srork y e l H a v z e . 
L í n e a en tre N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
QP*Lo8 hermosos vapores do hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
c r E a r F x n s a o s 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 16 
D e C i e n í u e g o s . 
S A N T I A G O Junio 29 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O • Junio 2 
C ^ P a s a j e por ambas líneas á opción del viajero, 
Para flotes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra^ 
pía número 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignalarlos, 
, Qbrapía númerq 25, HIDALGO Y C O M P . 
1 CB-951 r U N I 
H I D A L G O "Y" COMP. 
25, 0 B B A F I A 86. 
Hacen pagos por cl cabio, piran letras á corta y 
larga vista y dan cartas do crédito sobro Ncw-York 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Lomlrrs, 
París, Madrid, Barcelona y demás < apitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Huropa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus proviu-
ciaa. C 4 ] 156-1 E 
J . M . B o r j e s y C A 
B A N Q U E R O S . 
2, OBISPO, 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAO0S POB ÉL CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a virjta 
BOBBE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O . N U E V A Ol íLKANS, VKK'A 
C R U Z , MEJICO. SAN J U A N D E PÜBBTO-
R1CO. P O N C E , M A Y A G U F Z , L O N D R E S . PA-
UIS, H I I R D K O S , L V O N . ÜAYONA, 1 I A M B Ü B 
GO, B R E M ION, H K K L I N , V I K N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , ROMA, N A P O L K S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Í Í A É I S L A S C A N A R I A S . 
Al) KM AS, C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S K I N G L E S A S , MO-
NOS DK L O S E S T A D O S U N I D O S V C I I A L -
l ' I E U A OTUA C L A S K DK V A L O K K S l ' C H L I 
OS, C 236 150-1 F 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NllM. 48, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A * 
C 4S IBfl-l lE 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A C O R T A V L A B 0 A Vi S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York y demí» 
plazas importanlcs de Francia, Alomimia, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
proTincia y pueblos chicos y grandes do Espalia, IHIM 
Baleares y Canarias. 
C (519 312 Abl 1 
MERCANTILES. 
Sociedad a n ó i i i a s a t a S A M A F A E L 
Por acuerdo do la Directiva so cita á los sefiores ac-
cionistas de esta Sociedad para (|iicse sirvan concurrir 
á la Junta extraordinaria, que con objeto do reformar 
algunos artículos del Reglamcelo, so celebrará ol (Hit 
-l del mes de juiiio, á las L' de la larde, en las olicina» 
do la Sociedad, calle de O'Rcilly n, 86j entresttelos. 
El Sccrcl,-ir¡ii-Conli;dor, Jiniiiinn Mainirl Garría. 
m i 4-81 .. 
SPANI8H AMERICAN LIGHT 
and Power Co. Consolidated 
(COMPAÑIA HISPANO i M E R I G I N A D E 
(JAS CONSOLIDADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O I Í 
S E C R E T A R I A , 
E l día 1? de Junio próximo venidero, á bis 81 de la 
Qiafiana^ 80 verilicará, en la Administración de esta, 
Knipicsa, Monten, .1, cl sorteo do 12 Bonos hipote-
carios de los cmilidoscn ciimplinnVnto de lo acorda-
do entro esta OompoOia y la extinguida Conipafiía 
Kspañola de Ahiiolirado de (!.is do la Habana, que 
han de ser amorlizados en eso día, scEiin los términos 
de la escrilura do 11 do Octulmi do IH'M. 
Lo (|uc por acuerdo del Com.cjo de AdminiHlración 
se pone en (•onociniionlo de los tenedores de dichos 
li *, por N¡ hn icren .i hiou concurrir ;il acto. 
Habana, Mayo 28 do 189a.-—Él Secretario, T ibnr-
eio Castañida. KSÍl 10—M2Í> 
SPANISH AMERICAN LIMHT 
and Power Co. Consolidated. 
(((>>! PAÑI A HISPANO AMERICANA D E 
GAS CONSOLIDADA). 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C K K T A R I A . 
L a Junta Directiva do esta CoinpaDía ha acordada 
repartir un individendo trimestral do un l i p .g , co-
rreapondipnte al 2? tnniofetro do esto año, entre los 
accionistas que lo sean el día (! de Junio prdxlmO, á 
cuyo efecto no so harán durante esc día Iransl'crcnciu» 
ni canje» do ninRuna clase en cita Otieina. 
Lo que se publica por jeuerdo del ('oiisejo do A d -
iniiii •irai-iiíii. para que los interesados de nccloncs 
inscriptaH , n estn Secretarla se sirvan acudir, desde el 
día l.ri del cilado Jimio, los dias hábiles, cxccptoB los 
sábados, de 12 á 3 de la tarde, ii la Administración do 
la Empresa, Calzada del Monto n. 1. para percibir BUS 
respectivas cuotas con el aumento del l ü i ) , g , que c» 
I tipo de cambio lijado para cl pago de este dividendo 
n la Habana, 
Habana, Muyo 28 do 1893.—El Secrelarlo, T i b u r -
cio Castañeda. C881 I0-M29 
S P A N I S H A M E R I C A N L I G H T 
muí Powor Co. Consolidated. 
(COMPAÑIA HISPANO AMERICANA D E 
(ÍAS CONSOC1 DADA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S K C U N T A R I A . 
Se participa á los tenedores du los Bonos hipoteca-
rios emilidos en rumplimieiito de lo acordado entre 
esta Emiire.sa v la Compaíiia Espatiola de Alumbrado 
de Oas de la Habana, tiue, BOgnn lo convenido en \a 
esorlltíta de 11 de Octubre de "IK'.M), desde ol dia 19 do 
Junio próximo venidero queda abierto el pago del 4? 
cupón de los expresados Bouoi, que vence el día 31 
del con ¡ente mes, y que podrán acudir desde el cita 
do dia 19 á la Admlnutracióu de esta Empresa, UpBH 
ir n" I, los días Inlbilcs, oxcejitos los sábados, de 12 
aS, &,percibir ol respectivo importe, con cl aumento 
del 10 p,g, que es tipo de cambio lijado para el pago' 
de este Cupón en la Habana, 
Se advierto que tendrá derecho A cobrar el Cupón 
de los Bonos (pie se liaMcn inscriptos ¡i nombre de de-
terminada persona, el que resulte ser tenedor del Bo-
no respectivo el día 31 del corriente mes, á cuyo llu 
no so liarán duranle ese día transCejcneias de BouoO 
en esta Glicina; que respecto áesos Bono» inscriptos, 
d pago se liará mediante la entrega del Cupón vonci-
do becha por el tenedor del Bono ó su legitinio repro-
sontanté, qde firmará el oportuno recibo, y que cu 
euanlo á los Bonos al portador, «o hurá. d pago á 1» 
persona que enlrej;ne el Culión correspondionto. 
Lo (pie por acuerdo del Concejo de Administración, 
se publica á los créelos eonsigilicnles. 
Habana, Mayo 28 de IK'.rj. - El Hfccrclario, T i h a r -
elo Oattakeda. cus»; 10-M2ii 
E L I R I S . 
Coiupañía «le seguros imituos contra incoiidio. 
Don Pedro Martell, como apoderado de los herede-
ros de I). Tomás Zamora , lia participado el extravía 
de bu bonos mimeros 1227 \ 122* del ano IKKü por 
$11 ni v números l.Wtl \ L X . V del abo 1890 por $10 
8 centavos y ha solicitado se le expida duplicado do 
ellos; v se. áiiuneia por esle medio con cl lili de que si 
alguien se eonsidern con doreebo á dichos bonos ocu-
rra á manifestarlo á las oficinas de la CompaOU, Em-
pedrado n, 12, en cl término do ocho días: en la inteli-
gencia que si en dicho tiempo no se establece reelamu-
ción albinia so expedirá duplicado do loa referidos bo-
nos, quedando nulos y de ningún valor ni electo los 
primilivos. 
Habana, mayo 20 de 1892.—El rresidente. J%Meí 
G. Hoyo. 6270 1-28 
COMPüá-I i i . 
dol Ferrocarr i l e n t r e d e n í ^ o g o s y v n i a d a r a . 
S K C K K T A h ' l A . 
L a Junta Directiva ha acordado en sesión de hoy 
convocar (l los sofiorcs accionistas á Juntii General 
extraordinaria quo tendrá efecto el 31 del corriente, 
á las doce del díe, en la casa calle del Aguacate, n ú -
no ro IJ* . para proceder á la elección do Presidenta 
Je la CompnPfa por falleeiinicnto del Sr. I>. Agustín 
Ar^iiclles, debiendo concurrir por sí, ó Icgítimament" 
representados, ac-ioiiistas posecdorcí de la mitad del 
capital sn, ial. También ha acordado la .Inula Direc-
tiva conviK .n para ( i propio dia otra Jimia General 
extraordinaria, quo so reunirá en el mismo local, á 
eontlnnaoióo de la anterior, para tratar «le la reforma 
del artículo 38 de loa Estatutos, debiend nc.urnr 
p o r s í ó leHÍlimamentc representados las dos terceras 
partes del núntero de accionistas v reunirse las dos 
Icrcera . pal h • del \ ill"'' nominal del capital social. 
L o (pie se anuncia par.i e.oiiocimienlo de los intere-
sados. Habana, mayo lli (lo J8Ü2.- 'S- ''c 
Hnstamantc. C 812 ^ ll-19My 
S O C I E D A D A N O M M A 
" E l L i c c o o do l a H a b a n a . " 
En virtud do lo acordado ayer por laJjunta general, 
se ( (invoca á los sefiores accionistas para otra sesión 
extraordinaria que. tendrá efecto en cl teatro de l a -
cón, á la una de la tarde del domingo 12 del entrante, 
con objeto do deliberar y acordar «obro la proposi-
ción dé pago hecha por la sucesión del Sr. D. 1 ran-
ciseo Marty, respecto á sil adeudo á esta sociedad, 
consisteeté en una quita de V,« v S; exhibición al 
contado del 25, g restante, reparto simultaneo de di-
videndo y avlorf/ación :i la Direcliva para roahzar el 
acuerdo. Lo quo se participa á los sefiores accionis-
tas para sn co •imiento v fines correspondientes. 
Habana, 23 de mayo de m'J . -Josr María del Rio , 
Secretario contador. (i0o2 l.>-21 
L. RUIZ & C 
8, O ' B E I L l I 8, 
ESQUINA A M E K C A D E R E S . 
HACEN PAGOS IM)Jl E l CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, Ncw-York, Now-Gr-
loans, Milán, Turín, Uorna, Vcnocia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Oibraltar, Brcmcn, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lillo, 
Lyou, M^ico, Veracruz, S. Juan do Pucrto-Kico, i í . 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Malión, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN ESTA ISIA 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Kcmedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cicnfnegos, 
Saneli-Spíritus, Santiago do Chiba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Kío, Gibara, Puorto-Príncinc, 
Nuovitas, etc. C 40 153-1 E 
N. GELATS Y C* 
108, ÜG-UI-AR, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G - U R A 
HACEN PAGOS P O E E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nuevo-Orloans, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, liorna. Ñapóles 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nunlcs( Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Vcnocia, Florencia, P a -
lormo, Turín, Mesina, &. así como sobre todas laa 
capitales y pueblos de 
B S P A Í Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C 255 15H ff 
BANCO DE»C0MEBCI0, 
Ferrocarriles l u idos de la Halmuay 
Almacenes de Jícgln. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adinhiíslnu lOu tic los Fcrrocarrilos. 
Subasta de Atravesaños. 
Habiendo de subastarse ol suministro de treinta mil 
itravesaños do maderas lluras del país, so pono por 
osto medio en conocimiento do las personas quo quie-
»n tomar parte en la subasta. 
Kl l'lieno de condiciones V Modelo de Proposicio-
nes. puede verse en la Secrclaria (1c esta Administra-
ción, altos de la lOstación de, Habana (Villaniieva) to-
dos los días hábiles de doce á tres de la tarde. 
Se admitirán proposiciones baata las tres do la tW" 
de del dial", de ¡unió próximo, á cuya hora tendrá lu-
car la subasta, cu la citada Administración. 
Habana. 10 de mayo de 18'.)2.—Ul Admimstrador 
Gonoral, JiVaneiseo Paradela y Geslal. 
oso;! 22-12 M y 
Compafiia «IH Ferrocarril <le Sagua 
lii Grande. 
Por disposición del Excmo, Sr. Presidente se con-r 
voca á los seílorcs accionistas para la Junta general 
irdinaria que ha do tener lugar á las doce del día 8 
del mes entrante, en la calle del Baratillo número 5, 
para leer ol informo do la Comisión de Glosa do la» 
cuentas del último año social, y acordarlo queso leu-
ga por conveniente sobro la aprobación do las mismas, 
Y se advierto que, según dispone cl Iloglamonto do la 
Compañía, la Junta tendrá lugar con ios socios quo 
concurran, sea cual fuero su número y el capital quo 
representen. 
l lábana, 12 do mayo do 1802.—El Secretario, B e -
nigno del Monte. C 808 20-U M 
GEEMIO DE BARATILLOS 
D E Q U I N C A L L A Y B I S U T E R I A . 
E l viernes 3 de junio, á la una de su tardo y en la 
callo do Lamparilla n, 2, Lonja de Viveros, se cele-
brará junta general del gremio para tratar de los par-
ticulares á que so refiere un informe del letrado con-
sultor del Excmo. Ayuntamiento, Sr, D. liamón de 
Armas, "abogando porque los baratillos paguen al 
" Excmo. el local que ocupan en la vía publica, mío 
'• lo pertenece lo mismo que cl subsuolo, y cuyos ae-
" recbos uo puede adjudicar." 
, Habana, mayo 28 do 1892.—El Sccrctarioj R . Es*. 
t O a m C 883 Sa-80 
MARTES 31 DE MAYO DE 18í)2. 
C O I I K E S P O N D E N C I A . 
Madrid 11 de mayo de 1892. 
Sr. Di rec tor dol DIAUIO DE LA MAUINA. 
E l d í a 1? de Mayo, que tantas inquietu-
des inspiraba, ha pasado, afortudamente, 
s in los trastornos que por muchos esp í r i tus 
apocados y medrosos so temian. Fuera de 
los atentados cometidos en algunas ciuda-
des de Bélgica y Francia, la, fiesta del tra-
hotijo se ha celebrado, en todas partes, con 
t ranqui l idad relativa, y los obreros han da-
do este ano, aún m á s que en los anteriores, 
pruebas inequ ívocas de su respeto á las le-
yes y de su general cordura. Varias cau-
sas han contribuido á seto satisfactorio re-
sultado; poro qu izás , entre todas, la m á s 
dicaz ha sido la lucha sorda que, desde 
muy antiguo, mantienen socicillstas y anar-
quistas y que ha estallado cu la ocasión 
presente á la faz do todo el mundo. Los 
primeros no quieren en manera alguna ha-
cerse solidarios do las monstruosas violen-
cias á que los segundos se entregan, por-
que, á,juicio suyo, y tienen razón, cr íme-
nes, t an infames como inút i les , compi'ome-
ten la causa del partido obrero, haciendo 
odiosas sus aspiraciones, á u n aquellas cuya 
legi t imidad es atendible, y que correspon-
den m á s al orden moral que al económico. 
Con mayor ó menor energía , los jefes' reco-
nocidos del socialismo han protestado en 
cuantas reuniones han celebrado el 1? do 
Mayo, contra los brutales procedimientos 
de la fuerza, condonando severamente los 
horrores realizados por los dinamiteros, que 
tan vivo movimiento do indignación han 
producido y producen en todos los espíri-
tus honrados, sea cual fuere la clase social 
á que pertenezcan. 
Donde, sobre todo, las maní testaciones do 
la fiesta del trabajo han extremado, si en 
esto cabe extremo, su nota pacífica, ha sido 
on E s p a ñ a , á pesar do los tremendos augu-
rios que, con su mal querencia h a b i t ú a ^ ha-
b í a propalado la prensa francesa, e m p e ñ a d a 
en ¡presentar á nuestro pais como el m á s ex-
puesto á caer en tan pavoroso d ía bajo las 
garras sangrientas del anarquismo. Por d i -
cha, sus profecías no se han cumplido; lejos 
de eso, mientras que en las d e m á s naciones 
la agi tac ióu obrera ha sido m á s ó menos 
honda, á u n cuando no haya tocado en los 
l ímites del tumulto, en la Pen ínsu la ha 
transcurrido el 1? de Mayo, en buen hora 
lo digamos, como un dia corap lc tawntc 
normal. 
E l peligro ha pasado, y con la improvi-
sión propia de todas las colectividades, ape-
nas i3o acuerda ya nadie de el. Muchos pe-
riódicos, acaso los que m á s contribuyeron á 
la alarma general con sus amedrentadores 
pronóst icos, empiezan á burlarse ahora de 
los temores de l a burguesía y á hacer con 
este motivo alarde de su buen humor y do 
sus agudos chistes. Como de costumbre, 
asi r e sba l a r án los meses, no di ré enmedio 
do la, confianza, pero s ido la indiferencia 
públ ica , hasta que, según vaya, ace rcándose 
el 1° do Mayo do 1803, vuelvan á renacer 
los recelos sociales, hoy m á s dormidos que 
apaciguados. Supongo yo que ios gobier-
nos, cuyo deber m á s elemental es el do ve-
lar por la paz do los pueblos, no permane-
c e r á n inactivos, n i descu ida rán el estudio 
do la cuest ión social, que tan profundamen-
te solicita la reflexión de los hombres pen-
sadores. Porque la m u l t i t u d no es t á obl i-
gada á precaver los sucesos; pero los pode-
res públ icos , sí; y en t a l sentido, ser ía real-
mente indisculpable que no tomasen acuer-
do alguno, durante esto per íodo do relativa 
calma, concre tándose solo á adoptar pre-
cauciones de defensa puramente material 
en el momento critico, es decir, la v í spe ra 
de todos los primeros de Mayo sucesivos. 
Mas dejando aparte, esta* cuestión, que 
afecta por igual á todos los Estados, y sin 
perjuicio de insistir en olla, á medida que 
el curso do los acontecimientos lo reclamo, 
voy á entrar concretamente on el examen de 
algunos hechos que exclusivamente nos 
conciernen. No es dudoso que el m á s grave 
de cuantos, por el momento, preocupan la 
opinión, es la quiebra, no por esperada me-
nos desastrosa, de los astilleros del Ner-
uión, la cual surge como consecuencia natu-
r a l do errores on que todos, m á s ó menos, 
hemos incurrido, y que en úl t imo té rmino , 
s e g ú n sucedo siempre, el pais se rá el que 
pague con costas. 
No h a b r á n olvidado los lectores del D l A -
m o DE LA MARINA el entusiasmo frenético 
con que so recibió, hace pocos años , el pro-
pós i to do restaurar nuestra abatida marina 
do guerra, n i que para llevar á cabo obra 
t an p a t r i ó t i c a ^ so impusieron al pa í s enor-
mes sacrificios, cuyo resultado, por desgra-
cia, e s t á muy distanto de haber correspon-
dido & la magnitud dol esfuerzo que so hizo 
entonces. Llevados en alas do la fantasía , 
quo on los negocios do Estado os pés ima 
consejera, creyeron todos, y si no todos, por-
quo alguna voz so l evan tó protestando con-
t ra la opinión general, creyó la mayor í a de 
los españoles , que h a b í a llegado la hora de-
seada, no sólo de reconstituir nuestra mari-
na de guerra, sino de infundir vigoroso alieu'-
to á la industria nacional en sus m á s di^jei-
les manifestaciones. L a idea de construir 
nuestros barcos en E s p a ñ a , áun cuando nos 
costasen m á s caros, so apode ró tenazmente 
hasta de las inteligencias m á s perspicaces, 
y sin tener en cuenta las dificultados de la 
empresa, sin parar mientes on quo indus-
trias t an importantes como la naval no so 
improvisan en u n dia, sin hacerse cargo do 
quo naciones m á s ricas y adelantadas que la 
nuestra no han podido a ú n implantarla, a l-
zóse en Ca ta luña , en l í i lbao, en Galicia, on 
toda la Pen ínsu la , unán ime clamoreo para 
quo so encomendara á una industria nacio-
nal que no exist ía , la const rucción do la pro-
yectada escuadra. Somet iéndose á tan i r ro-
• s ist íblo exigencia, y al mismo tiempo encau-
zándo la on lo posible, el gobierno h a b r í a 
procedido con tino, destinando las sumas 
necesarias para poner alguno de nuestros 
arsenales á la al tura do los m á s afamados 
dó Europa, como I t a l i a lo ha practicado con 
el de Spozzia, y después do haber satisfecho 
on este punto el sentimiento nacional, en-
cargando la mayor parto do las nuevas obras 
navales, allí donde m á s pronto, con menos 
costo y mejor se hubieran hecho. No se a-
cordó 'as í ; antes bien, on vez do emprender 
este camino, que era el m á s prudente, pre-
valeció casi on absoluto el pensamiento de 
confiar la cons t rucc ión de nuestros futuros 
barcos á la iniciat iva privada, y soñando 
con la explosión artificial, y por tanto efí-
mera, de nuestras fuerzas industriales, fa-
vorecióse la creación nada menos quo de 
cuatro astilleros particulares, el do Hilbao, 
el de Cádiz y los dos m á s pequeños do la 
Grana. ¿No os verdad que, considerada á 
distancia y al t r avés dol desengaño , la con-
ducta que on este asunto hemos tenido, ra-
ya esta en lo inverosímil y que es difícil en 
centrar para olla explicación racional! ^Qué 
í b a m o s á hacer con esos cuatro astilleros, á 
m á s de los tres arsenales que corren á car-
go del Estado? ¿Con qué elementos conta- I 
mes, no para hacerlos prosperar, sino para 1 
hacerlos vivir1' ^Tionc E s p a ñ a recursos para 1 
satisfacer con construcciones posteriores l a 
actividad de tan costosísimos establecimien-
tos industriales? Llego á m á s : á u n partien-
do do la hipótesis , j^pco admisible cuando 
so trata do los intereses particulares, de su-
yo egoís tas y m á s cuando luchan con la du-
ra ley de la competencia, de quo todos nues-
tros armadores y navieros so comprometie-
sen á construir on E s p a ñ a todas sus embar-
caciones, ¿el n ú m e r o de las quo anualmente 
so botan al agua, sería bastante para a l i -
mentar, siquiera fuese con vida precaria, i n -
dustria tan complicada, formada sin n ingu-
na p r e p a r a c i ó n y como por arte de encanta-
miento'? Preguntas son estas que se contes-
tan por sí mismas de un modo negativo y 
que no so comprende cómo han podido ser, 
en ocasión alguna, base de serias delibera-
ciones, causando verdadero asombro que, 
en tiempo oportuno, no se hubiera ocurrido, 
á la conciencia públ ica n i á la conciencia 
ministerial , lo que ahora, cuando el mal t ie-
ne difícil remedio, so ve tan claro y tan t r is -
te. Pero entonces la fiebre proteccionista 
h a b í a llegado á su per íodo m á s alto. E s t á -
bamos en aquellos momentos crí t icos en que 
el partido conservador fulminaba iracundo 
sobre el rég imen de los tratados de comer-
cio, que hoy echa de menos y quisiera rea-
nudar á toda costa, acusándolo de ser la 
causa pr imordial do la ruina y decadencia 
de la nación. No se quer ía nada del extran-
jero, n i a ú n el vino dól Sacramento que vi-
niese de sus manos, y la ceguera l legó á t a l 
punto, que se dió el caso, aunque esto pa-
rezca absurdo é increíble, de que un sena-
dor castellano, en plena cesión de la C á m a -
ra, cerrase furiosamente contra el dinero ex-
tranjero que, por medio del Banco Hipote-
cario, hac ía competencia "á la usura nacio-
nal. Dado el viento impetuosq que corr ía , 
alguna excusa tiene que el podor públ ico , 
no pudiondo contrarrestarlo, so dejase a-
rrastrar por él, pues nadie se sustrae, en 
absoluto, al medio ambiente en que vive, n i 
puede conservar la serenidad de juic io all í 
donde todos se ex t r av ían . 
Conocidas son las peripecias por quo ha 
pasado desde entonces la empresa de los 
Astilleros del Nervión; la ruptura do los so-
cios que la cons t i tu ían , el Sr. M a r t í n e z R i -
vas y Mr . Palmers; el incendio quo sufrió 
uno do los talleres recien instalados, así co-
mo las contrariedades pecuniarias con que 
empezó á luchar la compañ ía , y cuyo suce-
sivo acrecentamiento ha acabado por traer-
la á la si tuación presente. E n medio de es-
tos descalabros y cuando se veía venir l a 
catás t rofe á pasos agigantados, el Sr. C á n o -
vas del Castillo, buscando, s egún dijo l a 
maledicencia, satisfacción á un agrayio del 
amor propio, tuvo la fatal ocurrencia, que 
hoy de seguro deplora amargamente, de au-
torizar la t rans formac ión de la sociedad co-
lectiva de los Astilleros del Nerv ión en So-
ciedad anón ima . Neces i t ábase esto para que 
el Sr. Mar t í nez Rivas que, como contratista 
del Estado, carec ía de capacidad para aspi-
rar á la d ipu tac ión , pudiese presentar su 
candidatura en frente do la del Sr. Chava-
r r i , el cual habla cometido l a g r a v í s i m a fal-
falta de contr ibuir eficazmente á la recep-
ción entusiasta que Bilbao habla hecho, 
después de ca ído, al Jefe dol part ido l iberal 
y quo contrastaba con la fria y casi hostil 
con quo acogió la invic ta v i l l a en aquellos 
mismos d ías , al actual Presidente del Con-
sejo de Ministros. Para faci l i tar la trans-
formación de la sociedad, todo so l levó á 
paso de carga, y violentando la c a r a c t e r í s -
t ica y tradicional pereza de nuestra admi-
nis t rac ión, se hizo on horas, sin el debido 
estudio, lo que en otras circunstancias so 
hubiera tardado meses y á u n años en real i -
zar. Pero el caso urgía , porque el pe r íodo 
electoral so echaba encima y era menester 
que el Sr. Mar t ínez Rivas, l ibre y desemba-
razado de todo obs táculo , estuviere on con-
diciones do luchar con el Sr. Chavarri en 
aquella elección do Balmassda, una dé las 
m á s célebres, por sus variados indicideutes, 
do cuantas registra la historia en esta ú l t i -
ma etapa del partido conservador. 
Bien duramente paga el Sr. Cánovas del 
Castillo su debilidad do entonces, porque os 
posible que si en aquella ocasión hubiera 
logrado moderar con la alteza de su juic io 
los impulsos del amor propio resentido, no 
se h a b r í a dado el caso de que el señor Mar -
t ínez Rivas se dirigiera á él para explicar l a 
suspensión de pagos de l a sociedad de que 
es gerente, en los t é rminos desconsiderados 
con que por telegramas y cartas lo ha hecho 
ahora. Por lo monos no se h a b r í a permit i -
do ciertas alusiones de que ha salpicado sus 
escritos, á m i entender, con m á s in tenc ión 
que justicia, n i dado margen con sus re t i -
cencias á la animada discusión promovida 
en el Congreso por el señor Vallós y Ribot, 
como prólogo á otras quo se anuncian, y 
cuya resonancia ha sido tan grande y tan 
dolorosa en el pa ís , alarmado ó inquieto. 
Porque, según todos los s ín tomas , la cues-
tión de los astilleros del Nerv ión es tá l l a -
mada á dar juego en arabos cuerpos colegis-
ladorcs á acalorados debates, como se dice 
en la jerga parlamentaria, y á ser origen de 
no pocos conflictos para el gobierno. Por 
de pronto, en el Senado hay ya anunciada 
una inlei polación, en la cual i n t e r v e n d r á n 
los señores Monteros Rios y Groizard, on 
nombre del partido liberal, para examinar 
y juzgar el asunto bajo un aspecto jur íd ico , 
económico y político. T a l vez la discusión 
no so inicie hasta que el ministerio, previa 
audiencia do los cuerpos consultivos, á cuyo 
conocimiento ha remitido el expediente, 
resuelva do plano la cuest ión, y esto me pa-
recería lo m á s acertado, pues por importan-
te quo sea deslindar las responsabilidades 
morales que á cada cual alcancen en este 
malhadado negocio, t odav í a lo es m á s pro-
curar con el concurso do todos, sacar á sal-
vó los intereses nacionales, gravemente com-
prometidos en la empresa. Tiempo h a b r á 
luego pa.ra determinar la par t i c ipac ión quo 
á cada s i tuac ión corresponda en el error 
cometido, cuya transcendencia ya no es lí 
cito desconocer, aunque me temo mucho 
que, al fin de la jornada, tenga sobrada ra 
zón el pa í s para decir á los gobiernos que se 
han sucedido en estos ú l t imos años en Es 
paña , sin excluir á ninguno: 
Todos en él pusisteis vuestras manos. 
L a discusión do los presupuestos sigue en 
pl Congreso su marcha ordinaria. Por re 
lila goueral, como ha acontecido años ante 
riores, ol debate no obstante su ímpor tanc í 
in t r ínseca , se desliza f r íamente , en medio 
de la soledad m á s desoladora. Ú n i c a m e n t e 
cuando a lgún in t e ré s personal ó local, so a 
traviesa, la perdida an imac ión , como fur t i 
va llamarada de un r e l ámpago , renace mo 
m e n t á n e a m e n t e en el Parlamento. De esto 
acabamos de ver una prueba m á s . L a su 
presión do las audiencias de lo Criminal quo 
no radican en las capitales de provincias, t u 
sido recieuteinento el único punto de con 
t rovers ía con fuerza bastante para calentar 
c! án imo desmayado ó indiferente d é l a ma 
yor ía y de las oposiciones. Para conseguir 
que el Congreso votara esja economía, se ha 
necesitado que los jefes do los partidos to-
masen una ap t i tud resuelta, á fin de conser-
var l a discípl inu do sus respectivas huestes, 
y a ú n así se han dividido. Dóci les á las exi-
gencias de los d i s t t í tos , en donde existen las 
audiencias condenadas á desaparecer, con-
servadores, liberales y republicanos hano -
frecido notables ejemplos de insubordina-
ción y rebeldía, ' y es indudable que si la 
cues t ión hubiera sido l ibre, la reforma some-
tida al voto de las Cór tes , h a b r í a fracasado. 
Lo cual confirma l a opinión que a p u n t é en 
una de mis anteriores correspondencias, so-
bre la i iuposíbl i l ídad de que el poder parla-
mentario acometa y realice cierto géne ro de 
economías , que afectan á los intereses de 
claso ó á lavida local. Porque sí esto ha su-
cedido t r a t á n d o s e de organismos relativa-
mente do escasa importancia ¿qué ser ía si 
se intentase una nueva división te r r i tor ia l , 
eu cuya v i r t u d se suprimiesen provincias 
inút i les , cap i t an ía s generales innecesarias, 
universidades sin alumnos y audiencias te-
rritoriales sin r a z ó n de sor, dada l a facüidad 
de las comunicaciones actualeB1? Repito lo 
quo en otra ocasión expuse: os á saber, que 
el gobierno quo se propusiera á llevar á feliz ¡ 
l é n u i n o ob ra t au magna, se ver ía atropella-
do por la conjuración de los intereses her i -
dos, siendo vanos cuantos esfuerzos hicieran 
los jefes da los partidos para mantener en-
tre los suyos, la cohesión y la disciplina que 
tan indispensable son para el buen éx i to do 
las luchas parlamentarias. 
Como anunc ié en una de mis cartas ante-
riores, la cot ización de nuestros fondos y de 
nuestros cambios con el extranjero, sigue 
mejorando do d ía en d ía , sí bien con las na-
turales alternativas que imponen siempre 
las necesidades y los azares del mercado. 
No sin r a z ó n cre ía yo, que no era posible la 
persistencia por mucho tiempo de un estado 
de cosas art i f icial y anómalo , debido en 
mucha parte á circunstancias ajenas á 
nuestra s i tuac ión económica , penosa, es ver-
dad, pero no desesperada. At r ibúyese este 
movimiento favorable para nuestros valores, 
á las noticias que circulan con insistencia 
sobre la probabil idad de que vuelvan á rea-
nudarse nuestras relaciones comerciales con 
Francia, en ma l hora interrumpidas con 
evidente perjuicio do las dos naciones. D íce -
se que por parte de ambos gobiernos so as-
pira á pactar un modus vi vendí que r i ja 
hasta la ce lebrac ión do un nuevo tratado, y 
a ú n cuando algunos esp í r i tus suspicaces 
niegan la exact i tud do estos rumores, tengo 
para mí , en vista de informes no desprovis-
tos de autoridad, que no carecen por com-
pleto de fundamento. L a Repúb l i ca vecina 
comienza á sentir las consecuencias de su 
exagerado proteccionismo; la baja de su co-
mercio, desde el establecimiento del nuevo 
sistema arancelario, es cada vez m á s consi-
derable; el malestar cundo cu sus centros 
fabriles, y son ya muchos los d e s e n g a ñ a d o s 
y arrepentidos, que creen que en este cami-
no de p e r t u r b a c i ó n , se ha ido demasiado le-
jos. Por otro lado, los estragos que han cau-
cado las ú l t imas heladas en los v iñedos fran-
ceses, alientan en grado sumo las corrien-
tes favorrables á una inteligencia con Espa-
ñ a , que siempre han existido en aquel pa í s , 
aunque por la fuerza del a luv ión proteccio-
nista hayan aparecido á veces amortigua 
das. L o que no puede ser, no es; y sean 
cuales fueren los obs tácu los con que so t ro -
piece para llegar á un acuerdo comercial, 
es para m i a r t ícu lo de fe que antes ó des 
pués , nunca en plazo demasiado lejano, ha 
de desvanecerse ia t irantez de relaciones 
entre dos pueblos, cuyos intereses e s t á n t an 
í n t i m a m e n t e ligados por la vecindad, la t ra 
dición y la m ú t u a conveniencia. 
E l t e l eg rama-expos i c ión remit ido por el 
part ido de Union Constitucional do Cuba á 
la r e p r e s e n t a c i ó n anti l lana en las Cortes del 
Reino, ha dado lugar en el Congreso y en el 
Senado á discusiones muy vivas. Obede-
ciendo á su naturaleza impresionable y be 
lícosa, el ministro de Ul t ramar ha traspa 
sado qu izás con su palabra los l ími tes de su 
propio pensamiento; pero sea de esto lo que 
fuere, no debo ocultar que sus ca tegór i cas 
declaración os, hechas con visible enojo, han 
producido dosagradable impres ión entre los 
diputados y senadores de Cuba. E l señor 
Portuondo ha tratado en el alto Cuerpo co-
legislador los difíciles problemas que el te-
Ifegraítlá e n t r a ñ a , con su acostumbrada 
competencia, y á pesar del esp í r i tu resis 
tente que en su con tes tac ión dejó traslucir 
el señor Romero Robledo, t o d a v í a no pierdo 
la esperanza de que se llegue á encontrar 
una fórmula, ó mejor dicho, una solución 
que armonice las necesidades de l a produc 
ción anti l lana y las no menos apremiantes 
del Estado. Confío para pensar así , en el 
patriotismo de todos, al cual nunca se ape 
la en vano, y que tantos milagros, al pare 
cor imposibles, ha realizado durante las te 
rríbles^crísis porque ha pasado la Is la de 
Cuba en estos ú l t imos tiempos. Dios quiera 
quo no me equivoque.—N. 
para Cangrejeras, siendo allí recibida por el 
pueblo entero y con repique de campanas, 
mús ica y cohetes. 
Verificada la bendic ión de l a nueva carre-
tera por el P. Clara, Cura p á r r o c o del W a -
jay, subió és te al pulpi to y p ronunc ió una 
elocuente oración alusiva al acto, demos-
trando con frases muy sentidas y oportunas 
los grandes beneficios materiales que la 
nueva vía h a b r á do reportar á aquel t é r m i -
no y lo que con ella a u m e n t a r á la fraterni-
dad cristiana quo debo existir y existe entre 
Punta Brava y Cangrejas. 
Terminado el acto, yolvió la comitiva por 
la nueva y hermosa calzada, que atraviesa 
ricas plantaciones de p i ñ a , á la morada del 
Sr. Godinez, y ya en ella fueron obsequiados 
los concurrentes con un esp léndido almuer-
zo de 40 cubiertos, al final del quo se pro-
nunciaron expresivos y entusiastas brindis 
por los Síes . Castro y A l i o , Padre Clara y 
otros cuyos nombres sentimos no recordar, 
recitando, a d e m á s , una original y concep-
tuosa poesía la hermosa n i ñ a Juana Borre-
i f o l á quien l a Excma. D i p u t a c i ó n Provin-
cial acaba de conceder una pens ión á fin de 
que pueda i r á Europa á estudiar el ai-te de 
la p intura , para el cual ha demostrado te-
ner aptitudes excepcionales. 
HxTaquí la cuenta de gastos ó ingresos de 
la nueva calzada: 
G A S T O S : 
Billetes. 
Ps. Cts. Ps. Cts. 
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¡ABANDONADA! 
NOVELA ORIGINAL 
C H A R I J E S M E E O I T V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial", 
BO lialla do venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda do Pozo é hijos. Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
U n aluvión quo empezó á caer, inundaba 
los senderos que él seguía, costeando los 
charcos do agua dejados por el mar al re t i -
rarse. 
Pronto algunas pobres viviendas, bajas y 
destruidas por el viento, ruinas m á s bien 
quo casas, cabañas de pastores ó de pesca-
dores de langostinos ó de moluscos, se le-
vantaban á derocha é izquierda del camino. 
Después fueron casuchas algo m á s altas 
las que se encontró de trecho en trecho, on 
medio de pastos rodeados por cercas de pie-
dra cubiertas por abrojos. 
Por fin so víó un camino on medio de los 
tortuosos senderos que seguía desdo la pla-
ya, y pronto so encont ró con verdaderas ca-
sas, estancias de aldeanos retirados á algu-
na \ illa ó do renteros acomodados, se a l i -
neaban á ambos lados del camino. 
Aquello ora Barfiour. 
E l desconocido cont inuó su camino con 
paso más ráp ido . ^ 
L a aún dudosa luz del naciente d ía se a-
chiraba cada vez m á s , y á pesar de su au-
dacia fácil de comprender en sus enérgicas 
faceiones, aquel ex t r año viajero principiaba 
á dar señólos de inquietud. 
Do cuando on cuando so limpiaba la froti-
Yapor-correo. 
Ayer á las dos de l a tarde, salió de Cádiz 
con escalas en Canarias y Puerto Rico, el 
vapor Montevideo. 
Comités Económicos . 
E l s á b a d o quedaron constituidos los Co-
mi tés locales de les barrios de Colón y de 
J e s ú s del Monte y L u y a n ó , en l a siguiente 
forma: 
COIiON. 
Presidente: D . Manuel Saavedra. 
Vice: D . Manuel Cores. 
Secretario: Ldo. D . J . L . Castellanos. 
Vocales: D . Casimiro Pola, Dr . D . Juan 
Bta. Landeta, D . Manuel G. Alvarez, D . 
Ricardo Armonteros, D . Fernando Fueyo, 
D. Pedro Rodr íguez Pé rez , D . Domingo Mo-
ra, D . Anselmo Suárez , Ldo . D . Podro Ra-
bell, D . Prudencio I n c l á n Pola, Ldo. D . 
Luis Zúñiga , D . Miguel Alvarado, D . Juan 
González , Dr . D . J o s é Menóndez , D . Jo sé 
Saavedra, Dr . D . J o a q u í n Diago, Ldo . D . 
Armando Gobell, D . Pedro Alvarez, D . Ber-
nardo Guen, Sr. Ñiques , D . F e r m í n Zaba-
11a, D . Juan Giral t , D . Felipe González , D . 
Pedro Ortol l , D . Kafael Suárez , Dr . D . Pe-
dro Diago, D . Esteban Ronco, D . Ignacio 
Flecho. 
J E S U S D K L M O N T E Y L U Y A N O . 
Presidente: D . Pedro Antonio Estanillo. 
Vico-Presidentes: Sres. D . Antonio Gon-
zález L l ó r e n t e y Dr . D . Manuel F e r n á n d e z 
de Castro. 
Secretario: Ldo . D . Antonio Gut ié r rez 
Bueno. 
Vice-secretario: D . Federico Costa Cris-
t iá . 
Vocales: Sres. D . Leoncio Pé rez , D . Ma-
nuel Val le , D . Felipe Mar t ínez del Cerro, 
D . Dionisio Carballal, D . Julio de los San-
tos, D . Pedro F e r n á n d e z , D . Melquíades 
Calvo, D . Federico P í t t a r i , D . Manuel Ta -
margo, D . Baldomero Torrens, D . Manuel 
N . Ocejo, D . Felipe C. Arango, Dr . D . Ra-
fael Bueno, Dr . D . Enrique Gava ldá , D . 
Antonio Bosch, D . R a m ó n Sierra, Dr . D . 
Antonio González García , D . Manuel Blan-
co, D . Ramón Pé rez Trují l lo, D . Juan Ma-
ten y D . Saturnino Alvarez. 
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Círculo de Hacendados. 
Ho aquí el telegrama quo la Direct iva do 
este centro, en sesión del s á b a d o 28, acordó 
d i r ig i r á su r e p r e s e n t a c i ó n en Madr id : 
Portuondo: Senado: Madr id . 
Hacendados y agricultores contestan car-
ta comisión rechazando hoy m á s que nunca 
impuestos a z ú c a r y tabaco, no por oposición 
s i s t emát ica sino por .ser imposible pagarlos 
sin gravo detrimento desarrollo riqueza. 
Inspirados igual cri terio los rechazan tam-
bién los dos partidos pol í t icos y toda claso 
productores, resultando opinión u n á n i m e 
pa ís . Nuevo arancel agrava s i tuac ión i m -
pidiendo fomento ingenios con recargos ar-
t ículos m á s necesarios con 50,100 y hasta 
200 p. g de su valor lo quo deja al compra-
dor á merced de un solo mercado. « 
Du-Quesne. 
-—- - —nMlSfr ŜE» «OtBM*— 
I i i aagurac ión de una calzada. 
E l domingo, so i n a u g u r ó en el t é r m i -
no municipal de Bauta, la calzada que par-
tiendo de Punta B r a v a termina en ol pobla-
do de Cangrejeras, y que fué construicla con 
los donativos que m á s adelante expresare-
mos, merced al celo del d ign í s imo Alcalde 
do Bauta D . Francisco de Godinez. 
Asis t ió á t an solemne acto una Comisión 
de l a Excraa. D i p u t a c i ó n Provincial com-
puesta de los diputados Sres. Castro y A l i o 
y l l ivero y del Secretario de l a misma Sr. 
Carricarte; comisión que fué recibida en 
Marianao por el Sr. Alcalde Munic ipa l de 
Bauta y varios concejales, y en los t é rminos 
do dicho municipio por m u l t i t u d de vecinos 
á caballo. 
Después de descansar un rato y de tomar 
un exquisito desayuno en la e sp lénd ida mo-
rada que tiene en Punta Brava el Sr. Godi-
nez, salió la comitiva en coches y á caballo 
te, por la cual cor r ía el sudor, producido 
más bien por una punzante ansiedad que 
per la velocidad do su marcha. 
Felizmente el agua caía á torrentes y r e -
ten ía en sus casas á los habitantes, los coa-
las abandonaban de ordinario al rayar el al-
ba. 
Todas las cataratas del cielo estaban a-
biortas. 
Por que el hombro de capa exha ló un gran 
suspiro. 
U á c í a la izquierda de una calle, en la 
cual acababa de entrar, vió la verja de una 
casa bastante grande, edificada en el fondo 
de un j a r d í n de bastante ex tens ión . 
En la columna dol centro de la verja ha-
bía colocada una cruz. 
No ten ía otras casas vecinas aquella ca-
sa. Unicamente frente al j a r d í n , al otro la-
do del ancho camino, tres ó cuatro chozas 
do pescadores mostraban su espalda, sin o-
tras ventanas quo algunos agujeros. 
El hombre e x a m i n ó r á p i d a m e n t e los al-
rededores con mirada v iva y perspicaz. 
—¡Nadie! 
Una luz rojiza pasaba á t r a v é s de una 
vo ü ana de la sala baja de la casa grande. 
E l desconocido a t ó el canastillo á la ver-
j a con una correa y t i r ó con violencia del 
cordón de la campanilla. 
La puerta de la sala en que se d i s t i n g u í a 
la luz se abr ió . 
Medio minuto d e s p u é s un ruido do pasos 
so ap rox imó á la verja atravesando el j a r -
dín. 
E l desconocido habla desaparecido. 
Pero no estaba a ú n tan distanto que no 
pu.liora oir un gri to do admirac ión . 
L a puerta de l a verja giró sobre sus goz-
nes. 
Una sombra, déb i l y negra se proyectó en 
3C08 50 
100 oo 
Pagado á D . José de la Paz G ó -
mez por la construcción de 
1,155 métros de calzada, á $1 
25 cts. oro cada uno. $1,443 
37i cts., que al tipo de 250 por 
ciento 
Pagado íl D. Francisco Menen-
dez por la id. de 872 métros, al 
mismo precio y tipo $1,090... 2725 00 
Idem á, D. Lino Alpizar por el 
acarreo de las piedras inyerti-
tidas en la calzada 2500 00 
Al mismo señor por dos alcanta-
rillas y gratificaciíln por el ex-
presado acarreo de las piedras 500 00 
Perlas 100 carretadas de pie-
dras donadas por D . José F a l -
cón y Mesa 
Por 300 circulares invitando sus-
criptores íí la lista de recolec-
ción de fondos para la cons-
trucción de la calzada y gastos 
menores de ella 
I N G R E S O S . 
Donado por la Excma. Diputa-
ción Provincial $500 oro, que 
al tipo de 240 por ciento 
Idem por el Ayuntamiento $500 
al 250 par ciento 
Idem por el Sr. Alcalde Muni-
Idem por el vecindario, según 
relación 
F r a n -
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Déficit á reintegrar it D. 
cisco de Godinez 
Punta Brava de Bauta 
Oodincz.—Leopoldo Ledon.—Alfredo'Felipe. 
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Mayo 29 de 1892. — F . de 
L o de la Aduana de Sagua. 
Con este epígrafe publica lo siguiente 
L a s Villas de Cienfuegos: 
" Hace tiempo que so viene hablando de 
fraudes en la Aduana de Sagua. Eses r u -
mores, y las quejas producidas recientemen-
te por el preferente del resguardo de aquel 
punto, dieron lugar á que el Excmo. señor 
M a r q u é s do A l t a Gracia, Gobernador do la 
reg ión , dispusiera quo el oficial de ¡a ÜCC-
ción administrat iva de aquel centro, señor 
Ramos Izquierdo, pasara á girar una visi ta 
á dicha aduana. Por consecuencia del ex 
pediento formado vino la t r a s l ac ión del ad 
ministrador do l a aduana, señor Fio!, de 
cuyo hecho dimos cuenta. 
Con posterioridad á estos sucesos ha i n i -
ciado el juzgado do Sagua una causa por 
malve r sac ión de caudales, y on v i r t u d de lo 
que arroja el procedimiento han sido dé te 
nidos los señores administrador, contador, 
c lávero y oficial señor Alfonso. 
E l estandarte de los bomberos 
del Comercio. 
Por el ú l t imo vapor correo nacional han 
recibido de Barcelona los Sres. Pereda y 
Hermano, el magnífico estandarte que el 
Sr. D . Alfredo Misa regala al muy benéfico 
Cuerpo de Bomberos del Comercio n? 1, y 
cuyo uso fué concedido á dicha ins t i tución 
por Real Orden, en recompensa do los ira 
portantes servicios que p r e s t ó en la memo-
rable noche del 17 de mayo de 1890. 
Hemos visto dicho estandarte, que es pre-
cioso y do gran valor; sus bordados todos 
han sido hechos á mano por la acreditada 
casa de Barcelona de los señores Gaya y 
Soler. 
Tenemos entendido que dicho estandarte 
lo e s t r e n a r á n los bomberos del Comercio, el 
d ía que se inaugure el nuovo Cuartel de la 
callo del Prado. 
Renuncia y nombramientos. 
Por el Gobierno General le ha sido admi -
t ida la renuncia que de su cargo do Alcalde 
Municipal de Matanzas p r e sen tó D . Manuel 
Leícea, y so ha ordenado que se forme la 
correspondiente terna para la provisión do 
dicho cargo. 
Han sido nombrados Tenientes Alcaldes 
del propio Ayuntamiento de Matanzas, los 
Sres. D . J o s é Zabala, D . Antonio Menéndez , 
D. J o sé Garc ía , D . Manuel G i l y D . Domin-
go Pons, 
E l S r . Ablanedo. 
A bordo del vapor-correo Buenos-Aires 
se embarcó ayer tarde para la P e n í n s u l a el 
antiguo y respetable comerciante de esta 
ciudad, miembro que ha sido do la Di rec t i -
va de la C á m a r a de Comercio, la Asociación 
Asturiana de Beneficencia y de varias em 
presas mercantiles, Sr. D . Juan B. Ablane-
do, quien hace años t ícno fijada su residen-
cia en Sevilla. L e deseamos feliz viaje. 
Yisita á las obras del Canal 
de Albcar. 
A las cuatro de la tarde del s á b a d o , y a-
t e n d í e n d o á l a inv i tac ión conque nos favo-
reció el Sr. Adminis t rador de la Empresa 
que tiene á su cargo la cons t rucc ión de las 
obras para dotar de aguas á esta capital, 
pasamos á visitarlas, en compañ í a de oíros 
compañeros on la prensa. 
E m p e z ó la vis i ta en el punto conocido por 
Paso del Matadero, donde se encontraban 
los Sres. Narganes, Adminis trador , Pé r ez 
C a s t a ñ e d a , Secretario, Seco, ingeniero del 
Banco Españo l , M é n d e z Capoto y Vanda-
ma, coronel del segundo ba ta l lón voluntarios 
ar t i l le r ía . 
Desdo la calzada del Monte n ú m e r o 1, 
punto de partida, hasta el Paso del Matade-
ro, fuimos a c o m p a ñ a d o s los visitantes por 
el empleado do la Empresa Sr. Riquelme. 
Las obras del punto citado, las constitu-
yen un puente de 43 arcos, construido todo 
do magníficos sillares y m a m p o s t e r í a con-
certada, que mide una longi tud de 489-88 
metros, encima del cual descansa la cañe -
r ía maestra conductora, do -l 2 pulgadas de 
d i áme t ro , cubierta por una b ó v e d a de l ad r i -
llos. 
L a cañe r í a maestra conductora empieza 
en Palatino, atraviesa la calzada del Cerro 
por la calle del Consejero Arango, pasando 
por la do la Universidad hasta San Grego-
rio, y entra en el Paso del Matadero, conti-
nuando luego por Belascoain hasta t e r m i -
nar en Carlos I I I , punto donde principia 
la d i s t r ibuc ión de la red de cañer ías . Es-
tas obras q u e d a r á n concluidas en l a pre-
sente semana. 
el camino é hizo lo que el hombre do la capa 
h a b í a hecho algunos momentos án te s j mi ró 
á todas partes. 
L a l luvia continuaba cayendo á torrentes 
y el camino estaba desierto. 
X X 
I.O QTIE E R A A Q U E L I i A S O M B R A Y COMO 
S A L I O D E S U A l ' U R O . 
E n aquel tiempo, que no es t á tan lejano 
que los que t e n í a n veinte años aquella nocho 
do horriblo tempestad, sean ya viejos, vivía 
en Barfiour un sacerdote anciano de esos 
que l laman on las parroquias asistentes, 
porque no tienen empleo fijo y viven á su 
modo, puesto que no dependen m á s que de 
sí mismos y no tienen que pedir nada á na-
die. 
Este sacerdote habitaba una casa aislada, 
la cual, aunque someramente, hemos des-
cri to ya. Vivía con él una criada de unos 
cincuenta años. 
El abate Hubort , que así se llamaba, per-
tenec ía á una buena familia del Cotentin y 
pasaba por ser el hombro m á s caritativo del 
mundo. 
E l interior de su casa estaba desalojado 
como un claustro; h a b í a en ella muy pocos 
muebles, y las costumbres del abate se pa-
rec ían en mucho á las de aquellos ermita-
ños que so alimentaban de ra íces . 
E l abate Huber t no se concretaba estric-
tamente á ese trato, pero nada h a b í a m á s 
frugal quo sus comidas n i m á s austero que 
su existencia. 
E n lo moral era un santo. 
E n lo físico era un hombre de setenta a-
ños, seco, vigoroso, alto y delgado, pero cu-
ya presencia regocijaba; t an marcada esta-
ba la bondad en su sonriente y tranquilo 
roatro. J 
De allí pasamos á Palatino, donde se nos 
unió el ingeniero de la Empresa, Sr. E. Lhe-
man Gould, el del Ayuntamiento, Sr. D . 
J o a q u í n Ruiz, y su auxil iar el Sr. Ba lb ín . 
Los dos ú l t imos señores dieron atentas y 
clavas explicaciones respecto de los traba-
jos ya realizados y de los que a ú n se hal lan 
pendientes. 
V i ú t a m o s los dos depósi tos , cuya cabida 
es de 00,0^0 metros cúbicos , on los que no 
queda otra cosa que hacer sino revestirlos, 
e s t ándose e n s a y á n d o los materiales m á s 
ventajosos para verificarlo. Vimos t a m b i é n 
varias preparaciones para el revestimiento, 
p á r e c i é n d o la. mejor la compuesta de ce-
mento y arena, sin que entre para nada la 
cal. 
Es digno de todo encomio, el foso do ma-
niobras, donde se hal lan instaladas las vá l -
vulas y cañe r í a s de d is t r ibución . Hay t am-
b ién un tubo colector para surtir do agua el 
barrio do J e s ú s del Monte. 
E l foso de maniobras se rá cubierto por un 
pequeño edificio que se rv i r á para depositar 
los ú t i l es necesarios para el servicio de d is -
t r ibuc ión de aguas, encima del cual s e r á co-
locado ol busto del ingeniero Sr. Albear, re-
galo de la empresa. 
De l foso de maniobras parte una alcanta-
r i l l a que á poca distancia se une por medio 
de un monolito, con la que arranca desde el 
acueducto y tanto l a una que sirve para de-
socupar los depós i tos si fuere necesario, como 
la que se ha hecho para dar salida á las 
aguas en caso de venir sucias ú otras cau-
sas, t ienen su d e s a g ü e en el arroyo Valiente, 
por otra alcantari l la que parte del mono-
lito y e s t á ya terminada. 
Concluida la visi ta, á las obras y en una 
de las casetas del campamento, fuimos ob-
sequiados con sandwichs, dulces, cerveza y 
tabacos, siendo todos retratados en grupo 
por el fotógrafo de la Compañ ía , Sr. G. L a -
vín . 
He aquí , para terminar, la nota sobre el 
estado de las obras que se nos facilitó allí 
P A S O D E I i M A T A D E R O . 
H o constituyo el paso de la maestra con-
ductora de 42 pulgadas de d i á m e t r o que 
partiendo de Palatino atraviesa la Calzada 
del Cerro por la calle do Consejero Arango, 
á buscar la de la Universidad hasta l a de 
San Gregorio, por donde entra en el Paso 
del Matadero y siguiendo por Belascoain 
termina en Carlos I I I , en cuyo punto em-
pieza la d i s t r ibuc ión de la red de cañer ías . 
Este trabajo e s t á completamente termina 
do, la maestra e s t á tendida en el Paso del 
Matadero sobre una a r q u e r í a construida so-
bre pilotage y va cubierta por una b ó v e d a 
de ladril los, de cuya b ó v e d a sólo falta un 
pequeño trayecto que t e r m i n a r á la semana 
entrante (43 arcos con 489.88 metros es el 
largo do-la bóveda . ) 
PAIiATIJÍO. 
E l foso de maniobras terminado en su 
planta baja ó instaladas las vá lvu la s y c a ñ e -
r ías de d i s t r ibuc ión con excepc ión ole una 
cruzeta que se espera en el pr imer vapor de 
Nueva York y que e s t a r á colocada antes del 
10 de j u n i o . — E l edificio cubridor ó sea la 
parte alta muy adelantada y q u e d a r á ter 
minado para fines de jun io . 
L a alcantaril la do contorno y la de desa-
güe hasta el arroyo Valiente e s t á n termina 
das. 
El gran estanque ó Reservoir e s t á ya d i 
vidido en dos depósi tos por medio de dos 
muros de gran espesor en cuya corona es t á 
ya concluido el acueducto do m a n i p o s t e r í a 
h id ráu l ica y b ó v e d a de ladril los por el quo 
so puede dar ol agua directamente desdo el 
Canal al foso do maniobras y cañe r í a con 
ductora para su d i s t r ibuc ión por la ciudad. 
— E l depós i to del lado Oeste tiene ya casi 
terminada la ú l t i m a capa de h o r m i g ó n h i 
drául ico y en el del Este se trabaja con ac-
t iv idad para t e r m i n a r l a . — E s t á n ya cons-
trífidas todas las bases para la cubierta 
Esta se e m p e z a r á á construir en el p r ó x i m o 
mes do octubre. 
L a demora ha consistido en que la Com-
p a ñ í a constructora p r e sen tó planos propo-
niendo la modificación de la cubierta, ins 
t r a y é n d o s e el correspondiente expediente y 
acordando ol Ayuntamiento que se constru 
ya como eu el proyecto.—Pero esto no es 
óbice para quo se pueda d is t r ibui r el agua 
antes de su t e rminac ión ó do que se comien 
ce su cons t rucc ión puesto que el agua entra 
on el Resevoir por un canalizo dividido por 
tres grandes compuertas que permite llenar 
un sólo depósi to , los dos á la vez y conducir 
el agua directamente por el acueducto cons 
t ru ído en la pared divisoria sin necesidad de 
llenar los depós i tos . 
Fa l ta unir el Canal al Resevoir en una 
longitud de 10 ó 12 metros, este trabajo co 
rresponde a l Ayuntamiento ejecutarlo y es-
t á ya proyectado por el Ingeniero Director, 
si como os de esperar lo aprueba el A y u n 
tamlento se puede construir en todo el mes 
de junio. 
•» El Paso do Cabrera e s t á ya terminado: es-
ta obra fué rematada y ejecutada por el i u -
genicro Sr. De l Monte. 
Las reparaciones del Canal desdo Palat i -
no á Vento, las hace ol Ayuntamiento por 
admin is t rac ión , y tenemos entendido que 
adelantan con rapidez. 
D I S T R I B U C I O N . 
E s t á n ya tendidas todas las cañe r í a s de l a 
pr imi t iva d is t r ibuc ión y las de la d is t r ibu-
ción suplementaria e s t á n p r ó x i m a s á t e rmi -
nar.—Una vez terminada esta d i s t r ibuc ión 
suplementaria sólo q u e d a r á n unos cinco m i l 
metros de cañer ía de la antigua d i s t r ibuc ión 
de Fernando Sépt imo, lo cual debe evitarse 
completando do una vez la red nueva de ca-
ñer ía en vista del n ú m e r o de metros que so-
lo faltan. 
Completa la d is t r ibuc ión so o v i ta r ían los 
empates de las cañer ías nuevas con la ant i -
gua, empates defectuosos por las diferencias 
de d i áme t ros do las cañe r í a s y sobre todo 
se evi ta r ía que estuviese la pob lac ión pr iva-
da de agua en distintos barrios y por espa-
cio do 15, 20 y 45 dias. 
P L U M A S D E A G U A . 
Son p r ó x i m a m e n t e 0,000 las quo p rovéen 
de agua á esta ciudad del Acueducto de 
Fernando Sépt imo. Do estas se han trasla-
dado ya unas 3,000 á la nueva red de c a ñ e -
r ías y ol Ayuntamiento dió orden para sus-
pender las instalaciones de las restantes. E l 
Aymi iamíen to se propone variar la calidad 
del hierro y el d i á m e t r o do las que faltan, 
así como que estas sean satisfechas por los 
propietarios. Las ya instaladas han sido sa-
tisfechas por el Ayuntamiento. 
R E S U M E N . 
Las obras tocan á su t é rmino . 
E l agua p o d r á distribuirse por la ciudad 
tan pronto como se una el Canal al Rese-
voir, por consiguiente para 1? de agosto; á 
cuyo efecto debe el Ayuntamiento mandar 
á colocar el resto de la cañe r í a que falta pa-
ra el complemento de la red nueva é insta-
lar las plumas de agua. 
~~13)-<B> »C!iui.. — 
Habilitado general ec les iás t ico . 
En el n ú m e r o del Boletín Eclesiástico do 
esta Diócesis correspondiente al actual mes 
de mayo, so publica la convocatoria para la 
elección de habil i tado general eclesiás t ico, 
que se e fec tua rá en las oficinas del Proviso-
rato y Vicar ía general á l a una de la tarde 
del d ía 0 del p r ó x i m o mes do junio , en l a 
forma y manera quo se explica en el Decre-
to de Su I l u s t r í s i m a que se inserta eh dicha 
publ icac ión. 
Partida. 
E n el vapor correo que salió ayer tardo 
para la Pen ínsu l a , se e m b a r c ó ol Sr. don 
Francisco Angulo y Gómez , socio que fué 
de la casa de los Sres. Gómez y Sobrino en 
esta ciudad. 
Se ignoraba lo que poseía; pero deb ía ser 
bastante á juzgar por lo que ciaba, pues sus 
gastos personales no eran muchos. 
Todas las m a ñ a n a s se levantaba antes de 
la salida del sol para i r á decir misa á la 
iglesia de Barfieur, á aquella admirable ca-
pil la que domina el mar con su torre. 
Estaba, pues, en p ié , al sonar el campa-
nillazo del desconocido. 
Su admirac ión no fué extrema a l ver que 
la canastilla suspendida de la cruz de su 
verja conten ía una criatura, protegida con-
t ra la l luv ia torrencial por un pedazo de 
lona. 
Y si mi ró á todos lados, con curiosidad 
muy natural , para saber de donde le venía 
aquel e x t r a ñ o regalo, no h a b í a sido segura-
mente para rechazarlo, que esto por nada 
en el mundo lo hubiera hecho, si no t a l vez 
para hacer alguna observación á la desgra-
ciada, porque para él no pod ía ser m á s que 
una madre desnaturalizada que abandona-
ba á su hijo, la sombra que h a b í a visto de-
saparecer. 
No vió nada y no in t en tó verlo. 
Desa tó la canastilla, da colgó del brazo 
y en t ró en la casa, apresurando el paso, por-
que las nubes se deshac ían en agua que 
ca ían con violencia sobre el embaldosado 
del patio. 
Cuando su criada le vió, le dijo en dialec-
to normando: 
—¡Ah! ¡Dios mío, señor cura! | q u é es lo 
quo tracis? 
—¡Es una criatura de Dios, Br íg ida , una 
criaturita! 
Br íg ida so sulfuró; aquello era demasia-
do. Los pescadores y los harapientos del 
pa ís no se contentaban con vaciar la casa y . 
despojar de todo al cura, sino que ahora le 
llevaban t a m b i é n sus hijos! I 
A l par 4 0 0 tenemos mucho gusto en de-
searle feliz viajo, .cumplimos el encargo que 
nos hace de despedirlo por este medio de 
aquellas personas, de quienes no ha podido 
efectuarlo personalmente. 
Notas estadíst icas. 
Según el Journal de la Socictó' de Stasti-
que de P a r í s , el n ú m e r o do per iód icos y p u -
blicaciones pe r iód icas de todas clases so 
elevaba en 31 de noviembre de 1890 á 5,182, 
de los cuales 2,002 ven la luz cu P a r í s , 3,009 
en los Departamentos y 171 en la Arge l ia y 
las colonias. 
Per iód icos no polí t icos 3,448. P a r í s cuen-
ta 1,841; dando un aumento de 50 por 100 
comparando con el año 1880. 
Per iód icos de asociaciones y socieda-
dades 52 
Bibl iograf ía 30 
Química y productos qu ímicos . 7 
Cocina 4 
Economía polí t ica 7 
Establecimientos termales 9 
I n s t r u c c i ó n . — E d u c a c i ó n 84 
Magnetismo.—Hipnotismo 11 
Revistas literarias, po l í t i cas y cient í -
ficas 121 
Ciencias 71 
Medicina: c i rugía , higiene y t e r a p é u -
t ica 145 
E l n ú m e r o de indigentes inscritos en l a 
Asistencia púb l ica en febrero de 1892, se 
eleva para los 20 distritos do P a r í s á 41,984. 
E n esta cifra no entran n i los inscritos en 
el bu ró de Beneficencia n i los que viven de 
la caridad privada. 
—¿Queré is que os diga una cosa"?—dijo 
Brígld'á p l a n t á n d o s e delante dol cura con 
las manos puestas en las caderas. 
E l cura no t e n í a i n t e r é s en conocer l a o 
pinión de su criada, pero ella no se a r r e d r ó 
por esto. 
E l cura h a b í a colocado l a canastilla sobre 
la mesa de la cocina.. 
—¡Qué veo!—dijo B r í g i d a separando las 
ropas de la c r i a t u r a .—¡Una n iña! 
que n i bautizada e s t a r á t a l vez,—pen-
só el sacerdote.—Es preciso proveer. 
—¡Abusan de vuestra debil idad, de vues-
t ra sencillez! Si se proponen traeros todos 
los chicos que hay en Barfieur, ¿qué va á 
ser de nosotros, pregunto yo? 
E l sa'cerdote no la escuchaba. 
—No se les puede echar al muladar—dijo 
con bondad. 
—¡No! ¡no! 
—Entonces ¿á q u é tanto ruido? 
—Ahí e s t á el alcalde para administrar el 
pueblo. Dadme la pequeña ; voy á deposi-
tar la en su casa. E l se a r r e g l a r á con ella. 
—¡Qui ta de ah í ! 
De pronto el sacerdote hizo una exclama-
mación de sorpresa. 
Acababa de encontrar en el fondo del ca-
nastillo un saquito lleno de monedas de 
cien sueldos y do luises, y un papel. 
—Informes—dyo.—Veamos. 
Br íg ida se h a b í a aproximado al oir el r u i -
do de las monedas. 
"Seño r cura: 
"Soy una desgraciada. L a miseria me 
obliga á abandonar á m i hija. Vuelvo á Pa-
rís á buscar una colocación. 
"Os dejo, para que se lo en t r egué i s á quien 
se encargue de esta criatura, todo lo que 
poseo. ¡Compactecedme y tened compas ión 
de ella!" 
A b s o l n c i é n . 
En la causa seguida contra el ex Alcalde 
y Concejales del Ayuntamiento de San Cris-
tóba l , se ha dictado por la sección segunda 
de lo cr iminal de esta Audiencia sentencia 
absolutoria. 
Fiestas. 
Terminando la época de la zafra, por lo 
menos oficialmente, el d ía 31 del actual, y 
cesando por lo tanto las causas por las que 
se prohibieron las fiestas que en honor de 
sus patronos celebran lo5 pueblos do cam-
po, el Gobierno C iv i l do Matanzas ha auto-
rizado desde el d ía primero las citadas fies-
tas que se tienen solicitadas, c e l e b r á n d o s e 
las primeras en l a siguiente forma: 
Los d í a s 2, 3 y 4 de junio , las de Cervan-
tes. 
Los d í a s 3, 4 y 5 las de Bolondrón . 
Los d í a s 6 y 7 las de Macurijes. 
Centenario del descubrimiento 
de A m é r i c a . 
L a conferencia sobre " E l gobierno de 
Fray Nicolás do Ovando en l a Española, ," 
explicada en el Ateneo do Madr id , en la no-
che del 8 de mayo, por el señor Ruiz Mar-
t ínez , ha sido una de las m á s notables de la 
serie que ha organizado aquella culta socie-
dad con motivo del Centenario del descu-
brimiento de Amér ica . 
No es la figura de Nicolás Ovando, n i por 
sus mér i tos , n i por su importancia h i s tó r ica , 
la m á s apropós i to para fijarla a tenc ión ; pe-
ro ol señor Ruiz M a r t í n e z s u p e r ó con gran 
talento este escollo, y estudiando l a v ida y 
hechos del protagonista de su trabajo, con 
gran serenidad de ju ic io , y demostrando la 
influencia que sobre la vida de Colón h a b í a 
ejercido, no sólo p r e s e n t ó en su justa m e d i -
da la figura del sucesor de Bohadil la en la 
E s p a ñ o l a , sino que t a m b i é n m o s t r ó en toda 
su nobleza el c a r á c t e r del pr imer almirante 
de las ludias . 
Todos los historiadores de aquel t iempo, 
y alguno on particular, han lanzado el nom-
bre de Nico lás Ovando á la oxecrac ión de 
los siglos, por las terribles exacciones y ho-
rrendas crueldades cometidas con sus go-
bernados; y solo—como h a c í a notar ol señor 
Ruiz M a r t í n e z — u n españo l do los tiempos 
presentes, en la misma c á t e d r a del Ateneo, 
i n t e n t ó la empresa de dignificar su recuerdo 
y abri l lantar su imagen con aureolas de 
grandezas incompatibles con la mezquindad 
de sus hechos. 
Mientras conserve la historia el sombrío 
relato de los hechos quo ennegrecen la his-
tor iado Nicolás Ovando, la personalidad del 
gobernador de la E s p a ñ o l a no puede ser 
juzgada con l a benevolencia que algunos 
pretenden, y menos si ese juic io va en de-
tr imento del que correspondo al inmorta l 
genovés . L a carencia de bienes de fortuna 
que fatcalinonto pers iguió al marino toda su 
vida, pueden afear algunos de sus actos co-
mo gobernante, pues son arrugas del alma 
las ansiedades de la codicia; pero esto no 
puede menguar la gloria del descubridor n i 
la fama del navegante. 
Por eso resul tó muy s impát ica , y el p ú -
blico recibió con aplauso la defensa inspi-
rada, sentida y elocuente que hizo el señor 
Ruiz Mar t ínez del marino genovés . 
No se crea por esto que el conferenciante 
hizo u n retrato sombr ío de fray Nicolás 
Ovando. 
Quien retrata—dice Meló—tan fielmente, 
debe pintar el defecto como la perfección; é 
insp i r ándose en esta m á x i m a , el orador i n -
dicó las acertadas medidas administrativas 
adoptadas por el gobernador, á quien pre-
sontó como va rón prudente y justo; pero 
débil y suspicaz. 
No vengo á adquirir n o t o r i e d a d — d e c í a el 
orador al principio de su d iscurso—oponién-
dome á los juicios do la historia; vengo tan 
sólo á exponer la verdad. 
E n estos l ími tes mantuvo sus aspiracio-
nes. 
T e r m i n ó con u n pár ra fo hermosís imo, 
donde se hizo notar que las miserias que le 
h a b í a tocado historiar no oscurec ían la glo-
ria alcanzada por los españoles en el descu-
brimiento do las Atúér icas , n i tampoco sus 
épicas h a z a ñ a s , que pudiera decirse reali-
zadas por hé roes ó por diosos, si no abun-
daran cu ellas las flaquezas humanas. Pero, 
como decía el orador, cuanto m á s br i l la el 
sol, m á s negras sombras proyecta. 
El señor Ruiz Mar t í nez estuvo muy elo-
cuente, sin que el cansancio mi t igara el 
brío de su palabra y la energ ía de sus pen-
samientos. 
L a concurrencia, compuesta de notables 
literatos y hombres politices, le p rod igó a l 
final de la conferencia muchas felicitacio-
Se d ió cuenta de una instancia del con-
tratista de la conducc ión de basuras, p i -
diendo se fijo la cantidad que debe percibir 
del 1? del mes de Junio entrante á 6 de Oc-
tubre del año on curso, en que realmente 
empieza su compromiso, y se a c o r d ó quo en 
v i r tud de los esfuerzos que hace el contra-
tista, y para evitar conflictos, se le abone el 
servicio de 1? do Junio á G de Octubre p r ó -
ximo, á r a z ó n de $40,000 al año , como gra-
tificación. 
Se a c o r d ó nombrar en comis ión á los se-
ñores Vicente, L á m e l a y Joglar, para que 
en r e p r e s e n t a c i ó n del Ayuntamiento presi-
dan los examenes do la escuela Olavarrieta. 
De conformidad con lo informado por el 
Letrado Consistorial se acordó que a l A y u n -
tamiento no le correspondo informar acerca 
del establecimiento de Registro de la Pro-
piedad en Marianao. 
Se aco rdó en el expediente para estable-
cimiento do arbi t r io municipal sobre las ma-
deras, carbones y carnes que se importen 
del extranjero, que vuelva á la Comisión de 
Hacienda para que fijo el t ipo de exacc ión . 
Se dió cuenta de un oficio del contratista 
del Consumo do ganado, sobro que las car-
nes en latas que se importen del extranjero 
deben satisfacer dicho arbi t r io al no venir 
en salmueras, y se acordó que so proceda al 
reconocimiento de esas carnes por el gabi-
nete b romato lóg ico . 
Se t r a t ó del expediente instruido á v i r t u d 
do instancia de los vecinos de la callo de 
San Rafael, sobre traslado de la l ínea del 
ferrocarril Urbano a l centro de la referida 
vía, y se aco rdó que so manifieste á la E m -
presa los deseos de los vecinos de referen-
cia. 
Se acordaron varios expedientes do con-
vers ión de c réd i tos . 
Juicio Oral . 
E n l a Sala Primera de lo Cr iminal se ve-
r á n hoy, martes, las causas instruidas con-
t r a el moreno J . D . S.r por hurto, y contra 
D . P. B . y B . por robo. De fende rán á los 
procesados el Ldo . Ostolaza y el D r . Se-
gueí ra , respectivamente. 
T a m b i é n en la Sección Segifnda se v e r á n 
las causas instruidas contra D . V . M . , por 
infracción de reglamento, y contra D . C. F. , 
por falsificación, estando l a defensa do los 
procesados á cargo del Ldo . Reyes y del 
Dr . Franco, respectivamente. 
As i s t i r án como secretario de Sala el Ldo. 
Sr. Navarro, y como procurador el Sr. Solís. 
Subastas municipales. 
En la Sala Capitular se efectuó ayer el 
acto de las subastas s e ñ a l a d a s para dicho 
dia. Fueron rematados los suministros do 
pan y ca rp in t e r í a , a lbañ i le r í a y al farer ía , el 
primero por D . Salvador Costa,'con el 2 0 i 
de rebaja en los precios fijados, y el segun-
do por i ) . Alber to Costales y Sotolongo, con 
la rebaja del 22 por ciento en los tipos. 
Quedaron desiertas por falta de l ic i tado-
res las del arbi t r io sobre ganado de lujo y 
del suministro de carnes, huevos, patas y 
mondongos. 
Ses ión Municipal. 
D í a 30. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G. Co-
rujedo. 
A propuesta de l a Alca ld ía se aco rdó 
nombrar al Sr. Teniente de Alcalde 2? D 
Antonio Clá reos , para que asista á la cele-
b rac ión de los sorteos del emprés t i to de 
$0.500,000 en el Banco Españo l . 
E l saco contiene ochocientos veiniicinco 
francos, señor cura—dijo Br íg ida , que h a b í a 
contado el d inero—¡Esto es una gran suma! 
¡Pobre madre! ¡no es t an mala como pare-
ce! ¡Esos picaros hombres son los que las 
pierden! ¡Mónstruos! 
E l sacerdote, poniendo un dedo en sus la-
bios, la impuso silencio. 
—¿Cómo os vais á arreglar?, decid—re-
plicó la sirvienta, que t e n í a la lengua muy 
exped i ta .—¡Es preciso que os desen tendá i s 
de esta criatura; porque no es bueno andar 
en lenguas á vuestra edad! 
E l sacerdote se sonrió de una manera an 
gol leal. 
Estaba por encima del alcance de la ma-
ledicencia. 
Esperad, Br ígida—dijo;—voy á arreglar 
este asunto. 
Cogió la canastilla y el saquito del dinero; 
a t r avesó el j a r d í n y el camino, sin tomarse 
la molestia de preservar su capa, tan re-
mendada como la vela do la barca de Struth, 
del agua, con el gran paraguas encarnado 
que su sirviente le presentaba. 
A l otro lado del camino ent ró en uua de 
las casas de pescadores que daban frente á 
la suya. 
E l interior de aquella pobre vivienda era 
grande y la limpieza esmerada. H a b í a un 
lecho en el fondo, en una hendidura que 
hac ía las veces de alcoba. Uua cuna, echa 
de tablas mal escuadradas, con t en í a á un 
niño que no debía tener m á s de dos años , 
mientras que una mujer, joven y rubia, bas-
tante hermosa, ayudaba á un hombro, su 
marido evidentemente, á a r r e g l a r las mallas 
de una red para pescar. 
E l hombre era moreno y hermoso como 
un pescador napolitano. ¡ 
mo camino, habiendo recibido por todas 
partes muchas limosnas en dinero y espe-
cies, así como una gran hospitalidad. 
E r r a t a . 
E n el pá r r a fo 5o de nuestro editorial del 
domingo, donde dice: "quo pesan pr incipal -
men tó , " léase "que pesan desigualmente." 
Aduana de la Habana. 
EECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día 30 do mayo de 1892. 45.757 84 
Han entrado en puerto, procedente de 
Nueva Y o r k , el vapor americano City of 
Washington, y Bavaria , a l e m á n , de l ia ra-
burgo y escalas. » 
— L a Junta Direct iva de la Compañ ía 
Híspano Americana de Gas consolidada ha 
acordado repart i r un dividendo do I J por 
100, correspondiente al segundo trimestre 
de este año , cuyo reparto comenza rá el 15 
de junio p róx imo. 
• — E l vapor americano N i á g a r a l legó a l 
puerto de Nueva York , ayer, lunes, á las 3 
de la m a ñ a n a . 
—Se ha negado á D , B e r n a b é Iruretago-
yena, vecino do Cienfuegos, la autor ización 
quo h a b í a pedido para l impiar el r io Da 
mují. 
— E l gremio de Baratillos de Quincalla y 
Bisu te r ía c e l e b r a r á j un t a el viernes 3 de j u -
nio p róx imo , á la una de la tarde, en la ca-
lle de Lampar i l la , n ú m e r o 2, Lonja de Ví-
veres. 
—Por la Jetatura de Pol icía Goberuativa 
se ha prevenido á los funcionarios del ramo 
quo no usen otro dist int ivo quo ol que por 
su empleo y ca tegor ía les corresponde. 
Asimismo sabemos que por la Superiori-
dad se ha ordenado que la policía municipal 
y los empleados de la Sección de Higiene, 
no usen el mismo dist int ivo quo la policía 
gubernativa. 
—Ha fallecido en Sanc t í -Sp í r i tus el señor 
D. J o s é R a m ó n Cacicedo, hermano del rico 
comerciante do Cienfuegos del mismo ape-
ll ido. 
—Se encuentra eu Remedios M r . F . H . 
Thomson, ingeniero electricista de Ja Cora-
bafiia de Gas Hispano Americana de la Ha-
bana, que ha ido allí con el objeto de levan-
tar el plano para la ins ta lac ión del alum-
brado eléctr ico. M r . Thomson cree que es-
tableciendo un dinamo en Caibar ión y apro-
vechando el agua del mar condensada, pue-
de proveer de luz á aquella v i l la , al ingenio 
Reforma y á Remedios, con menos costo, 
naturalmente, que lijando uno en cada 
punto. • 
—En el vapor-correo Buenos Aires, so 
embarcó ayer tarde parala Penínsu la , acom-
pañado de su distinguida familia, el conoci-
do hacendado y regidor del Ayuntamento 
de Matanzas, Sr. D . Jo sé Za,bala. 
— A D . Federico Gispert, Vico-presidente 
de la Comisión Provincial de Matanzas, se 
le han concedido 45 días do licencia para 
que pueda pasar á Isla de Pinos, por en 
formo. 
— E n la t a rdo ¡de ayer fueron conducidos 
al Cementerio de Colón, los restos del infor-
tunado joven D . Javier Rodr íguez Baz, h i 
jo del que fué Cónsul de Portugal ó ind iv i -
duo perteneciente á la Sanidad de los Bora 
boros del Comercio. A su entierro asistie-
ron mía sección de los Bomberos Municipa 
les, y sus compañeros los del Comercio. 
—En ol benéfico asilo de mendigos " L a 
Misericordia" sé ha recibido un saco con324 
libras de a z ú c a r superior, que donó para los 
acogidos en el mismo el Sr. M a r q u é s de San-
do val. T a m b i é n el conocido comerciante 
D. M a r t í n Gut ié r rez , vecino de Industr ia 
número 129 les ha donado veinte caballos 
do buena leña, ascendente su valor, con la 
conducción, á unos veinte pesos en oro. 
—Dice E l Correo de Matanzas, que según 
un per iódico mejicano, se acaba de descu-
br i r en los Estados Unidos, quo la oaña bra-
va, que tanto abunda on las tierras bajas y 
pantanosas de esta isla, tiene ventajosa 
apl icación en la industria de cur t i r cueros. 
Con este motivo, han comenzado á com-
prarse por toneladas las hojas de esta c a ñ a 
Trasladamos la anterior noticia á nues-
tros agricultores. 
—Todos los años salen romeros do Sagua, 
Santa Clara y Remedios, que van á visitar 
el santuario de la virgen del Cobro, ofre-
ciéndola sus promesas. 
El dia 21 del actual llegaron á Eeraedíos 
los úl t imos que salieron paia el Cobre el 
dia 29 de febrero p róx imo pasado. 
Han tardado dos meses y veinte dias en 
el viaje redondo, que han hecho siempre á 
pie y pidiendo limosna por todo el camino 
como era su promesa. 
Se dirigieron por Mayajigua y Morón s 
Puerto Principe; de este á Bayamo, para i r 
después por J i g u a n í al Cobre. 
En la Hospedería del santuario estuvieron 
viviendo gratuitamente diez dias. 
Durante ellos visitaron muchas veces el 
templo y pidieron el remedio de sus males 
á la Madre de los afligidos. 
Regresaron del raísrao modo y por el mís-
C O R B E O N A C I O N A L . 
Los per iódicos de Madrid que recibimos 
hoy por ol vapor Washington de Nueva 
York , alcanzan en sus fechas al 12 del ac- : 
tual , adelantando un dia á los que tenia-
mos por la v ía de Tampa. Hó aquí sus priu-
cipales noticias: 
Bel 12. 
Dice E l Clamor que e s t á acordado el 
norabramiento del general Prendergast para 
la Presidencia del Consejo Supremo do la 
Guerra, y que á la Inspección de Caballería, 
que queda vacante, i rá , según todas las pro-
babilidades, el general Sánchez Mira . 
Pasado m a ñ a n a se r e u n i r á la Comisión 
general de la Expos ic ión de Chicago, con 
objeto de discutir y aprobar el reglamento 
porque ha de regirse. 
S. M . l a Reina y el Gobierno español lian 
sido invitados por la Comisión general de 
los Estados Unidos á quo procuren la for-
m a c i ó n do Juntas de señoras que remitan al 
Comi t é de Chicago, formado por distingui-
das damas, toda claso de trabajos, así como 
datos sobro, asociaciones de enseñanza y 
beneficencia que tiendan^ al bienestar y e-
m a n c i p a c i ó n de la mujer. ' 
— A las seis se han reunido, en una délas 
secciones del Congreso, los diputados á Cor-
tes por l a isla de Cuba, para ocuparse en el 
estudio de la exposic ión que por telégrafo 
han enviado las corporaciones económicas 
de aquella A n t i l l a . 
— E l Consejo Superior do la Marina, en 
reunión extraordinar ia celebrada esta tarde 
bajo la presidencia del ministro, ha acorda-
do, de spués de ocuparse en varios trabajos 
preliminares, los t é rminos del decreto para 
l a i ncau t ac ión de l a F a c t o r í a naval de Bil-
bao. 
—Ayer falleció en esta corte el general 
de división de la escala de reserva D. José 
Agus t ín de Llano y Guinea, marqués de 
Llano. 
— L a subcomis ión de Hacienda se reunió 
para u l t imar los ingresos y oir á los señores 
Portuondo, Villanueva, T u ñ ó n y Calbetóa 
en el asunto do azúca re s y alcoholes, sacan-
do los diputados cubanos l a impresión de 
que nada o b t e n d r á n ; lo cual no ha sido obs-
tácu lo para que so haya reunido toda la di-
pu t ac ión cubana en la sección quinta con el 
objeto de ver si puede llegar á un arreglo, á 
cuyo efecto se n o m b r ó una comisión que se 
acercara al Sr. Cánovas , para hablarlo de 
dicha cues t ión, y t a m b i é n de la convenien-
cia de que se ponga pronto al debate la ley 
sobre canjo de billetes. 
— E l Consejo de Estado, reunido en pleuo 
ayer tarde, ha acordado lo siguiente en el 
asunto do los Astilleros del Nervión: 
Rescisión del contrato. 
I n c a u t a c i ó n por el Estado do todos los 
bienes de la Compañía , incluso de los Asti-
lleros. 
No se propone en el d i c t ámen el método 
de continuar las obras, y esto ha llamado la 
a tenc ión . • 
Sin duda se reserva este punto á la dis-
creción del gobierno. 
Conocido este d ic támen , se ha reunido en 
sesión extraordinaria el Consejo de la Ma-
rina, para proponer los t é rminos de la res-
cisión y do la incautac ión , decreto que la 
Reina firmará el domingo. 
Parece que el propósi to dol gobierno es sa-
car á concurso la conclusión de los cruceros. 
A l ver entrar al sacerdote los dos se le-
vantaron. 
L a campana do Barfieur e m p e z ó á sonar 
con lentitud. ' 
—Salud,—dijo el sacerdote ,—¿se trabaja 
ya? ¡Muy bien! Vengo á interrumpiros. 
—¡A interrumpirnos!—dijo la mujer.— 
¡Vos señor cura! 
— Y es preciso despachar pronto. So acer-
ca la hora de m i misa. Tengo prisa. 
U n gemido salió del canastillo. 
—¿Qué eso?—preguntó el pescador admi-
rado. 
—Una bendición de lo a l to ,—repl icó el 
sacerdote con tierna solemnidad. 
—¡Una bendición! 
—Sois un hombre honrado, Aubin , y vues-
tra mujer es buena y virtuosa. Hubiera 
quer idó ayudaros mucho, poro no tengo me-
dios. Plan depositado esta criatura á m i 
puerta, alguna pobre joven e n g a ñ a d a y que 
no tiene valor para criarla ella. L a infeliz 
ha puesto sus economías en la canastilla. 
Son ochocientos veinticinco francos y algo 
más. Con osto dinero t e n d r é i s u n a l a n c h í t a 
y si es preciso a ñ a d i r algunos francos m á s , 
mo lo diréis . Magdalena c r i a r á lo mismo á 
dos pequeños que á uno. Mas tardo se v e r á 
el medio de sacar de apuros á esta criatura, 
poro es preciso no hablar de ello. Es inút i l 
dar que decir. Soy del parecer de Br íg ida . 
Es brusca, pero no carece de razón . D i -
réis si os pregunta nque es una n i ñ a quo os 
han confiado. A d e m á s es probable que l a 
madro venga a l g ú n d í a á reclamarla. ¿Que-
da convenido? 
El pescador consu l tó con una mirada á su 
mujer. 
El la se sonrió. Sonrió t a m b i é n al pensar 
en la c r ia tur i ta que la confiaban, y por ú l -
timo sonr ió al abato Hubert. 
C O R R E S P O N D E N C I A D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A . " 
Nueva York, 25 da mayo. 
A raiz del lamentable sucoso de Nueva 
Orleans que tanta resonancia tuvo en el 
mundo entero, el gobierno do Washington 
manifestó al do I t a l i a que no t en í a jurisdic-
ción en el asunto y que, según la ley funda-
mental de la Repúbl ica , deb ía dejar libro la 
acción á las autoridades locales de Lmsiana, 
no obstante ol tratado vigente entre Italia y 
los Estados Unidos, que garantiza á los sub-
ditos de cada una do esas naciones la debi-
da protección dentro del terri torio de la 
otra. Pero los argumentos del primer minis-
tro do I ta l ia , Signor Rudini , debieron llevar 
la convicción al án imo del gobierno de \Vas-
hington, puesto quo el Presidente HarnsoD, 
on un mensaje al Congreso, manifestó la 
conveniencia de que se hiciese legislación 
sobre el asunto en sentido que permitiese al 
gobierno federal cumplir lo pactado con 
otras naciones acerca de la protección a 
sus respectivos súbdi tos dentro de los Esta-
dos Unidos. , , . 
Insp i rándose en esa recomendación aex 
Presidente, el senador Dolph ha presentado 
en el Senado un proyecto do ley que crea 
ciortos tribunales federales y l e s d a j i m s -
diccidn para entender en todos loa oasos Ü B 
violación de tratados internacionales. Con 
tal motivo hubo ayer un debato muy inte-
resante en el Senado, pues mientras unos 
sonadores ins is t ían on que es indispensable 
esa. legis lación para que el gobierno tederal 
se halle en apt i tud de cumplir sus compro-
misos con otras naciones, algunos senadores 
objetaban que con ella se c rear ían diferen-
cias á favor de los residentes extranjeros, 
en desventaja de los ciudadanos america-
nos, y eso es contrario á la letra y al espíri-
tu do la const i tuc ión. H a b l ó el Senador Mor-
gan en apoyo dol proyecto, y entre los nu-
merosos argumentos que adujo, indicó que 
si algunos ciudadanos americanos hubiesen 
s ído 'a t ropcl lados on I t a l i a como lo fueron los 
Italianos en Nueva Orleans, y el gobierno 
italiano hubiese contestado á la rec lamación 
del gobierno de Washington lo que és te 
contes tó al Signor Rudini , so lo hubiera po-
dido decir: " E l gobierno do ustedes es muy 
imperfecto, y d e b í a n ustedes habérnoslo d i -
cho cuando hicimos el tratado." Agregó Mr. 
Morgan que era muy lastimosa la situación 
del gobierno de los Estados Unidos, ouando 
su Secretario do Estado so veía obligado á 
echar mano del fondo destinado á servicios 
secretos, sin au tor izac ión expresa, para 
mantener la paz con una nación extranjera. 
P r e g u n t ó ol Senador Gray á Mr . Morgan 
•si en el caso de haber acontecido el atrope-
llo en Inglaterra, no le hubiera dicho Lord 
Salisbury al gobierno italiano que esperase 
¡á que los tribunales judiciales decidiesen el 
asunto y que entonces t e n d r í a quo acatar su 
fallo, á lo cual repl icó M r . Morgan que Lord 
Salisbury ó cualquier otro estadista inglés 
hubiera dicho que el gobierno de S. M. ü 
hab ía entablado los procedimientos necesa-
rios para la i nves t igac ión judicial , pero en 
modo alguno hubiera trasladado el asunto 
al Ayuntamiento de Glasgow ó de Liver-
pool. " E l gobierno inglés, agregó Mr. Mor-
can, con tes t a r í a en todo caso: "Estamos en 
act i tud de cumplir nuestros pactos y tra-
tados y dispuestos á llenar las obligaciones 
que nos hemos impuesto, porque nuestro 
sistima legislativo nos permite dar traslado 
de estos asuntos á los tribunales judiciales 
del pa ís . " 
E l sonador Gray p regun tó á Mr . Morgan 
si él suponía quo el Ministerio de relaciones 
extranjeras del gobierno Inglés podía in-
fluir en la act i tud de los tribunales y si se 
toleraría por un momento semejante ingej 
rencia, y á ello repl icó Morgan: "Do ningu-
na manera, n i se t rata de cosa parecida en 
el proyecto que se discute. No pretendemos 
on modo alguno dir igir la acción do los tribu-
nales. Lo único que queremos es crear los 
tribunales quo han de tomar acción en esa 
clase de asuntos. En la actualidad no tene-
mos n ingún t r ibunal autorizado para tomar 
acción en nombre del gobierno de los Esta 
dos Unidos. Si los senadores presentes han 
creído que el objeto do la ley propuesta es 
dar al gobierno federal el poder de dictar ó 
—Bueno, señor cura, como gustéis,—dijo 
el pescador. 
—Entonces me voy m á s tranquilo. Es-
toy contonto de vosotros. Sois muy buenos 
los dos. Dios os a y u d a r á . 
En ol momento do i r á atravesar el dintel 
de la puerta, so volvió y dijo cu voz baja: 
— L l e v á d m e l a esta tarde á la iglesia con 
sigilo. L a bautizaremos. 
— E s t á bien, señor cura. 
El sacerdote salió. 
—¡Buenas gentes!—pensaba. — Quisiera 
que fuera verdad y que esa p e q u e ñ a les tra-
jera la dicha. 
L a mujer del pescador mec ía á la niña en 
sus rodillas. 
—¡Qué l inda y q u é delicada es!—decía. 
L a abandonada t e n í a ya una familia. 
Aquel la misma noche fué bautizada por 
el abato Huber t , é inscrita en el registro de 
la parroquia con el nombre de Juana Bar-
fieur. 
A la hora en que el sacerdote Hubort es-
taba en casa del pescador Aubin, un viajero, 
empatado hasta los huesos, á pesar. de la 
espesa capa en que se envolvía, marchaba 
con paso r á p i d o por el camino trasversal 
quo de Barfieur conduce á Chcrburg por el 
Maul in y los Cordeliers. Aquel viajero de-
bía tener grandes razones para proferir a-
quel mal camino á j a carretera. 
Cuando estuvo a la vista do la ciudad, á 
pesar de la larga marcha que acababa de 
realizar durante la tempestad y por aquellos 
caminos llenos de lodo, su rostro respiraba 
una feroz a legr ía . 
No pe rd ió tiempo y tomó en la estación 
un billete para un punto del departamento 
del Orne. 
Aquel hombre era Santiago de Brandes. 
iS tomtmmraj . 
ffilÉH 
inspirar lo^ fallos do los tribunales, eutou-
CÍÍS i i eaéo (le ella una idea equivocada. T o -
do lo m á s que podemos hacer es proveer l a 
jur i sd icc ión de dichos tribunalefi." 
El senador Vost hab ló cu contra del pro 
yeclo por considerar que e s t a b l e c í a una d i -
ferencia á favor del residente extranjero de 
todo punto innecesaria, puesto que la Cons 
t i tnción garantiza l a p r o t e c c i ó n do todos, 
así ciudadanos como extranjeros. Según él, 
no es posible en los Estados Unidos impedir 
los amotinamientos y "linchamientos." " H a y 
aquí un t r i b u n a l de ju r i sd i cc ión na tura l y 
equitativa (el del populacho) que se impon-
drá en eagós necesarios, sean cuales fueren 
las restfícóipnefe que sé pongan onlos Esta-
tutos." Manifes tó Mr . Vest que tal vez se-
memojaute af i rmación no d e b í a hacerse en 
púb l i co , pero que demasiado s a b í a n los se-
nadores que era cierta. E l senador Turp ic 
te rc ió en el debate diciendo que, si la reco-
m e n d a c i ó n que h a b í a hecho el Presidente 
era, en su concepto, en extremo radical y 
revolucionaria, t o d a v í a iba m á s lejos el pro-
yecto de ley que se h a b í a inspirado en ella. 
Finalmente, á propuesta de M r . Morgan , so 
t r a s l a d ó de nuevo el proyecto á la Comisión 
de Relaciones Extranjeras, aplazando su 
debate y r e so luc ión hasta el moa do diciem-
bre p r ó x i m o . 
E u estos d í a s se han hallado á un tiempo 
en esta me t rópo l i varios aspirantes á la pre-
sidencia do los Estados Unidos, y con t a l 
motivo ha habido visitas, c á b a l a s y cabi l -
deos, volando á bandadas las noticias que 
salían de diversos centros. L a llegada casi 
á un mismo t iempo do M r . Blaine, Mr . Cle-
veland, M r . H i l l , M r . Thomas Leed, ex 
presidente de la C á m a r a , y M r . Whi to -
law l íe id , ex minis t ro de los Estados U n i -
dos en P a r í s , ha puesto en movimiento 
á todos los polit icastros y mantiene es-
pesa la a t m ó s f e r a on hoteles y ba-rooms 
con los comentarios, rumores y presa-
gios que todos hacen. M r . Blaine ha ma-
nifestado á los re2)ortcrs que su vis i ta no re-
conoce por objeto n i n g ú n asunto púb l ico n i 
relacionado con la po l í t i ca , que simplemente 
ha venido á conocer á u n nietecito que aca-
ba de teuer y a p r o v e c h a r á esta oportunidad 
para consultar á u n oculista respecto de 
cierta afección que tiene en los ojos. Pero 
osa afecc ión no le impide á Mv. Blaine ver 
muy lejos, especialmente en asuntos de po-
l í t i ca inter ior . Cada d ía so a c e n t ú a m á s y 
m á s la preferencia que por 61 tiene el par-
t ido republicano, y á u n cuando no e s t á hoy 
t an fuerte > robusto como hace ocho años , 
e n nada ha amenguado la a d m i r a c i ó n do 
sus correligionarios y sus deseos do colo-
carlo en el pr imer puesto do la Repúb l i ca . 
Es posible que, lejos de disminuir , haya 
a u r a e n í a d o el n ú m e r o de sus secuaces, pues 
la po l í t i ca do reciprocidad internacional que 
con tanto calor ha defendido y puesto en 
planta lo ha a t r a í d o las s i m p a t í a s de la cla-
se agricultora, á cuyos productos se han 
abierto con t a l mot ivo varios memuloK. 
Hay de por medio una carta escrita por 
M r . Blaino, en que mani fes tó el Secretario 
de Estado que no era candidato á la Presi-
dencia, ni so p r e s e n t a r í a su nombre como 
candidato á l a Asamblea Nacional del par-
t ido . Pero ya so dijo á la sazón que esa 
carta estaba redactada con habi l idad suma, 
pneiA dejaba la puerta abierta para aceptar 
l a candidatura,caso do ofrecórsela la A s a m -
blea. Creyóse que la carta de M r . Blaine 
p e r m i t i r í a á Mr . I l a r r i son atraer á todos loa 
republicanos bajo el estandarfe de su can-
didatura; pero, lejos do eso, cada d ía os ma-
yor el n ú m e r o de desafectos á su personali-
dad, y fuera de algunos funcionarios púb l i -
cos que lo deben su empleo, los principales 
jefes y caciques del par t ido trabajan con 
verdadero calor y entusiasmo en favor de 
Mr . Blaine. Aprovechando su estancia en 
esta metrópol i , se proponen sus amigos son-
dear su disposición do án imo, y como l le-
guen á comprender que no dec l i na r á la can-
didatura si unán imomonío so l a ofrece la 
Asamblea del part ido, éá casi seguro que su 
nombramiento se h a r á por ac lamación . En 
eso caso es posible que so repita la hisLoria, 
pues va creciendo de un modo asombroso 
la candidatura de M r . Cleveland, y puede 
suceder que esas dos personalidades vuel-
van á disputarse esto año , como en 1884; la 
Presidencia de la Repúb l i ca . 
K . LENDAS, 
admiten j a m á s nuestras denominaciones; en 
cambio los artistas españoles es tán siempre 
dispuestos á extrangerimrsc, admitiendo 
todo lo que de o'los vieue, sea bueno, sea 
malo. 
Para no cansar m á s á nuestros lectores 
hay que pasar por alto todo aquello que d i -
ce el Sr. Arteaga de que yo mo he empeñado 
en enmendarle la plana, siendo tantos los 
que in mente se la han enmendado desde 
que publ icó su primer trabajo; hay que ol-
vidar así mismo aquello do que yo saco á 
relucir el pedantismo fraseológico musical, 
siendo él quien primero lo hizo, por cierto 
que on algunos momentos bastante in in te l i -
gible para músicos y no músicos ; hay que 
olvidar así mismo aquello de que las óperas 
do Eslava no obtuvieron éx i to en Madr id , 
pues me b a s t a r í a para probarlo que si lo 
obtuvieron y mucho, transcribir aqu í un p á 
rrafo del Sr. P e ñ a y Goñi en su obra L a 
Opera Española, p á g i n a 227; dejemos á uu 
lado, por fin, aquello de que Arricta es más 
compositor que Es lava , porque en verdad es 
esta una c o m p a r a c i ó n do las que entran 
muy pocas en tonelada. 
Fi jémonos, pues, en la cues t ión a rmónica , 
y santas pascuas. 
Dice el Sr. Arteaga quo "hoy que tanto 
se ha adelantado en eso do licencias en la 
composición, no se toleran dos quintas rea 
les y efectivas de tres quo Eslava l legó á 
permitir" . 
Pues ahora v e r á el distinguido profesor 
Sr, Artoaga quo caso h a c í a Wagner de la 
intolerancia de los rigoristas musicales. 
Anal ícese la 4^ parto do E l Anillo del Nibe-
lungo t i tu lado Gotterdammerung. (E l cre-
púscu lo do los diosos), y on la misteriosa es-
cena do las Parcas quo le sirvo de introduc-
ción, h a l l a r á al final de la frase Dammert 
der Tagsclion cm/dos quintas consecutivas 
como dos perlas; y en el raiSmo c o m p á s tres, 
y en el siguiente cinco, pero con la part icu-
lar idad que do dos de ellas la primera os me-
nor y lo segunda mayor; y si so c o n t i n ú % 
el aná l i s i s tendremos quo en dicha esce-
na so encuentran como cincuenta en orden 
do dos, de tres y hasta de cuatro; esto sin 
contar las cachees como dicen Savard y B a -
zin, ó directes como las t i tu la Durand. Ya 
vó el Sr. Arteaga que esto, discípulo do Ba-
zin, le enmienda la calificación. 
" E l mundo marcha" dijo el otro d ía con 
mucha oportunidad el Sr. R a m í r e z . 
D e s p u é s que Wagner, Vord i , Boito, B i -
zet, Rubinstein, Gounod y tantos m á s han 
aeQho uso do las quintas, ¿seguirá creyendo 
el Sy. Arteaga que no deben tolerarse"? 
. Voy á resumir: 
E l que suscribo esperaba que el Sr. A r -
teaga le hubiera refutado su párrafo sobre 
las imitaciones y per íodo fugado de la misa 
do Eslava, que, s egún él manifes tó no exis-
t í an . 
Y esperaba que hubiera explicado la fla-
grante con t rad icc ión en que ha incurrido al 
decir quo el Itcquiem de Mozart es el m á s 
siliipie, pero el m á s bello de todos, cuando 
acababa de condonar por simple ol do Es-
lava. 
Y esperaba que refutara la alta opinión 
que del maestro español l legó á formar, con 
conocimiento de causa se entiendo, el sa-
p ion t í s imo maestro belga Francisco J o s é 
Fetis. 
Pero no ha sido así . E l Sr. Arteaga ha 
c re ído mojor hacer constar quo aquella fra-
se m í a "porque si, porque sí y santas pas-
cuas" tiene un otorcillo al Santo Oficio y es 
una razón demasiado católica,—lo cual es 
t imo yo por el m á s inconvemento do sus 
errores quo no son pocos. 
Vicente Sánchez Torrálha. 
C'iciifucgoM muyo 2() de 1892. 
Contestación á nna contra-réplica. 
Dos grandes sensaciones bien opuestas 
por cierto, he experimentado al loor el ú l -
t imo trabajo del pianista Sr. D . Julio C. A r -
teaga contestando al que pub l iqué en estas 
mismas columnas el 1.4 del presente.—La 
primera me fué muy agradable al notar quo 
tanto en este ú l t imo ar t ículo como on el an-
terior, Algo más sobre Es lava , tan concien-
zudamente combatido por mi amigo ol Sr. 
D . Sorafin Ramí rez , el cr í t ico habla ya cou 
alguna consideración de aquel insigue t ra-
tadista.—La segunda me sirvió do pona al 
ver quo tan deficientemente se mo contes-
taba. 
E l Sr. Artoaga, aunque colocado esta vez 
en terreno menos resbaladizo, con t inúa no 
obstante creyendo, aunque sin fundamento, 
que Eslava vale muy poco.— Yo t r a t a r é de 
probar lo contrario y veremos al fin quién 
vence á quién . 
Ante todo quiero y debo manifestar quo 
D . HilartóB thé á m i juicio, (y al de todos 
los quo lo est udiaron con amore), un com-
positor in.-pirado on el género rolisioso, 
ún ico que • • ¡•dadoramoute cul t ivó; y digno, 
pero muy digno do figurar al lado de los 
maestros oxtrangoros (pie el Sr. Artoaga ha 
querido ci tar .—Y ha figurado no sólo 
Esp;. fia sino en Francia y Alemania desde 
muchos años á n t c s que el artista por torr i -
quefiq visi tara aquellos mundos. 
Como tratadista lo conceptúo algo mejor 
quo Savard, Bazin y Reber, por m á s que 
m í contrincante quiera decir que entre B s t ó c 
va y aquellos hay la misma (^fcjroucia que 
entre el d ía y la noche.—Y quizás no le fal-
to r azón , aunque en sentido contrario de lo 
que ha pensado .—Compárense las biogra-
l ías de todos ellos escrita por Fé t i s , y si mal 
no recuerdo á uno solo Wainamusirícn auss 
distingue comme savant el critique que 
comme compositenr: ose uno no es Savard, 
no os Reber, no es Bazin, os I ) . Hilarión Es-
lava.—El Sr. Arteaga c o m p r e n d e r á que en-
tre él y Fetis, mo decido ciegamente por la 
opinión de este ú l t imo. 
Pero hablemos ahora por cuenta propia. 
— M r . Savard en su Cours d'Iiarmonio d á 
muy poca importancia al ])i im ip:o rítmico. 
Por el contrario basta loor lo que Eslava d i -
ce en el tHéCwrsó preliminar de m'J'raia'lo 
acerca de (;:íe mismo principio, para conven-
cemos do la superioridad de su sistema, 
a m é n que Havanl y Hazin califican de mau-
vais el enlace del acorde dominante con el 
subdominante , m su estado fundamental; 
mientras (pie Eslava encuentra dos mane-
ras do practicarlos, la primera cuando se 
presiente la cadencia plugal; y la segunda 
después de una semicadencia, al final do uu 
miembro de frase.—Ya aparec ió el pr inc i -
pio r í tmico. 
E l capí tulo de Modulaciones lo hallo asi-
mismo mejor en Eslava que en los autores 
franceses arriba citados. Con el de retar-
üos me sucede otro tanto. Do muchas do las 
explicaciones sobre notas extrañas, quo ol 
crítico l l amar í a notas extranjeras, digo lo 
mismo, y no quiero continuar. 
Ahora bien, entro Eslava y Durand no 
hallo m á s diferencia sino quo el primero pu-
blicó su Tratado en 18G2, mientras que el 
del segundo vió la luz en 1882. Nada, me-
nos que-veinte años do uno al otro! Veinte 
años de trabajos, do investigaciones, do 
análisis, de pruebas, do estudios, do pro-
greso 1 
Ahora tócame preguntar al señor Artea-
ga ¿por qué on vez do contestar á ciertos 
puntos de "mi art ículo, se cntrotieno en cen-
surar la denominación de acorde vago que, 
con mucha propiedad ha dado Eslava á los 
acordes menores de la escala mayor, dedi-
cando á este asunto casi, casi la mitad del 
art ículo? Ya sabemos quo los acordes son 
perfectos mayores ó menores, 6 de t a l ó 
cual grado etc.; pero esto es respecto á su 
construcción, y ¿qué denominación tienen 
respecto á su importancia dentro del tono? 
Mr. Durand cafica do jurewícr on/rc los que 
Eslava llama tonales', do sccond ordre los 
que nuestro tratadista llama vagos ó de to-
nalidad vaga, porque enlazados entro sí no 
determinan más quo do una manera incohe-
ronte la tonalidad, y solo sirven para mez-
clarlas con las tonales y darles variedad. 
Por últ imo, Mr . Purand llama do troisieme 
ordre los que Eslava llama incompletos do 
Tí dominante, ó sean los acordes do 6a me-
nor colocados sobro las sensibles do am-
bos modos, y el anómalo colocado sobro 
ol segundo grado del modo menor. Si 
la definición de Durand os buena, no lo es 
monos la do Eslava. A m á s quo en eso do 
p mór nombres á las cosas hay mucha liber-
tad. D í g a m e sino el Sr. Arteaga ¿on cuan-
tos tratados de a rmon ía lia visto llamar á la 
4" mayor y á la 5" menor consonancias upe 
lativasf ¿No recuerda t a m b i é n el cr í t ico 
quo los armonistas franceses del siglo XV i 11 
dieron el nombro de supcrjluos á los inter-
valos aumentados, calificación quo Fetis re-
c h a z ó por irracional , fundado eu quo en un 
arto nada hay superfino? Pues entonces á 
quo tanto asombro porque Eslava haya bo-
cho mm, denominac ión tan insta y apropia-
da,? E u cuanto á Jo (pie e l ' c r í t i co dice que 
esa d e n o m i n a c i ó n no ha encontrado eco 
allende los Pirineos, A nadie ha sorprendido 
la noticia. Los franceses y a lómanos no 
E n honor de la Virgen de l í egoña . 
L a Asociación de Beneficencia Vasco-Na-
varra ha colocado muy alto su nombro en-
tre nosotros, merced á su generoso esp í r i tu 
y al fervor y entusiasmo con que celebra 
anualmente las fiestas en honor do su vene-
rauda Patrona, la San t í s ima Virgen do Bo-
goña. Mucho contribuyo al realce de estas 
Inn inosas fiestas ol .entusiasmo religioso de 
la digna Camarera, señora D ' ' Rosal ía Mon-
d i / ába l do Salterain, que con su reconoci-
da piedad parece quo aviva el fuego que 
anima á la colonia vascongada do la Habana 
y el amor á su excelsa Patrona. 
Comenzaron las fiestas de esto año con 
la t ras lac ión, on la tardo del s á b a d o 28, de 
la Santa imagon desde la morada de la se-
ñoril do Salterain á la iglesia do Belén. Pro-
cosionalmente fué llevada, procedida do los 
seis estandartes do la Asociación Vasco-
Navarra, á sabor: el de la Beneficencia, el 
do los Vascos-Franceses y los cuatro de 
Vizcaya, Guipúzcoa , Alava y Navarra. En-
tusiastas vascongados conduc ían la ímágen 
y los estandartes. A b r í a la marcha uua 
banda do música, quo tocaba la hermosa 
salvo del Molinero de Subizu. Ya on la igle-
sia do Belén, completamento llena do fieles, 
se can tó á toda orquesta la gran salvo del 
insigne maestro Eslava, seguida do la leta-
nía del maestro Cosme Benito y del br i l lan-
te himno á Nuestra Señora de Bogoña, com-
puesta por el inspirado maestro D . Santia-
go E r v i t i , digno coronamiento do las fiestas 
do ese día. 
E l domingo aparec ió la iglesia espléndi-
damente engalanada. Ocupaba ol retablo 
ddl al tar mayor l a sagrada imagen, osten-
tándose on el presbiterio los seis estandartes 
que ya hemos mencionado, verdaderos t ra-
ba ¡ is ar t ís t icos quo honran á ' la Asociación. 
Una comisión do individuos de és ta cuidaba 
de colocar á la numerosa y distinguida con-
currencia quo acudió á la iglesia de Belén, 
p e q u e ñ a para contenerla. Figuraban en ella 
los Sres. ( íeneral .••(•gundo Cabo, (loberna-
dor c iv i l do esta región, Presidente de la 
Diputación Provincial y otras personas. En-
tre las damas so contaba la bella y elegante 
señora Prat de Sánchez- Gómez, con otras 
muchas distinguidas señoras y señor i tas , 
cuya enumerac ión sería difícil, tan conside-
rable era su número , a c o m p a ñ a n d o á la se-
ñora Camarera, D o ñ a Rosalía Mend izába l 
de Salterain, y á la graciosa é interesante 
señor i ta Pilar Garc ía y Fornaris, que tan 
celosamente la secunda on el culto á la V i r -
gen. 
A las ocho do la m a ñ a n a llegó al templo 
la Compañía de Voluntarios Chapelgorris 
del Corro, quo manda el entusiasta vas-
opngádo D- Antonio M . Ar t i z , la cual lleva-
ba BÜ excelente banda do música . Algunos 
chupinazos disparados en el patio do Belén 
a n u n ' á a r o n el comienzo de la fiesta. Ofició 
on la misa, cantada á grande orquesta, ol 
ilustrado Rector de Beléu, R. P. Triarte, 
a c o m p a ñ a d o del R. P. Gucsuraga, de la 
Compañía de J e sús , y del Pbro. Sr. Azcuo, 
cura ptirraco de Caibar ién . L a misa que se o-
jecu tó fué la grandiosa del maestro Cagliero, 
en la quo can tó el notable aficionado señor 
Riga) el Ave María del maestro Guerra y ol 
credo de Mercada uto. 
Oeupó la c á t e d r a del Esp í r i tu Santo el 
R. P, l ;rra, dé íá Compaíiía de J e sús , quien 
pronunc ió un discurso elocuentís imo, lleno 
de rasgos do tan extremada belleza y pro-
fundidad, que sorprendieron al auditorio, re-
velando en el modesto é ilustrado sacerdote 
Jese.il a un notable orador sagrado, llamado 
á obtener alto renombre por su elocuencia 
y brillante éxi to. Especial impres ión de jóon 
los ánimos, unido al convencimiento do sus 
claras ideas, y fué esta: el seutimieuto de 
quo no Imbiera sido escuchado por inmen-
sas multitudes. 
T e r m i n ó la fiesta do la m a ñ a n a con el 
Himno del maestro E r v i t i á la Virgen de 
Begoña . 
Por la nocho, después de las "flores de 
mayo," so efectuó la t ras lac ión procesional 
de la imagen d e s d ó l a iglesia do Belén hasta 
la casa de la Sra. de Salterain. 
Las numerosas personas quo concurrieron 
á esto acto fueron delicadamente obsequia-
das, como de costumbre, por la Sra. Cama-
rera y su esposo clSr. Salterain, con precio-
s o s escapularios de Nuestra Señora do Bo-
goña, y a d e m á s cou exquisitos dulces, hela-
dos, refrescos y bebidas, x>rolongándoso la 
velada basta después do las diez de la no-
che, en medio de la m á s grata a r m o n í a y 
completa satisfacción. 
S U C E S O S . 
M U E R T E D E L'N BANDIDO. 
Según noticias oficiales, en el encuentro 
habido é n t r e l a fuerza do la Guardia Civi l 
del p u e s t o de Santa Cruz y la partida de 
bandoleros mandada por Nicolás Cano, ade-
m á s de haber sido muerto este ú l t imo, se 
cap tu ró á uno de los individuos quo compo-
nían aquella, nombrado Ati lano Riverón, el 
que do resultas do las heridas quo recibió 
en el encuentro falleció á las pocas horas de 
su captura. 
El encuentro con los bandidos ocurrió on 
terrenos de la finca "San Francisco." 
l ' U E S K N T A r i O N D E UN D E S E R T O R . 
A medio día del s á b a d o se p resen tó al je-
jo del destacaraonto do la Guardia Civi l del 
Calabazar un soldado desertor d é l a 2*? com-
pañ ía del décimo Bata l lón do Art i l ler ía , 
destacado en la ba t e r í a de la Reina, y cuyo 
sujeto deser tó el d ía 25 del actual. 
P O R EXÍÓKNÓÍA D E D I N E R O . 
En Alfonso X H fué detenido por fuerzas 
do la Guardia Civi l dol puesto do Nueva 
Paz un individuo blanco, quo armado de 
machete y montado á caballo, se p r e s e n t ó á 
varios colonos do aquel té rmino, t i t u l ándose 
Comaudanto de Marina, y exigiéndoles di-
nero en nombre del Cap i t án General y del 
Alcalde Municipal do aquel pueblo, D . Do-
mingo Lav ín . A l detenido so lo ocupó una 
cartera con varios apuntes y un machete 
nuevo. 
C U A T R E R O S . 
El sargento de la Guardia Civ i l del ymes-
to dol Calabazar, en un ión dol colador de 
policía Sr. Nadal y do dos guardias, detuvo 
en la calzada do la Habana á Bejucal, y en-
tro los k i lómet ros 8 y 11, á dos jóvenes do 
.13 y 14 años, respectivamente, que h a b í a n 
robado dos caballos, los cuales lo fueron o-
cupados. Los detenidos y las bestias ocu-
padas fueron puestos á disposición dol se-
ñor Juez Munic ipa l do Arroyo Naranjo. 
UNA V A L L A D E ( J A L L O S C L A N D K S T I N A . 
En un sitio de l a finca Pallares, en Hoyo 
Colorado, fueron sorprendidos y detenidos 
varios individuos quo estaban lidiando ga-
llos clandestinamente, en una val la hecha 
con yaguas y cujos. Los detenidos y dos 
gallos ocupados fueron puestos á disposición 
del Sr. Juez Munic ipa l del distr i to. 
E N HOIÍGUIN. 
En el punto conocido por Asiento de M a -
jibacoa, ju r i sd icc ión de Holguín , fué herido 
gravemente en ol cuello por un disparo do 
revolver, D . J o s é H e r n á n d e z Batista, que 
acusa, como autor dol crimen, á un hermano 
político, que no ha sido habido. 
R O B O E N UN P A R A D E R O . 
L a tienda mix ta del paradero de A l t a m i -
sal, de D. Rafael A . Ortiz, fué robada en la 
noche dol 25 dol actual, l levándose los la-
drones unos cien pesos en oro y seis en b i -
lletes del Banco Españo l . Para cometerse 
ol robo hubo necesidad do perforar una 
puerta con un ba rb iqu í . Se ignora quienes 
sean los autores do este hecho. 
C A P T U R A . 
Por fuerzas do la Guardia Civ i l dol des-
tacamento do Majagua, fué capturado ol 
pardo Manuel Espinosa, autor del robo re 
cien hecho al moreno J o s é Pilar, el dia 25 
del corriente. 
A S A L T O Y R O B O . 
En ol camino dol ingenio Jul ia , en M a -
tanzas, fué asaltado y robado el moreno Za-
c a r í a s Minas, por dos sujetos de su clase, 
que lo despojaron del dinero quo llevaba. 
Uno do los asaltantes fué detenido y reco-
nocido por el robado. 
D E T E N C I O N E S . 
Ha sido detenido D . Gonzalo S a r d i ñ a s 
Quijano por robo de animales en Unión de 
Royes. 
— E l inspector del 2? distr i to detuvo á dos 
individuos blaucos quo so hallaban eu re 
yerta, los cuales so produjeron lesiones m ú 
tuamente. 
— L o fué un individuo blanco por lesiones 
que acas ionó á D . Antonio Blanco Lamo, 
resultando a d e m á s hallarse circulado. 
D I S P A R O S . 
L a señora de la casa callo 11 esquina á E 
(Vedado), hizo dos disparos do revólver pa-
ra amedrentar á dos individuos quo t ra ta-
ron do sa l ta r la cerca dol patio do la casa. 
HOIJO. 
E l inspector del cuarto distri to detuvo á 
dos individuos blancos por robo de $34 B j B . 
con amenazas á D . Manuel Pelaoz Pulido. 
P A L L E U m i E N T O S . 
Don Manuel Sánchez falleció repentina-
mente on su domicilio, J e s ú s Peregrino nú-
mero 51. 
— T a m b i é n D. Vicente Cardona, vecino 
del primer distrito, falleció repentinamente. 
H E R I D A S . 
E l menor D. Ricardo Vázquez so infirió 
casualmente una herida monos gravo á cau-
sa do habérse lo encajado un vidrio en la 
planta dol pío derecho. 
—Don Enrique Castellanos, so infirió una 
herida en el dodo izquierdo estando traba-
jando en los talleres de la Ciénaga. 
—En Santa Mar ía del Rosario fué mordi-
dido en la mano por un caballo que guiaba, 
don J o s é M a r í a Alonso. 
H U R T O . 
A D . Leopoldo do la Barrera lo hurtaron 
varias prendas de brillantes y algunas mo-
nedas do oro y plata. E l autor es un more-
no criado do la casa que no fué habido. 
M U E R T E D E UN A S E S I N O . 
E l asiát ico Quiríno Molina que d ías pasa-
dos asesinó á Da Carmen González , falleció 
ayer on el hospital do Aldoooa. 
BAÑOS D E D. RAMON M I G U E L . 
L a l á m p a r a de arco instalada dentro do 
los Baños del Sr. Miguel , eu el Vedado, sin 
duda so mojó con agua salada por algunas 
salpicas do las olas por lo que se produjo 
circuito quo in t e r rumpió la corriente, pro-
duciendo una llama. 
En los baños so alarmaron y avisaron al 
Centro telefónico que h a b í a fuego eu el Ve-
dado, producido por la luz eléctr ica. E l 
Centro avisó á la Admin i s t rac ión , y el em-
pleado de guardia á su voz dió orden á la 
Es tac ión E léc t r i ca para que se cortara la 
corriente quo va al Vedado, cuya coriente 
estuvo interrumpida durante cinco minutos 
por haber inmediatamente comunicado el 
inspector do la C o m p a ñ í a lo quo realmente 
ocurr ía dándose mievamento orden para que 
se volviese á poner la corriente. 
P R I N C I P I O S D E I N C E N D I O . 
En una do las accesorias do la casa n ú -
mero 47 do la callo de la Amargura esquina 
á Compostela, ocurr ió en l a nocho del s ába -
do un principio do incendio á causa de ha-
berse prendido fuego á uu cajón quo contó 
n í a basuras y ol cual se hallaba en los altos 
do dicha accesoria. 
A l advert ir el fuego, los vecinos empeza-
ron á podír auxilio, y acudiendo la pareja 
de Orden público números 208 y 304 y un 
bombero, forzaron la puerta de la accesoria, 
y subiendo á los altos, apagaron el fuego que 
motivó la alarma. 
En los momentos del fuego se hallaban 
ausentes lo§ dueños do la ca rboner ía , y en 
el establecimiento sólo se encontraban va-
rios sacos vacíos, un mon tón de paja seca 
on modio de la hab i t ac ión y vea. poco do car-
bón on la tarima. 
A l acudir al fuego el bombero do la 5? 
compañía do los Municipales, moreno Ma-
merto Vionet, so causó una herida punzante 
on el pié izquierdo, siendo curado por el 
médico do la Es tac ión Sanitaria. 
Las bombas "Colón" y "Vi rgen dolos De-
samparados" acudieron al lugar de la alar-
ma, aunque no fué necesario quo prestasen 
sus auxilios. 
T a m b i é n en la noche del domingo ocurrió 
otro principio do incendio en la callo de 
Manrique, sin que afortunadamente fuera 
necesario el auxilio do los bomberos. 
G A C E T I L L A 
TACÓN.—El sábado , ante escaso n ú m e r o 
de espectadores, so e s t r enó la famosa t ra-
gedia do C u i m e r á , i l / a r ?/ Cielo. Prescin-
diendo de que ha pasado eso género de 
producciones teatrales, lo cierto es que la 
prensa de Barcelona y Madr id han prodi-
gado grandes elogios, por la citada obra, á 
su autor, el notable periodista que años h á 
dirige L a jRcnaxensa en la capital del p r iu -
cipado ca ta lán . T é n g a s e en cuenta asimis-
mo que un dramaturgo de la tal la de D . 
Enrique Gaspar no hubiera traducido al 
castellano la mencionada tragedia, á no on-
contrarle un mér i to sobresaliente. Respecto 
á la ejecución, hay quo ser francos; sólo 
Paulino Delgado supo declamar con br ío y 
calor aquellos armoniosos versos, ricos en 
ene rg ía y en inspirados arranques. E l res-
to de los actores, deficientes on grado su-
perlativo. Aunque gran número do aplau-
sos fueron para Gu imorá y Gaspar, no dejó 
do cosechar algunos, en las escenas m á s 
culminates, el feliz i n t é rp re t e de Said. 
No pondremos punto á este juicio, ex-
puesto al correr de la pluma, sin enviar 
nuestra enhorabuena al inteligente escenó-
grafo D . Juan Ruiz por su bella decoración 
interior de la cámara de un buque pirata, 
donde pasa la escena durante los tros actos 
de tan hermosa tragedia. 
CONSERVATORIO DE MÚSICA.—En la no-
cho del s á b a d o tuvo efecto on este inst i tuto 
do educac ión a r t í s t i ca la fiesta combinada 
por su director, Sr. Hubor t de Blanck, para 
la presentac ión en públ ico de la señora pro-
fesora de canto Gr í se lda Ferreira. L a se-
sión musical dispuesta con ese objeto, agra-
dó sobremanera á l á numerosa concurrencia 
que al final do aquella, fué galantemente ob-
sequiada. L a señora Ferreira c a n t ó algu-
nas piezas, entre ellas la romanza de Un 
Bailo in Maschera. 
Las señor i tas Llorens y Broch ejecutaron 
en el piano excelentes composiciones y los 
Sros. Caballero y Zortucho t amb ién nos h i -
cieron pasar un agradable rato, oyéndoles 
interpretar en el violín diferentes composi-
ciones do mér i to . 
DURACIÓN DE LA VIDA.—De una esta-
dística publicada rociontemente, se des-
prende que mueren todos los años en el 
mundo unos 33 millones de seres humanos, 
ó sea 91,554 al dia; 3,700 por hora y 62 por 
minuto. 
Cada una de las pulsaciones que mantie-
ne la vida do un hombro, seña la la muerte 
de un semejante suyo. 
L a duración media de la vida humana es 
de treinta y ocho años. L a cuarta parle de 
la población del mundo muere antes de 
cumplir siete años de edad; la mitad de los 
nacidos no cumplen los diez y ocho años. 
De 10,000 personas, s o l o una alcanza los 
cien años; de 500 una llega á los noventa 
años, y de 100 no vive mas quo una hasta la 
edad de sesenta años . Los casados de am-
bos sexos viven m á s que los solteros. 
De 1,000 personas quo llegaron á les se-
tenta años de edad, 43 eran eclesiásticos, 40 
agricultores, 33 obreros, 32 militares, 29 a-
bogados é ingenieros, 27 maestros y profe-
sores, y sólo 21 médicos. 
ALBISU.—Tres de las zarzuelas cómicas 
m á s aplaudidas en la presento temporada 
veraniega so ofrecen por tandas, en la fun-
ción dispuesta para hoy, már t e s , en el coli-
seo de Azcuo. Robillot, después do un de-
tenido examen, ha ordenado que esas obras, 
perfectamente ensayadas, so representen en 
esta forma: i a Madre del Cordero, E l Sr. 
Juan de las Viñas y E l Paso de Judas. 
En los cinco cuadros de que consta E l Sr. 
Juan, hemos notado que la Srita. Rusquella 
toma parte en los dos úl t imos y on el p r i -
mero, tercero y cuarto la Srita. Sapera; la 
Sra. Rodríguez en el 1?, 2?, 3? y 5? y así 
sucesivamente. 
Nos consta quo Albisu tiene en cartera 
muchas novedades para el entrante mes de 
junio . L o que fuere sonará . 
ALHAHBRA.—He aquí el orden de la fun-
ción por tandas, dispuesta para esta noche 
en ol t ea t ro-sa lón do la calle del Consulado 
esquina á Virtudes: 
A las 8: Estreno do Eastro Habanero.— 
Bailo. 
A las 9: Siempre Quiebra la Soga — 
Baile. 
A las 10: Juicio Verbal.—Baile. 
ANÉCDOTA HISTÓPTCA.—Las procaucio-
nes adoptadcis en el Yaticano da ramo el 1? 
do mayo, se han reducido á custodiar los 
museos. L a entrada en el Vaticano no so 
permite más quo á las personas que habi-
tualmente entran en él. Como se ve, las 
procauciones no son exageradas. Respecto 
á la serenidad de án imo do León X I I I , E l 
Fígaro relata la siguiente anécdo ta : 
" E n 1860, cuando las tropas italianas 
entraron en Perusa, una compañ ía de i n -
fanter ía mandada por un comandante, pre-
tendió ocupar el palacio episcopal, cuyas 
puertas, como todas las de la v i l l a , estaban 
cerradas. E l comandante l lamó á la puer-
ta, sin que nadie respondiera. Nuevos gol-
pos dados con insistencia, llamaron la aten-
ción del cardenal Pecci, que estaba en su 
gabinete do trabajo. El futuro papa llamó 
á sus criados para saber lo que ocurr ía . No 
acudió ninguno, y el arzobispo do Perusa 
bajó tranquilamente la escalora, y no en-
coutrando á nadie en su camino, abr ió el 
mismo la puerta. 
Calcúlese el asombro del comandante, 
que era M . de Saiul Alartíno, cuando se ou-
cont ró frente á frente del cardenal Pecci. 
—Qué se le ofrece á us tedf—preguntó el 
arzobispo cou calma y dignidad. 
—Eminenc ia—contes tó respetuosamente 
el oficial,—quería simplemente saber si ha-
bía tropas on el interior del palacio. 
—Ya ve usted quo estoy completamente 
solo, puesto que tengo uocesidad de bajar á 
abrir la puerta. 
M . de Saint Martino se set i ró al fronte de 
su compañia , después do haberse excusado 
cortesmente. 
LUCIDO BAILE.—Noche esp léndida fué la 
dol s ábado en el Liceo de Regla, con mot i -
vo del inolvidable baile de las flores, que allí 
se efectuó. Aspecto encantador ofrecían sus 
salones, decorados con sumo gusto y gracio-
sa sencillez. Aquello era un palacio do ha-
das. Cualquiera so hubiera sentido como 
fascinado ante un cuadro tan maravilloso. 
Encontrarse entro lloros y mujeres, oyendo 
cadenciosa mús ica y aspirando un perfume 
embriagador, es trasportarse al para íso . Esa 
fiesta debió ser eterna, pero ya que todo es 
perecedero en la tierra, su recuerdo vivirá 
siempre en la monto de los que allí se 
encontraban. Merecen ser aplaudidos los 
jóvenes de la Sección do Recreo y Adorno, 
así como la entusiasta Directiva, por la b r i -
llantez dol sarao. 
SOCIEDAD FILOPAIDISTA.—Se nos ha fa-
vorecido con la siguiente invi tación: 
"Esta Sociedad, que trimestralmente cele-
bra una fiesta para proporcionar, como es t í -
mulo á los alumnos d e s ú s escuelas, momen-
tos do solaz y expansión, ha señalado el mar-
tés 31 del actual y los salones del Centro Ca-
nario, Prado 123, para quo tenga efecio la 
Velada Li terar ia con que esto triraostre cum-
plo sus acostumbrados propósitos; y desean-
do dar mayor importancia á e^a función, 
ruego $ V. la favorezca con su valiosa asis-
tencia, quo estima en todo lo que vale. Ha-
bana, 27 de mayo de 1892.—El Presidente, 
Ldo. Antonio P ió Carrión.—A la;i 7i." 
L A L I R A DE ORO.—Con esto t i t u l ó s e a-
caba de abrir una bien monta tía camiser ía 
en la calle de la Mural la n ú m e r o 1-7, entre 
Compostela y Habau.i, jun to al estableci-
miento do modas " L a Primavera". E l dueño 
de aquella casa, D . J o s é Pé rez Alvaroz, 
cuenta con inteligentes cortadores y con to-
las blancas y de color, de buena calidad, 
á propósi to para la confección de camisas 
de todas clases, proponiéndose a d e m á s es-
tablooor precios módicos, á fin de que L a 
L i r a de Oro se vea muy en breve con gran 
número do parroquiauos. 
¿Por qué el lechuguino Amado,—que ayer 
r iñó con Elisa,—hoy otra novia se ha echa-
doií—Porque lleva bien cortado—el cuello 
de la camisii. 
A LA SANTÍSIMA VÍAGEN DE BEGOSA.— 
Así se t i tu lan unos bonitos versos con que 
so engalana el Laurac-Bat del domingo ú l -
timo, y que á cont inuación insertamos para 
deleito de nuestras lectoras: 
Altares te alzó Va •oonia 
¡oh Virgen! en su solar, 
y aquí la euskara colonia 
altares to alza en su hogar. 
Te cuentan al lá sus cuitas 
nuestras pobres madrocitas, 
y aqm' sus hijos te imploran 
que consueles, cuando lloran, 
á aquellas madres benditas. 
Calma sus duelos prolijos 
cuando vayan á rezar, 
y haz t ú que tornen los hijos 
á sus madres á abrazar. 
Sus rezos y sus pesares 
llegan hasta estos altares, 
y nuestra ardiente plegaria 
á tus altares do Euskaria 
llega, á t r a v é s de los mares. 
De sus hijos adorados 
buscan besos con afán, 
y nosotros los cuidados, 
quo sólo las madres dan. 
Nadie conoce mejor 
quo tú , su acerbo dolor; 
tú , Virgencita, quo fuiste 
Madre amorosa y perdiste 
aquel Hijo de t u amor. 
¡Pobres madres! Les parece 
que, lejos de E u s k a l - E r r í a , 
el car iño so adormece, 
la fo cristiana so enfría. 
Nunca, Madre celestial, 
de dos leyes, por su mal, 
se olvida el vasco; estas dos: 
la sagrada ley de Dios 
y la sabía ley foral! 
F . D . Gaviño. 
Habana, mayo do 1892. 
FUNCIÓN-DE DESPEDIDA.—La compañ ía 
d r a m á t i c a quo dirige ol joven primer actor 
D . Paulino Delgado anuncia para hoy, 
martes, su función do despedida, con la 
tragedia en tres a«tos, do Guimorá , Mar y 
Cielo, y la pieza en uno. Andese V. con bro-
mas. Según so nos dice, Paulino Delgado se 
embarca para la Pen ínsu la con el propósi to 
do traer nuevos artistas, á fin de reforzar su 
compañ ía y dentro de breves semanas ofre-
cer obras de gran espectáculo en Tacón , 
entre ellas, Miguel Strogoff, sacada de una 
novela de Julio Vcrno. El públ ico acndiia 
en masa esta noche á despedir á la compa-
ñía d r a m á t i c a , que on breves días , y sin el 
favor del públ ico, nos ha dado á conocer 
varias obras aplaudidas en Madr id . Adiós, 
Paulino. 
LAS CRIADAS.—La señora reprende á su 
cocinera. 
—Hoy os completamente impos ible en-
contrar una bueua criada. 
—Es verdad: FÍ la señora estuviera sir-
viendo, la pondr í an en la calle mucho antes 
que á mí. 
RENOVADOR DE " L A REINA."—Se nos 
ruega llamemos la a tención del públ ico ha-
cia un comunicado que se publica en la sec-
ción correspondiente, acerca de las curas 
obtenidas eu el asma ó ahogo con el Pcno-
vador de la Peina, que se prepara en la far-
macia de su nombre, calzada de la Reina 
n ú m e r o 13 y se vendo en todas las boticas 
acreditadas, á razón de 60 centavos en pla-
ta cada pomo.—Esa medicina ha producido 
t a m b i é n excelentes resultados en casos de 
gripe, tos rebelde, y en todas las afecciones 
del pecho. Para otros pormenores léase 
dicho comunicado. 
ESCAPARSE POR LA TARGENTE.—Desa-
fiaron á Gedeón por un choque que tuvo en 
un baile. 
—¿Conoce usted el manejo de la espa-
da?—le p r e g u n t ó uno de sus padrinos. 
—Sí , señor: lo conozco bastante para ser-
v i r de padrino. 
Para una considerable parte de la socie-
dad es imprescindiblo deber el visitar los 
teatros, bailes y reuniones durante el i n -
vierno, y la transición quo inevitablemente 
so produce al salir do un salón abrigado al 
aire crudo de la calle, es causa de innume-
rables males de garganta, resfriados, bron-
quitis, etc. Es un mal inevitable, por de-
cirlo así, pero por fortuna fácilmente cura-
ble cuando se toma á la mayor brevedad ol 
JARABE Y LA PASTA DE SAVIA DE PINO 
MARÍTIMO DE LAGASSE, que se destila de 
los pinos mar í t imos de Arcachón , cerca de 
Burdeos y posee un gusto delicioso y una 
eficacia sin r ival . 
Uno de los efectos m á s molestos y fre-
cuentes durante los úl t imos moses del em-
barazo consisto on los vómitos y en la re-
pugnancÍB por los alimentos, precisamente 
en el instante en que las madres necesitan 
más abundante nutr ióión; felizmente, el de-
licioso E L I X I R DK PEPSINA de Grimault y 
Cia. que representa en su mayor pureza el 
jugo gás t r ico del es tómago del carnero, re-
media ese estado crít ico activando y regu-
larizando la digestión y contribuyendo al 
par que la salud de la madre, al desarrollo 
do la cr ia tura . 
COKIPRIMIDOSKVICHYKFCOIT 
Sacia ílfi iitós nersoiel. 
Mttohassenortú ignoran que en L A F A S H 1 0 N A -
B L B .-e <.'üiifcccionai. cuu elunaucu toda claso <Ie 
vestidos, íi precios rodneidos, (scgúij tarifa que se fa-
cilita cu él a>taldeL\miciitu.) 
La Fíísliionrble 
recibe todos'os meses di; Europa, los íiltinios mode-
los di- íoi dn'oros y cijiotas, así como también otros 
raiuihus anuuliis de lautasía para scuoras y niñas. 
COEONAS FÜHEBEES 
¿in competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 
SPO, 119. 
C 719 P IMy 
O N C E pesos tra 
jes á medida, de armoiir 
negro superior. 
C718 
C E O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 3 J D E M A Y O . 
E l circTilar está en el Espíritu Santo. 
Santa Petronila y santa Angela Merici, fundadora 
de las Ursulinas, vírgenes. 
Santa Petronila virgen, la cual rehusando tomar 
por esposo á Flaco, hombre noble, consiguió tres días 
de termino para deliberar, durante los cuales estuvo 
en continua oración y ayuno, y al tercero, después de 
haber recibido el Santísinlo Sacramento de la Euca -
ristía, entregó su alma al Criador. 
F I E S T A S E L ¡UIÉKCOLES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las do costumbre. 
Corte do María.—Día 31.—Corresponde visitar & 
Nuestra Señora del Amor llérinoso en San Felipe. 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L É I T . 
E l dia de junio comienzan los cultos que el A -
pontolado de la oración tributa al Sagrado Corazón de 
Jesús durante todo el mes. 
\ las siete de la mañana se expone S. D. M.: á las 
7i el ejercicio del dia y á las 8 misa cantada, bendi-
ción y reserva del Santísimo Sacramento. 
Los viernes y domingos habríi plat icn y sermón. 
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S O L E M N E S F I E S T A S 
í Ntra. Sra . del Sayyado Corazón de Jesús en la 
iglesia de los P P . Eccotitiños de Guanabucoa. 
E l día 2?i de mayo se izará la bandera á la hora de 
costumbre, 
E l dia siguiente 27, empezará la Novena. Todos los 
dí;is á IP,S ocho de la muñ-ma habrá misa cantada en 
el altar de Ntra. Sra. del bagrado Corazón, á conti-
nuación lo* ejercirúos de la .Novena, concluyendo con 
el biuiiio y ücspediil.i; 
Los t'jcriicio.-- del domingo 29 empezarán á las 9. 
Día 4 de jui.io, al oscurecer se cantará la Giau Sal-
ve á toda orquesta. 
1 5 , á las siete do su mañana. Misa do Comunión 
con plática preparatoria, en sufragio de las almas do 
los asociauos difuntos. 
A las ocho, la gran fiesta con sermón á cargo del 
Director de !a Asociución. Gran orquesta y nutrido 
coro. Se. agradecerá euabitncr limosna para ayuda de 
esta fiesta, Guanabaeoa, 2"J de mayo de 1892. 
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3EL S ? » 3D„ 
Los Sros. Sacerdotes que quie-
ran aplicar el Santo Sacrificio 
de la misa, con responso al Anal, 
por el eterno descpnso del alma 
de la señora 
E o i L É a O t a k AUsníe. 
pueden coucurrir el viernes 3 
del p r ó x i m o junio, de siete á 
nueve de la m a ñ a n a , sí la iglesia 
^ de la Merced, donde recibirán la 
g¡ limosna de un escudo en oro. 
Habana, mayo 31 de 1892. 
fallecimiento 
SR JOSE G I M L T 
I O A I I O L A 
Las misas que se celebren en 
la iglesia de San Felipe de Neri 
el día 2 de junio, de siete á nue-
ve, serán aplicadas por el des 
canso de su alma. 
y 
g s » R 
OMMO 
o S S S 
o O O h " ! 
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Sr. Director del DIAKIO DK LA MARINA. 
Muy seriormio y amigo: no mo mueve otro fin con 
la presente que no sea prestar un bien á mis conciu-
dadanos. Y a me bubirra muerto si nolnibicsc venido 
en mi auxilio el K E . N O V A D O l i ANT1 ASM A T I C O 
Y D E P U R A T I V O D E " L A R E I N A . " Lo mi.-ino 
habría sucedido á mi anciana amiga la Sra. D ? Josefa 
nrito y Zamora (Aguila 251) y me consta que el prác-
tico del puerto de la Habana que fné capitán de nues-
tra marina mercante D. Francisco Rocamán, debe su 
vida al maravilloso R E N O V A E O K D E " L A R E I -
NA" y á este tenor podría citar á V. infinidad de he-
chos que ha llegado á mi noticia. Mas guardaría si-
lencio acerca de estos y otros acontecimientos que 
acaso me vea en el deber de hacer pliblicos, si no hu-
bieran leído en el DIARIO del 22—un similar—/oZW?i 
y fallero quo por poco mata á mi querido amigo don 
Miguel Cancio v Kuiz. 
Tenga el público mucho cuidado, si quiere curarse 
el asma ó ahogo, tos pertinaz, bronquitis aguda ó cró-
nica y demás enl'ermedadcs del pecho ó de los pulmo-
nes, tomo y exija siempre en cualquier farmacia el 
.Renovador de " L A R E I N A . " 
Prevengo al público acerca de la mala fe de ciertos 
estúpidos y perversos individuos que, á fuerza de su 
torpeza 6 ignorancia suma, tan pronto se dicen inven-
tores de lo que no saben, como dependientes de lo 
quo desconocen en absoluto. 
Por hoy, Sr. Director, no molesta más su atención, 
su atento y affmo. amigo S. S. 
Q B. S. M., 
Norherto de la Escosura y Montejo. 
S i C mayo 24 de 1892. 
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Sociedad de Instrucción y Recreo 
y asistencia sanitaria. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de la Asociación, con el bene-
plácito de las Casas de Salud L a Integridad Nacio-
nal, L a Penéf ica y (lareinl, ha dejado nulo y de 
ningún valor, á cuuiar del día 19 de junio próximo, el 
contrato que para la asistencia sanitaria de los señores 
socios venía rigiendo desde 28 de junio de 1887; sus-
cribiéndose en su defecto, nna nueva escritura de 
cotnpromc'o, con intervención además de las Casas de 
Salud citadas, de la intitulada Quinta del Pey. 
E u su consecuencia y desde dicho dia IV de junio, 
los señores socios do esté "Centro," contarán para la 
asistencia sanitül ia, con las Cu'Atuo casas de salud 
citadas, ó sean, L a Tntct/ridad yucionul, L a l i e -
néflen. tíarciniy QuinludclRey, estando dispues-
to el despacho gratuito de consultas y medicinasen 
dichos eStableeimiciitos, bajo la forma siguiente: 
Oarcini y Quinta del Rey. De 8 de la mañana á 
2 de la tarde. 
//,Í ¡iilct/ridad y L/a Benéfica, de 2 de la tarde á 
8 de. la noolifcj 
Lo que de orden del Sr. Presidente se haco públi-
co para conocimiento y satisfacción de los señores so-
cios. 
Habana, mayo 24 de 1892,—El Secretario, R a m ó n 
Anm;' '" y Tcijeiro. C 870 la25 9d-26 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 a 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
C 73 4 
O - R E I L . L . Y ' I O S . 
alt 13-tMy 
DISPEPSIAS, 
3 I N A P E T E N C I A S , DIGESTIONES 
] difíciles ó t a rd í a s y eu general todas 
] las enfermedades quo tengan su asien-
\ to en el aparato digestivo, se curan 
3 con cí 
MAYO 30. 










































































































M i l i . MAYO 30. 
P R I M E R A S E R I E . 
12B16 en 3,500 
en S0,000 
I2S1S on 3,000 
S E G U N D A S E R I E . 
12S10 en 3,500 
12817 en 80,000 
12818 en 3,500 
Vomlidus las dos series por 
Manuel G-utiérrez. 
S A N K A F A E L N? 1, 
M I G U E L M U I U E D A S . 
C . . . J 2d 31 2b 31 
VINO DE PAPAYINA 
de Gandul. 
C 784 
^ 2 S2SBn5MHS?5?SS5?SH'EES2SES2 Si5¿ 
Durante la estación do verano y desde 
esta fucila ol hermoso salón del Restaurant 
del Hotel do Inglaterra quo d á fronto al 
Parque Central, fniodará convertido desdo 
las ocho do la noche hasta la salida do los 
teatros, en salón para helados, refrescos, 
licores, chocolate, lunch y coiuis, eogiin el 
gusto do las familias quo honren esta casa 
Lo mhdiio e s t a r á abierto A todos horas el 
salón quo dá por la callo do San Rafael, 
anv- . - 'ado e \c lus¡vninento para familins, uno 
y otro completamento independiente del 
cafó, con departamentos reservados para 
almuerzo, comidas y cernís. 
L a leche que expendo esta casa la garan-
tiza pura, sin adultoraeloues, pues procede 
do la vaque r í a propiedad de la misma. Los 
dulces, elaborados por un antiguo y acredi 
tado maestro, son confeccionados con mate 
m i e s de primera calidad. 
Las familias quo desoen ser servidas en 
stís carruajes por todo el fronte dol Hotel, 
lo se rán por Inteligentes empleadot;, pudicii-
doles ofrecer á las soñaras , cuarto tocador y 
jardines en la planta baja ó piso principal 
dol Hotel, cuando así lo deseen. 
E l propietario de esto establecimiento 
ofrece toda claso do vinos y licores, tanto 
nacionales como extranjeros, al por mayor 
y detall, su calidad suporior y sus precios 
módicos es tán al alcance do todos, pues i m -
porta dlrectamento de las mejoros v ina te r ías 
y dest i ler ías de Em'opa y América , y con-
tando con sns bodegas bien surtidas. 
Tiene el gusto do invi tar al público á v i -
sitarlas. 
Tambión cuenta con sorticio especial pa-
ra convites á domicilio, á precios mode-
rados. , 
Desde las ocho hasta las onco de la noche 
e s t a r á en movimiento el elevador para con-
ducir las personas quo desdo la azotea de-
seen gozar do un panorama precioso do la 
poblocíón y dol mar. 
VISTA HACE FE. 
Cn750 
Juan F . Villamü. 
alt d7-8 a8-4 
LOS HACENDADOS. 
Con motivo de las notables mcjonis introducidas en los bien conocido» 
HOEOTOS D E Q U E M A R V E H D E 
Bistema Piske, combinados en nna iiistáljici(5n con dos, de mis calderas do A C E R O , multitubularca, podemos 
ahora servir cualquier capacidad desde 200 á 700 cabajlo's do fuerza. 
También les ofrecemos el horno solo, desde 200 íi 11300 cnballos do fuerza, para conectarlo con TODA 
CLASE do calderas que tengan los ingenios. 
Para más pornienorcs, pueden dirigirse á 
D . S a m u e l F i s k e . — M o u n t V o r n o n . — N e w - Y o r k , 
ó á J . M . V I L L A V D E R D E . 
A p a r t a d o 1 8 5 . — S a n I g n a c i o n ú m . 4 0 . - — H A B A N A . 
C 863 30-24My 
Acaba de recibir el surtido má s espléndido 
y variado en T R A J E S D E l̂ I2?TO, que se ha 
presentado en esta capital. 
G O R R A S para niños y birretes para caba-
lleros, de lo m á s elegante que se na confec-
cionado. 
m ramo de S A S T R ' B B J C A , á cargo de su 
dueño el Br. MASEdOSA, cuenta con las telas del 
gusto má s atildado que se fabrican. 
X̂ a C A M I S E R I A de esta casa está á cargo 
de u n reputado camisero, cuya competencia en 
o l ramo es indiscutible-
OBISPO N. 81, ESQUINA A COMPOSTELA. 
L A REINA DE L A S AGUAS DE MESA. 
D E V E N T A E N SAN I G N A C I O 38. c 846 -20My 
PURO 
P A S T 
con Clorato de P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean con éxito en los malos do 
g a r g a n t a , ¡a i n í l a m a c i o n do l a s a m i g d a l a s , U u l c e r a c i ó n do l a s o n c i a s , a l t a s , 
la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n do v o z . Tomán lose al principio do un constipado, de una 
bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expectoración, y detienen 
la marcha de la inflamación. Son indispensables para los fumadores, por la presencia d e l a ' j 
brea, que purifica el aliento y combate los efectos del tabaco, y TOB también muy apreciadas « 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción salival y 
conservar la boca húmeda y fresca. 
P r o t o s o r u g r m j a d o de i a V a c a l t n d d » M » a i a i \ i a . d» JPuriw. 
üualarga práctica en el Hospital San Liüs dniferraedailes de la 
piel), del que era Médico p n u c i p a l . ha permitido al profesor 
Gazenave sintetizar sus miles de observaciones en este S L l X I R , 
cuya preparación nos ha contiarlo, v es el depurativo mas 
enór í i i co de l a sangre en loa casos de: 
E m p e i n e s E a o r ó f u l a s 
E c z s m a L a m p a r o n e s 
H e r p e s C á n c e r 
P i t i r i á a i s P r u r i t o 
P U r t i F l O A L A S A W Q ^ E . L .a H E W U E V A Y ENIf t iOUECE 
Depósito en P a r i a , 8, m e V i v i e n n e y en todas las Farai! íag. 
S i f i l e s 
P s o r i á s i a 
U l c e r a c i ó n ea 
T u m o r e s de l o s hnesoa 
J A B O N E S M E D l C A M E N T O S O S i 
De G H = t I 3 V a : - A . X T Z , T y C ' » 
J A B O N S U L F U R O S O contra los granos, 
las manchas y ejlorescencias á que se 
halla espueslo el cutis. 
J A B O N S U L F O - A L C A L I N O , llamado de 
Heimerick, contra la sama, la ( íña , 
el pi t i r iasis del cuero cabellado. 
J A B O N d e P R O T O - C L O R U P ^ e H I D R A R G I R O 
contra las comezones, los ej^Kincs, la 
herpes el eczema y el prurigo 
J A B O N D E A L Q U I T R A N D E N O R U E G A 
empleado en los mismos caBOB que 
el anterior. 
J A B O N D E A C I D O F É N I C O , preservativo, 
y a n t i e p i d é m i c o . 
J A B O N D E B I C L O R U R O D E H I D R A R G I R O 
que reemplaza la pomada mercur ia l , 
en la d e s t r u c c i ó n de los p a r á s i t o s 
del cuerpo. 
O 887 
G A L I A W ) 126. 
BfeSO «12-:il 
A i n m c i o s . 
aim d e n m m 
DE ULRICI, qiiimico. 
Este preparado contoniondo TODOS 
los principios CURATIVOS do la DO-
K' A i ) I L L A al estado do concentración 
ium.stituyo el mejor remedio para cu-
rar las enlermodades dol HIGADO, sa-
bido es ía popularidad quo goza la do-
radil la en Cuba, para la curación de I 
las dolencias que dependen do aquel 
órgano . 
E L E L I X I R D E D O R A D I L L A ; por | 
su acción especial a c túa sobro el h l -
dacU) einormo; excitando su secreción 
cuando es tá torpe ó li'mguido, resolvien-
do los cnditrccnniontos crónicos y ha-
(•irii(i.u!i':'.:;pa!VctT la CONCKSTION 
dol mismo en unión do la ICTERICIA 
cuando existo, al mismo tiempo (pie | 
mejora la secreción B I L I A R , conclu-
yendo por devolver la integridad do 
sus funciones á todo el cuerpo. Tiene 
Además 'b i propiedad do combatir el | 
éxlreñimicnto. 
E l éxi to es seguro on la 
H E P A T I T I S , 
(Intianiaciúu dol hígado) 
CONGESTION, 
INFARTOS, 
I C T E R I C I A , 
VOMITOS BILIOSOS, 
D I A R R E A B I L I O S A 
y siempre quo so padezca de ataques ] 
do bilis. 
Esto elíxir proporciona alivio inmn-
diato, mas para su mejor ofocto debo i 
prolongarse su uso hasta la curación | 
completa dol paciento. 
0 727 al 13-3M5 
PASTILLAS COMPRIIIDAS 
DE AITIFIRINA 
del Doctor Johnson. 
1 gramos ó 80 centígpfanios cada una. 
L a forma m á s CÓMODA y E F I C A Z do ad-
mln'etrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J A Q U E C A S , 
D O l i O K E H E N (JSENEKAI.. 
DOItOBES K I ; I WATK'OS, 
DOLOItBB DB PARTO, 
DOLORES POSTERIOB A L 
P A R T O , E N T U E R T O S . 
DOLORES DB BJUTADA. 
Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No so percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorción. U n 
fraseo cou 20 pastillas ocupa monos lugar 
en los bolsillos quo un voloj. 
D E V E N T A E N L A 
Droguería del D r , Jolmson, 
O B I S P O 5;Í, 
V E N TODAS L A S BOTICAS. 
C n. 107 1-My 
A M I N t lOS m i 1 OS ESTADOS-UJÍIUOS. 
• I i 8 ( g J O A L A S J g A O W C S > 
E l J A M B E CALMMTE de la 
SESSOMA W I N S L O W . 
Dobo UEiirPO Hlortirro p a r a l a d o n t l c l o n eo 
Ion ulf io í j . AUnnda las onoiafl. a l i v i a IOH dolo* 
ren, calma al n i ñ o , c u r a o l c ó l i c o vantawyw 
-Doinr ^ r a e d / o rftfA l«fl tUarroat» 
^PLUS ULTRA! 
bistribución de n^s de dos millones. 
• 
Lotería del Estado de Luisiana. 
Incorporada por In Legislatura para los objetos do 
Educauiún y OttHdndi 
Por no mmenió Mo popular, su fnnuiuicia íbrnm 
¡Kirlo do la prosenk Constitución del Estado, udopta-
da en diciembro de 187!>. 
Continuará basta enero 1'? de 1895. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se oelebráh temi-Banalmtoto, (Jinio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O U D I N A I U O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del abo, tienen lugar 
en público, en la Academia do Música, eu Nueva 
Orlcans. 
v cinte aTios de fama por integridad en lo» sortoos 
y pago exacto de los promios. 
T E S T I M O N I O . 
Oerliftcawnn los abajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen todos tos pre-
pariilii'OHpara los sorteos mensuales y semi-anuar-
Ica de la l,(>li-ría d-l k'stado de Lousiana; t/ue en 
persona presenciamot la celebración de dichos sor-
teos, y ijue lodos se efectúan con honradee, etjnidnd 
!/.'• • ina fe, y autorizamos á ¡a Jümqresa que haga 
uso de este ¡ i rliflcado con nuestras firmas en f a c -
limilé, en lodos sus anuncios. 
< (MUSAlt IOS. 
Los nue suscriben, Banqueros de Nucva-Orleans, 
pai/ar/mos rn nuestro despacho los billetes premia -
dos de la Lotería del listado de Lousiana que no» 
sean presentados. 
I i . M. W A L S L E Y , P U E S . L O U S I A N A NATIO-
N A L PAN K. 
P I E U K E L A N A U X , P U E S . S T A T E NATIO-
N A L ItANK. 
A. P A L D W I N , P U E S . N E W - O U L E A N S NAT. 
ItANK. 
C A K L K O H N , P U E S . U N I O N NAT. BANK, 
ta sorteo extraorÉario. 
on la Acadomiiulo Míis lcadoNueva-Orlonan» 
el martes 11 de jimio 1992» 
P r e n d o m a y o r $ « 0 0 0 0 0 
100,000 ndmeros en el (JlobO. 
UBTA 1>E I.OB l 'UI'-MIOH. 
1 P U E M I O D E . . . . $ tiOO.OOO $()00.000 
1 P U E M I O D E . . . . aOO.ÍXH) 200.000 
] P R E M I O I > K . . . . 100.0(10 100.(M)O 
1 P U E M I O D E . . . . 50.000 50.000 
2 P U E M I O S D E . . . . 20.000 40.000 
5 P R E M I O S D E 10.000 50.000 
10 P U E M I O S D E . . . . 5.000 60.000 
25 P U E M I O S D E . . . . 2.000 50.000 
100 l ' l íKMIOS U K . . . . 800 80.000 
200 P U E M I O S D E «00 120.000 
600 P U E M I O S D E 400 200.000 
A P U O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 1000 $ 100.00O 
100 premios do 800 80.000 
100 premios do 400 40.000 
U O S ' N Ú M K U O S M i ; i i i N A. 1.128. 
1998 premios de 200 899.600 
P A R I » , e , R X J E V I V I E I M I M E I 
3141 premios ascendentes & $2159.600. 
P R E C I O OH I-OS n i I X K T E H . 
EntoTOS, S 4 0 ; M e d i o s , $ 2 0 ; C u a r t o s 
$ 1 0 , O c t a v o a , $ 5 ; V i g é s i m o s , $ 2 ; 
C u a d r a g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades, 55 fracciones de á $1, por $50. 
BE BOI.1CITAN AOKNTE8 EN TODAB PARTES 1 LOS 
QUE HK M i S DAUÁ rUKCIOS ESPECIALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r o m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
do 0 5 p a r a a r r i b a , 
airando nosotros los gastos do venida, así como los 
. .e lenvío do los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P U E -
MIOS, para uuostros corresponsales. Dirigirsa uim-
plomcnto ii 
P A U L OONRAD. 
Now-Orlcoiis, L a . 
KE O O n n E S P O N S A L DE11E11Á DAR BU m R B C O I Ó N POR 
COMPLETO Y FIRMAR CON C L A R I D A D . 
Como el Congroeo de los E . U . ha formulado leyes 
prohibiendo el uso del Correo (l TODAS las loterías, 
nos serviremos do las CompaBías de Expresos para 
contestar & nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas do Premios. 
Las Listas Oficiales so enviarán á. los Agentes L o -
cales quo las pidan después do cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, L l i m B DE GASTOS. 
A D V E U T E N C I A . — L a actual franquicia do la 
Lotería del Estado do Louisiana, que es parto do la 
Constitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E l ? . U U . , es un contrato in-
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
continuarii H A S T A 1895. 
Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas, j 
cuyos billetes so venden concediendo enormes conií-
slones á. los expendedores, que es necesario ouo los 
compradores se protejan aceptando solamente los bi-
llotes do la LOTERÍA DEL ESTADO DE LOUISIANA, «i 
1 deaean obtener el pronüo aniuiolado en 1» llst*, 
VINO DE i 
F H E P A E A D O P O R E L 
Coutioue 25 por 100 do su peso de car-
IQC de vaca digerida y asimilable inme-l 
' l i a t aménte . Preparado con vino supe-l 
jrior importado directaincnte para ostel 
I )bjeto; de un s;iL>or exquisito y do umij 
Ipureza iiitachablcs, constituyo un exco-| 
'lento vino do postro. 
T ó n i c o - r e p a r a d o r que lleva al orga-
Inismo los elementos necesarios para re-
|poncr sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que noccsi-| 
I tcn nutrirse. 
Recomendamos se pruebo una vez si-
Iquiora para poder apreciar sus especia-
lies condiciones. 
A l por mayor: 
Droguer ía del Doctor Jolmson, 
Obispó 58, 
Y E N TODAS L A S BOTICAS. 
C 700 1-My 
M . (í. IJAKIÍAÑACTA, CIUÜJANO-DEN-
'tistu.—VérifldB las •oztzaócfoues dentarias sin do-
lor, medianto la accwin tU; los diversos agentes anes-, 
tósico. Orificaciones, empastaduras y'ulentes postizos 
por los procedimientos más modernos de la ciencia. 
Olirapía 56, entre Ctmipofff la v Aguacate. Consultas 
diarias do 8 á 4. <j292 " 6-29 
C O L E G I O 
de 1" y 2 ' E ü i s e ñ í i i i a á e l e m e n t a l y 
S u p e r i o r . 
PEtlíCtiPlE ALEONSO 128 (ALTOS) 
Los nuevos Directores de osle plantel se proponen 
establecer mejoras en beneficio de los educandos, 
contando con la cooperación de entendidos profesores: 
y atendiendo á la actual crisis monetaria, las pensio-
nes serán relativamente módicas; admitiéndose pupi-
los medio pupilos y externos. Desde el dia 6 del p r ó -
ximo junio habrá clases nocturnas de siete á nueve 
pára los cursos de letra inglesa, ari tmética mercantil 
y teneduría de libros.—Josi! Maria ISstorino.—Nica-
nor O. E. Estorino. 0386 '1-31 
DE S E A C ü L O C A l i S E U N A U U E N A C O C I -nerá asturiana, aseada y de moralidad: gana 30 
pesos bilifelcfr, siendo una cocina para cinco personas; 
pasando de ese número hasta ocho personas, tres cen-
tenes: tiene fiuicn la garantice. Corrales n. 71, altos, 
• formarán. 6377 4-31 
AT E N C I O N ! — S E señora c D E S E A C O L O C A R U N A de mediana edad de criada de mano ó de 
anejadora: tiene personas que respondan por ella: 
en la misma una señora peninsular de dos meses de 
árida, se desea colocar á media leche. Informarán 
Someruelos n. 22. 6385 4-31 
" " T N A S E Ñ O R A G A L L E G A SE D E S E A C O -
U locar dfl criandera á leche eiltera, tiene buena 
leche y abundante, dos meses de parida y quien res-
ponda por ella: impondrán Corrales 115. 
6342 4-31 
LA E X P O S I C I O N D E C H I C A G O E N V I L L E -gas 59! ¡Cómo es esto'! Fácil de comprender. Pues 
no comprendo. ¡Puede V. ir á la exposición sin ba-
ldar inglós'f No por cierto. Acudid entonces á la Aca-
demia de Inglés, en donde podrá lograr su objeto con 
pocas lecciones y poco dinero. La primera lección 
gratis. Villegas 59, osijitina á Obispot 
6293 4-29 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
. ^/criandera de 24 años de edad, acabada de llegar 
de España , con buena y abundante leche para criar 
leche entera, es muy cariñosa con los niños: impon-
án calle del Horro n. 24, . . 
6341 4-31 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadoro do niños: 
be cumplir con su obligación: impondrán San Pe-
o 12, fonda La Dominica. 6397 4-31 
UNA SKSORA D E N U E V A - Y O K K , CON inn-ciiá experiencia en la enseñanza, ofrece dar lec-
ciones en su idioma inglés, por un centén al mes. I n -
formarán en la olicina de este periódico'. 
6310 1-29 
DOS J O V E N E S R E C I E N L L E G A D O S D E la Península desean colocarse, bien sean de cria-
de mano, casa de comercio 6 porteros: tienen 
uien responda por ellos: para informes calle de los 
Hielos n. 15, fonda de E l Porvenir, 
6391 4-31 
A . Megarge 
P R O F E S O R D E I D I O M A l í S i a L E S 
0321 O ' R E I L L Y 104, 4-29 
T T N A S E Ñ O R A N A T U R A L D E G A L I C I A , re-
_J cien llegada, de 25 años de edad y con referencias 
lesea una colocación de criandera á leche entera. 
Peña Pobre n. 10 6376 4-31 
DR. JAIME H. PALACIO. 
M E D I C O - C I U U J A N O . 
Especialista en las enfermedades de señoras y n i -
Cos, y en las sitilíticas y venéreas, 
lloras de oonsulta de 32 á 2, 
Aguila li' .i , onfre Sa» Etafoe] y San José . 
C u , «68 '30-26 M 
J Y 
CIRUJANO-DENTISTA, 
Su gabinete en Virtudes71, ca.ii esquina á Galiano, 
con todos los adelantos prdresionales y con los precios 
siguientes; 
Por una extracción $ 1 - . . 
con cocaína.. ,, 1-50 
^. liUipieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
empastadura ,, 1-50 
orificación 2-:50 
. . dentadura, hasta 4 dientes, ,, 7-50 
6 . . ,, 10-. . 
8 . . ;, 12i 
14 „ 15-. . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusivo los de fiesta, 
de ocho á cinco de la tarde, 
C 800 alt 8-24Ev 
D a consultas diarias en casa, Empe-
drado n, 31, de 12 á 3, y en su estableci-
miento h id ro te ráp ico de Belot, Prado 07. de 
3 á 5. C 815 S l - I S M y 
B , M A N U E L H E R R E l l A , 
Médico-Cirujano, 
Consultas generales do, U J íi 1, Consultas especia-
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales de 
1 á 3. Aguiar 72. 0011 26-21My 
D R . F . A R K O Y O H E R E D I A . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, & 
todas horas, y para las demás enfermedades do 2 á 4, 
O-Rcilly 33, altos. Teléfono número 604, 
6010 26-20My 
Gustnvo Alonso Casfáfícda y Domingo 
Hertiáutloz Márquez , alionados. 
Oficios 38, altoa, de 8 á 10 de la mañana y 12 á 3 de 
la tarde. Telefono 549, C 806 26-13My 
A LOS PADRES DE FAMILIA. 
Un acreditado Profesor de instrucción primaria ele-
mental y Superior, Director que ha sido de diferentes 
Colegios en esta capital y que dispone de algunas ho-
ras del día, desea dedicarlas á la enseñanza de uno ó 
más niños á domicilio: los prepara hasta el ingríso en 
segunda Enseñanza y les enseña también Partida 
Doble 6 sea Teneduría de Libres, 
A todas horas reeibe'írdténes. Aguila n. 35. 
E n la misma .íe vende una pareja de chivos (macho 
v hembra) muy bonitos, propio para cochecitos de ni-
ños, 6316 4-29 
, '^i K I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , U N A M O -
' ^ r e n a joven y robusta desea colocarse como crian-
era, tiene 20 tíias de parida y buena y abundante le-
he: informarán en Marianao, calle de Samá (antes 
leja) n. 38, á todas horas, 6390 4-31 
O A X T l A t i O DES Y R U I Z , PROFESOR D E 
lOsolfeo y piano, participa á sus amigos en particular 
y al público en general, haber cambiado su domicilio 
á Galiano n, 136, altos, frente á la Pinza del Vapor, 
6277 4r-28 
G-. M, M a c i á . 
Profesor de inglés durante 40 años en los Estados 
Unidos, con eertilicacioncs honoríficas. Chacón 29, 
6267 4-28 
A-ditado profesor de idiomas y maestro de instruc-ción primaria elemental y superior, con larga prác t ica 
en el desempeño de su ministerio, se ofrece á los se-
ñores padres de familia p i r a dar clases por módicos 
bonorarioí;. Puede dar honrosas referencias, San I g -
nacio 112. Puede ir al campo. 6208 5-28' 
I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . 
José Emil io llerrenbcrger, profesor, con título a-
cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra-
do número 105. 6252 4-28 
KINDERGARTEN (Sistema Froebel) 
y Colegio <le fcuseiianza objetiva 
y subjetiva. 
Tengo el gusto de manifestar á mis amigos, favore-
cedores; encargados y padres de familia, que habiendo 
recobrado mi quebrantada salud he vuelto á encar-
garme de la dirección de dicho colegio para niños de 
ambos sexos,—Henrietta X , Darchcstler, Habana 93 
5742 15-17My 
BEOS E IMPRESOS 
S U S C R I C I O N A L E C T U R A 
á domicilio, solo se paga $1 plata al mes y dos er 
fondo que se devuelven al borrarse, Neptuno n, 124, 
librería. Se compran libros, 0282 4-28 
á todo el Tiutí lo solicite nn catálogo de libros do venta 
á precios muy bí.ratos, que contiene de historia, nove-
las, poesías, medicina, derecho; ciencias matemát icas 
físicas y naturales; agricultura, comercio, religión 
política y arte militar, etc.: libros raros para biblióli 
los; todo á. precios rmív bajos. De venta calle de la 
Salud n. 23, l ibrería. Habana, C 876 4-27 
INSTITUTO PRACTICO 
DÉ VACUNACION A N I M A ! DE L A S I S L A S 
I ) E CUBA Y P U E R T O - K I C O . 
Fundado en 4 de marzo de 1868 por el 
E x c m o . ó I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
L u i s F e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
So vacuna todos los días de 12 á 3. y se venden pús-
tulas y pulpa á todas horas, O B R A P I A 51, 
C 728 1 M y 
José Suárez y Gutiérrez , 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal. 
Especialista en enfermedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 . i 2. Reina número 3. 
Hace embalsamamientos. 5782 312-I7My 
G A L E R I A D E OlíKEKOS DISTITÍOUIDOS 
con un prólogo del Dr . D , Pedro González Llóren te 
Se vende en Prado n, 93. E l dueño de esta casa par 
ticipa al público en general que acaba de comprar un 
Biblioteca de las mejores de la Habana; así es que los 
amantes de la literatura pueden pasar por esta casa 
donde encontrarán muchos libros buenos y baratos 
No confundirse, Prado núm. 93, mitre E l Pasaje y el 
teatro de Pairot, librería de Andrés Mart i , 
6114 0-34 
m ! OFICIOS 
C O M E J E N . 
Guagua, bibijagua y demás insectos perjudicial 
en casas y labranzas; me encargo de extirparlos p 
completo: operaciones garantizadas, Santiago Alema 
ny, Trocadero 81. 6400 4-31 
S U E L O S I M P E R M E A B L E S 
Los mejores en contra de bis humedades, los coló 
camos en toda clase de imitaciones á baldosas y eo 
lores, los más sólidos que so cuoocen, Arnoux y Ale 
manv. Trocadero 81, 6399 - 4-31 
Este conocido y acreditado establecimiento 
está abierto al servicio público todos los días 
desde las cuatro de la mañana h.asta las siete 
de la noche- E l dueño cree improcedente hacer 
elogio de la condición de sus baños. E l públi-
co es el que debe juzgar y siempre su fallo le ha 
sido favorable. 
IsTOT-A. I M P O R T A ^ T T E . — L o s precios este 
año serán en oro al 50 por 100 de lo que costa-
dan en billetes en los años anteriores. 
C 631 alt la-19 29d-20 
C A R L O S í l t 2 1 9 
Se solicita una criandera que tenga buena y abun-
lantc leche para criar á leche entera y un criado de 
mano que sepa su obligación. 6388 4-31 
" V E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
. , / l o r de criada de mano ó de manojadora, es de 
¡cenas costumbres y moralidad y tiene quien respon-
da por ella. Amislad altos. 6380 4-31 
B A R B E R O S 
Se solicita un medio oficial Sol ?8, iren de lavado, 
da razón el cobrador líe la sociedad de barberos. 
6363 4-31 
AL E R T A — D K S E A COLOCA USE P A K A T O -do servicio de una casa de familia decente, nn 
ombre listo para sus obligaciones, el cual podrán o-
uparlo en lodo trabajo, de criado, portero, eamare-
o, jardinero, coemero, encargado de casas de inquili-
¡ito y por último, tendrán un sábelo todo, dándole 
buen sueldo y ropa limpia, se remite á prueba, es de 
cente y de mucha delicadeza: informarán calle de los 
Oficios número 68, en el café á todas horas, 
6335 4-31 
TJISr F A R M A C E U I C O 
solicita una regencia. Monte, esquina á Angeles, 
tica el Aguila de Oro informarán. 
6334 4-31 
bo 
E N E L V E D A D O 
Callo de la línea n'.' 86 solicitan un buen criado de 
laño con redomendació de su última solocación, es 
ndiferenfe sea blanco como de color, 
6367 '1-31 
ADMÍNISTEADOR 0 GERENTE. 
Para un gran establecimiento agrícola ó industrial 
ofrece un hombre enérgico, casado, con mucha 
láctica en toda la América para hacer prosperar 
ualquicr empresa. 
Ofertas se sirva dirigir con las iniciales A. R, 11 
Redacción de este periódico. 
6344 6-31 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para la limpieza de dos 
"labitaciones y que entienda de costura. Compostel 
número 36. 0350 4-31 
O L I C 1 T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A D I 
mediana edad para cuidar un niño ó acompañar i 
una señora. Pila del Horcón n, 2, darán razón, 
6375 4-31 
S O L I C I T A COLOCACION 
un buen criado de mano, sabe cúmplir cbn su obliga-
ción, lleva 20 años de servicio, so coloca para portero 
y servir á la meno, ó,casa de comercio, no tiene in 
conveniente en ir al camps, tiene quien lo garantice 
Lealtad 33, 6371 4-31 
)E S K A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E ninsularj de criada de mano ó manejadora de ni 
s: también un joven peninsular activo é inteligente 
coloca para criado de mano, portero ú otro trabaj 
que se presente, y otro sujeto de portero: impondrán 
en la fonda Los Voluntarios, calle de, Monserrate es-
Uiina á R d a . 6382 4-31 
UIST C R I A D O D E M A N O 
se solicita, que esté acostumbrado á este servicio 
presente referencias: buen sueldo y paga segura. A 
ma:gura 74, altos. 63G4 4-31 
UNA C R I A N D E R A I S L E Ñ A D E S E A E N contrar una casa de moralidad para criar á leche 
entera, la que tiene buena y abundante, con seis me 
ses de parida: se puede ver su cria: es joven y con 
diez años de aclimatación en esta capital, teniendo 
todos los informes que le pidan de su conducta: iufor 
marán Carmen n. 51, esquina á Vives. 
6352 • 4-31 
QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL 
S E S O L I C I T A N S I R V I E N T E S , 
15355 4-31 
TTVESEA 
_ L / v c i i , d< 
cular ó establecimiento: tiene personas que 
ticen: impondrán Acosta número 13, 
C O L O C A R S E L'Ñ C O C I N E R O J O 
de color, aseado y trabajador, en casa parí 
lo garan 
6859 4-31 
DR. 0S0RÍ0 Y ZABALA, 
O C U L I S T A . 
Con»ultas de 1 á 3.—Gratis A los pobres martes, 
jueves y sábados de 3 á 4.—San Ignacio 50, 
5968 26-22Mv 
Celso Golmayo. 
Obrapía 68, altos. 
5600 
A B O C A D O . 
Horas de consulta de 12 á 3. 
26-12My 
Dra. L u i s a Velez 
CIROJANA DENTISTA, 
Consullas do 10 á l , Animas 57, altos, 
5636 26-13 My 
Dr. J , 15. de Laudcta, 
Médico-Cirujano, 
Cousullns de 12 á 2,—Teléfono 540, 
Prado número 92, 
5385 26-8My, 
Antonio S. de Bustamante. 
A B O C A D O . 
Aguacate número 128, esquina á Muralla. 
5616 20-13M.y 
DR.LOÜISMONTANÉ. 
D K L A S F A C U L T A D E S D E P A R I S 
Y B A R C E L O N A , 
O B I S P O N . 5 6 , E N T R E S U E L O S . 
Consultas de una á 3,—Enfermedades de los oidos, 
nariz y garganta, los lunes, miércoles y viernes, 
5142 26Mv3 
Juan J L . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C 709 1-Mv 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venérco-sililíticas y 
afcccioucB de la piel, S 
Consultas de 2 á 4. 
C712 
T E L E F O N O N, 1,316, 
1-Mv 
Dr. José María de Janreguízar . 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidrocelc por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 710 1-My 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CTRUJ ANO-DENTISTA, 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mu-
llara y Sol C 729 26-3 M 
E M . F E R l l E l i Y P I C A D I A 
Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S . — A B O G A D O S , 
San Ignacio 24, altos, de 1 á 4. Telefono n, 766, 
5224 26-5Mv 
MAQUILAS DE PELAR. 
Americanas de todos los números y las modernas 
marcas R I B I S Bté S, G, D , 6, , que en una sola reú-
ne los tres números para dejar el pelo del alto que se 
quic«-a; el mecanismo tan sencillo como sólido y ele-
gante. Son las más ligeras y suaves en el corte, y un 
niño las puede manejar; por fso se recomiendan á los 
liarbcros y á las madres de familia para pelar ellas 
mismas á sus niños. 
Todas son niqueladas y llevan muelle de repuesto y 
se vende por separado de todas las piezas que compo-
nen la máquina que expende esta casa, y so componen 
y afilan de todos los sistemas en general. 
F E POUONOTOME en estuebe con dos y siete bojas, 
Htc tan sorprendente resultado está dando para 
ifeitarse uno mismo con prontitud, suavidad y perfec-
ción, sin el menor rissgo de cortarse, así sea sin espe-
jo y por primera vez, á $2-12 y $4-25, 
Nuevas navajas y tijeras especiales para barberos. 
Gran surtido de tijoras de costura y demás usos, cu-
chillos, chavetas, corta-plumas, e le , todo garantiza-
do de la mejor calidad, como ya lo tiene bastante 
acreditado el taller de afilar y depósito de cuchillería, 
-A.. I R I I B I S 
Galiano 130, ('rente á la Plaza del Vapor. 
C n, 880 8-30 
C O M E J E N . 
Muerte instantánea por la gran disolución francesa, 
infalible la extirpación do dichos insectos, como lo re-
comienda las muchas casas donde trabajo, garanti-
zando que donde se haya usado una sola vez no vuel-
ve á reproducirse. Recibo órdenos en Amistad 26, 
5994 8-22 
NUEVA FÁBRICA E S P E C I A L 
D E B U A O U E R O S 
3 « , O ' R E I L L Y 86, 
ENT11E C U B A Y A G U I A B . 
5075 26-1 M 
TRENES DE LETEIM, 
TREH DE LETRINAS 
DE A L E J O G O T A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
ría: Monserrate n. 8, materiales de construcción; 
Galiano n, 32, ferretería Los Leones y en Paseo, es-





SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Vicente Albarellos y Yañez, de la Coruña, que vi-
no á la Habana el año de 1880: lo solicita su hermano 
Mannel Albarellos y Yañez, residenle'en el ingenio 
San Antonio, Alquízar, á donde podrán dirigirse las 
cartas los que puedan suministrar algún informe, á 
cuyo favor vivirá agradecido, 6346 6-31 
R A F A E L CiíAGUACEDA Y NAVARUO, 
D O C T O R E N C I I I U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad dé la Habana, Consultas: de 8 á 4. Pra-
do número 79 A, C 728 26-3 M 
m m m , 
NU E S T l i A SI', 55 O RA D K L AMPARO, C O L E -gio para señoritas. Directora, Srta, Amparo 
García y Díaz, Admite pupilas y externas. E n el mis-
mo so hacen cargo de toda clase de bordados. Jesús 
María 103, C 891 8-31 
E N S E Ñ A N Z A , 
Un profesor extranjero, de 46 años de edad, se ofrece 
paladar hora y media de lecciones (21.1 enseñanza, 
francés é inglés) en una familia deccnlc, en cambió dé 
comida, sirviéndole solo, ai es posible. Monte 2, libre-
ría, informarán. 0366 4-31 
D 1 G R I S E L D A F E R R E I E A , 
profesora de piatto y canto, se ofrece al público o] 
Hotel "Roma."' Da clases á domicilio y cu colegios, 
íl precios módicos, 6101 8-31 
UNA S E Ñ O R I T A P K N 1 NI ÜLAE ESTA Dis -puesta á dar lecciones de encaje catalán á domi 
cilio á medio peso plata lecciones do hora: su domici-
üo Compofilcl^ ü, 19) olios, 6361 1-31 
DON tura J O S E M A R I A C A L V O Y C A S A L , N A -de Conjo, desea saber el paradero de su pa-
ire Manuel Calvo y Casal y su hermano José Calvo 
y Casal: las personas que puedan dar razón de ellos, 
pueden dirigirse á Olicios 15. fonda E l Porvenir: se 
aplica la reproducción á los demás periódicos, 
6395 4-31 
DON A N D R E S P E N A R O D R I G U E Z D E S E A saber el paradero de D, Juan María Pena y F e r -
nández, natural de la provincia de Lugo: la persona 
que sepa su paradero ó el interesado, puede dirigirse 
á la calle de Aguiar número 55, donde vive el solici-
tante. Se suplica la reproducción en los demás pe-
riódicos, 0339 4-31 
Se solicitan para baratillo. Muralla n. 42, c 
número 1, primer piso, informarán. 
6336 4-31 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga inuy buenas referencias. 
Aéosla n, 32, 6394 4-31 
C O C I N E R A . 
Se necesita una para un matrimonio sin hijos: tiene 
que dormir en el acomodo, Cienfuegos n, 80, altos, 
6393 4-31 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño: que tenga buenas 
i cfciencias, Egido número 20, 
6392 1-31 
B A R B E R I A . 
E n el "Salón Oriza," Galiano u, 73, se neccBltau 
dos operarioe. 6389 6-31 
S E S O L I C I T A 
una criada de mimo, blanca ó de color, que sea de me 
diana edad y sepa sn obligación; que salga á la calle 
lleve 2 niños al colegio y a lo que se ofrezca; que ten 
gaearlilla: en Reina 18, altos, , 
6360 6-31 
R E C E N T E . 
Se solicita uno para el campo con permanencia fij 
informarán droguería de Sarrá, 
6365 4-31 
T A E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 
JL/años de edad para el servicio de criada de man 
en casa de una familia decente, con la condición de 
que no ha de salir á la calle: tiene personas que la g¡ 
ranticen: Empedrado n. 70, altos de la bodega, 
formarán, 6340 4-31 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular desea colocarse de criande-
ra á.lccbe emtera, con buenay abundante leche: tiene 
quien garantice su conducta. Estrella 128, informarán 
6379 4-31 
B A Ñ O ' 
D E 
A F A & I i 
I N D U S T R I A N . 6 4 
So, alquila en precio módico, con sus altos que tie-
nen todo lo necesario: en la misma calle n, 67 está la 
llave é informarán, 6362 4-31 
S E A L Q U I L A N 
en Virtudes n, 111, entre Perseverancia y Lealtad, 
dos hermosas habitacicnes muy fr.scas y secas, con 
todas las comodidades que se necesitan, 
6343 4-31 
V E D A D O . 
Se alquila una casa en la calle 11, entre 10 y 12, por 
año, $39]¡oro; tiene sala, comedor, 4 cuartos, agua y 
demás comodidades; informarán en la misma á todas 
horas, ó Peña Pobre 22, 6374 4-31 
P R Ü D O ar. 9 4 . 
Se alquilan habitaciones á precios módicos. 6372 4-31 
S o l u c i ó n d e 
DE 
DEL DR. GONZALEZ. 
L a Autipirina que se emplea eu estos preparados, es la l e g í t i m a 
alemana de l í n o r r , y eso explica la eiieacia de ambos medicamentos en 
las neuralgias de todas clases y en especial de la cabeza. No hay j a -
queca qúe resista á la So luc ión de Autipirina del D r . G O N Z A L E Z . 
Las Pildoras de Autipirina de 4 granos del mismo fabricante, se hallan 
en pomitos para llevar en el bolsillo, y se vende ÍÍ M E D I O P E S O P L A -
T A el ppmo. De venta en la Botica de San J o s é , calle de Aguiar nu-
mero f0(>. Habana y en todas las boticas bien surtidas. 
C 831 
N e p t u n o n . 9 , a l to s . 
Se solicita una criada db mano para Una señora sola. 
6203 '1-28 
alt 4-22 
S E S O L I C I T A 
para dos personas una criada de mano que entienda 
algo de costura y tenga quien informe de su conducta 
dándosele buen sueldo, Jesús María 3, de 10 en ade-
lante, 6285 4-28 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A S O L I C I T A C O L O -cución oara viajar ó para acompañar á una seño-
> señorita. Obispo 113, 6281 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano para un matrimonio sin ni -
ños, debe tener referencias; se le dará buen trato y 
buen sueldo: estará como en familia. Informarán San 
Ignacio 17. 6210 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A gallega de cinco meses de parida, á leche entera, 
es buena y abundante. Informarán en Olicios m'imero 
15, fonda E l Porvenir, 0206 4-26 
IOR S E R C O N T R A R I O A L A S A L U D T R A -
bajar en restaurant á causa del mucho calor que 
despiden, un joven de 22 años de edad desea co-
locarse de cocinero en un establecimiento ó casa par-
icular, se obliga á hacer todo cuanto deseen respecto 
de cocina, según informes que puede presentar. Co-
lón 26, carbonería. 6275 4-28 
N T E R E S A N T E . U N A S E Ñ O R I T A F R A N C E -
sa que habla inglés y es nna sobresaliente profeso-
ra de piano, desearía colocarse como institutriz ó para 
rcompañar á una familia que vaya á Europa, en bre-
Tiene excelentes recomendaciones de toda garan-
tía y seriedad. Muralla número 28 y 30, E l Gallo, 
6271 6-28 
UNA S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R . U N A casa respetable particulap, para criada de mano 
y coser alguna cosa: tionc muy buenas referencias: 
calle de O'Reilly n, 93, casa de Madame Bouillon, in-
formarán, 6278 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada joven que tenga recomendaciones, para 
servir á una corta familia y clüdar á un hiño pequeño. 
Compostcla 123. 6274 4-28 
S E S O L I C I T A 
una señora para la educacién de cinco niños y niñas; 
que sepa coser y cortar, que traiga buenas referencias; 
también se desea una cocinera. Informarán Baratillo 
5, café L a Marina. 6269 4-28 
UNA S E Ñ O R A D E E D A D , P E N I N S U L A R se desea colocar para criada de mano de poca fami-
lia, manejar un niño ó acompañar á una señora: sabe 
su obligación y tiene quien responda por su conducta; 
calle de Corrales número 93 dan razón. 
6273 4-28 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas en Acosta número 79. 
6272 4-28 
A: T E N C I O N — N E C E S I T A M O S C R I A D O S Y criadas, manejadoars, cocineros, cocineras, mu-chachos y todos los que deseen colocarse, acudan con 
recomendaciones: pidan los dueños que saldrán com-
placidos. Aguacate 54, Alvaroz y Rodríguez. 
6253 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga quien la recomiende. 
Prado 79 A. 6259 4-28 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, de color, que sepa su obli-
gación y traiga referencias. Ancha del Norte 237 
6260 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que sea de color y que tenga 
persona que abone por su conducta, Aguiar 99. 
6258 4-28 
S A N R A F A E L S O 
Se solicita una criada peninsular de mediana edad 
para el servicio do una señora que entienda de costu-
ra, 6246 4-28 
Se solicita una. criada .peninsular que entienda de cocina y lavado para dos personas, que sea limpia 
y tenga quien la recomiende, es para el Vedado tem-
poralmente: calle 13, entre 2 y 4 número 29, 
6248 4-28 
B O T I C A 
Necesito un aprendiz de farmacia, que sea adelan-
tado con el sueldo de $17 Mes. y un criado de mano 
blanco ó de color, de 12TÍ14 años. Suárez 85. 
6238 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para una corta familia. Egido nú-
mero 6. 6262 4-28 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 15 á 16 años para ayudar á manejar 
unos niños, blanca ó de color. Reina'número 53, 
0378 . 4-31 
A . R O E L A N D T S . 
Se solicitan buenos operarios para hacer prendas 
de dril. 5976 Sd-21 8a-21 
EN L A PROPAGANDA L I T E R A R I A 
Zulueta número 28, se solicita nn dependiente auxi-
liar de librería, que presente buenas referencias, 
C 871 alt 4-26 
SE D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O D E D O N Máximo Pérez, natural de la Habana, de edad de 
18 años, para asuntos de familia, se cree esté por las 
Cruces; puede dirigirse el interesado á Tejadillo 60, 
6299 4-29 
AT E N C I O N — L ' N I N D I V I D U O Q U E T I E N E largos años de práctica como administrador de 
tincas de labor y quintas de recreo, en la actualidad 
casado y sin hijos, desea encontrar una que hacerse 
cargo: tiene quien los garantice. Aguacate 58, entre 
Obispo y O'Reilly, 6329 • 4-29 
T T A B A N A 111, C A F E , — S E S O L I C I T A U N m u -
XXcbacha para repartir cantinas, que sea formal y 
en la misma se sirven á domicilio por el módico pre-
cio de veinte pesos por persona, abundante comida y 
con buenos condimentos, como así mismo se admiten 
en el café abonados por un módico precio y esme-
rado trato en mesa redonda, 6322 4-29 
SE D E S E A C O L O C A R UNA criandera á leche entera, buena y abundante E X C E L E N T E leche 
recien llegada, peninsular, natural de Galicia y una 
también recien llegíida, á media leche; tiene personas 
que las garanticen: calle del Soln, 15, fonda infonna-
ráu, 2289 4-29 
SE S O L I C I T A N C A I A L O S D E MANO, C O C I -neros y cocineras, porteros y criados de mano; el 
dueño de casa que desee un buen criado y con refe-
rencia puede pedirlo á Galiano 129, agencia de nego-
cio: en la misma se da dinero en hipoteca y se com-
pran y venden casas y nos hacemos cargo de todo a-
sunto judicial que se nos traiga costeando los gastos. 
6294 4-29 
i T R A B A J A D O R E S ! 
Con $60 billetes mensuales: necesito 40 hombres 
para trabajos de batey, y 15 hombres para el corte de 
caña; garantizamos el pago, 58 Aguacate 58, entre 
Obispo y O'Reillx.—Martínez y Carrillo. 
"6328 '1-29 
S g e 
E D E S E A UNA L A V A N D E R A Q U E S E A 
igeneral en toda clase de ropa, una criada de mano 
para los quehaceres de una casa, que sea general, y 
una muehachita do 12 á 14 años para entretener niños, 
y todos con buenas referencias, si no las tienen que 
no se presenten. Concordia 22, 6327 4-29 
¡ I N T E R E S A N T E ! 
Necesito con buenas referencias y sueldos de $15 en 
oro, 3 criados de mano, 4 criadas, 2 niñeras y un buen 
camarero que sepa hablar inglés para salir el último 
al cstranjero. Aguacate 58, entre Obispo y O-Reilly, 
6288 4-29 
TR E S S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S , R E C I E N llegadas de la Península, desean colocarse de 
crianderas: tienen buena y abundante leche, San Pe-
dro n. 6, dan razón, fonda L a Perla, 
6305 4-29 
A l o s S r e s . H a c e n d a d o s . 
Un Administrador de ingenio y mecánico solicita 
una administración y cuenta á la vez con muchos bra-
ceros que llevará á la finca que se coloque, San L á -
zaro n, 127 informaran, 6332 4-29 
S E S O L I C I T A 
un cocinero asiático ó de color y criado de manojo-
ven peninsular que traigan referencias. Escobar 57. 
6333 . 4r-29 
, Q E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E K A blan.-
>Oca ó de color, que duerma en la casa, se paga buen 
neldo. Reina 78 informarán, 
6331 '1-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de 25 á 35 años de edad, peninsular, tra-
bajadora y aseada, para todas las atenciones de una 
casa de familia. L a que se presente que lo haga con 
buenas referencias que garanticen su conducta: B c -
lascoaín 124, taller de maderas, 6325 4-29 
C O C I N E R A . 
Se solicita para corta familia, una cocinera de me-
diana edad, que sea aseada, duerma en en el acomodo 
y haga la limpieza de la casa. E n la Farmacia nueva, 
calzada del Cerro n, 624, 6319 8-29 
O E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO Q U E 
josepa su obligación, sea trabajador y tenga buena 
ropa, y personas que respondan por él: en la misma se 
solicita una buena costurera que sepa cortar bien: 
Virtudes 122, de 2 á 4 de la tarde, 
6323 4-29 
(B O C I N E R A Q U E D U E R M A E N E L A C O M O -^do. No tiene que ir á la plaza, dos centenes de 
sueldo v ropa limpia. E l portero de la Pirotecnia M i -
litar dará razón. 6326 4-29 J 
S E S O L I C I T A 
una negrita ó mulatiea de 14 á 16 años para manejar 
nn niño: impondrán Concordia número 31. 
6283 la-28 Sd-28 
SE N E C E S I T A UN COCINERO. 
E M P E D R A D O 2 1 . 
0243 4-28 
A doblón oroá la persona que entregue una chiquita 
de color, de ocho á diez años, se viste, enseña á coser 
y demás. Prado 77 (á): en la misma se desea una ge-
neral cocinera que duerma en el acomodo y sea for-
mal, 6189 4-28 
SO L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E R E G U L A R edad una casa de familia decente para colocarse, ya sea 
para acompañar una señora ó señorita, y ayudar á 
coser á mano y en máquina. Puede dar las referencias 
mejores, San Ignacio número 112, 
6231 -1-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para corta familia, que traiga 
buenas referencias, Manrique ISS-, 
6230 4-27 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una manejadora; Galiano, esquina á 
San J osé, altos del café E l Globo, 2',' piso. 
6231 4-27 
F A R M A C E U T I C O 
Solicita una regencia en esta ciudad ó en el campo 
también un regular aprendiz: informarán en Monte 
n, 307, botica Nuestra Señora del Carmen, 
6229 -4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cumplir con su obligación: calle 
del Aguila número 143 informarán. 
6224 4-27 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera de mediana edad, Amistad 76; y 
Consulado n, 97 una criada de mano y manejadora de 
cualquiera edad: que traigan recomendación, 
6225 4-37 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse con una corta familia para el servicio 
do mano y ayudar á coser, dando buenas referencias: 
calle de la Gloria n, 110. 6228 4-27 
S E N E C E S I T A 
una buena criada de mano blanca, que sepa coser. H a 
de tener recomendaciones, sin las cuales, no se toma-
rá. Reina ni 135, 6235 4-27 
UN C O C I N E R O Q U E H A N A V E G A D O D E primero y ha trabajado en buenas casas de esta 
capital, solicita una fábrica ó casa de comercio, ex-
ceptuando casitas particulares y bodegones: pueden 
dirigirse á todas horas á Fundición núm, 7: tiene sufi 
cíente recomendación. 6205 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que esté acostumbrada al manejo 
Informarán Aguacate número 63, 
6185 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano de color para una corta familia. 
Obrapía n, 95, 6194 4-26 
S E S O L I C I T A 
para una corla familia, una buena cocinera que sea 
aseada y duerma en el acomodo. Animas número 57, 
6188 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color que no pase de tres meses de 
parida: ba de tener persona que responda de su con-
ducta, Teniente-Rey número 35, esquina á Habana. 
6173 .1-26 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E crianctera peninsular de poco tiempo de parida y 
con buena y abundante leche para criar á leche entc-
ru: en la misma desea colocarse otra peninsular para 
manejadora de niños; tienen quien responda por ellas: 
calle del Sol n. 26 impondrán, 6222 4r-26 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que no sea muy joven, lista para el 
trabajo y de buen carácter. San José número 100, 
6221 4-26 
GR A N N E G O C I O — U N F O T O G R A F O E N general que cuenta con todos los aparatos necesa-
rios para hacer toda clase de retratos, solicita un so-
cio para poner una fotografía aquí ó en el campo. Z u -
lueta detrás de Payret, kiosko de fotografía de R o -
dríguez; en la misma se solicita un fotógrafo: de 8 á 5 
informarán, 6220 4-2R 
EN : necesita una criada de mano que tenga muy bue-
nas costumbres de moralidad y aseo, 
6181 4-26 
OB I S P O 67, I N T E R I O R , S E N E C E S I T A N 2 camareros para hotel y 2 criados prácticos; 2 cria-
das blancas; 2 manejadoras, sueldo bueno y en plata; 
2 porteros que sepan hacer cigarros y hay cocineros 
y porteros de prirncra lila, pidan, 6212 4-26 
PA ñora é para coser desea colocarse una señora. B a -
rrio de Pueblo Nuevo, calle del Pocito u, 34, de once 
á cuatro impondrán. 6213 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano que sepa cumplir con su 
obligación y también una buena manejadora para un 
niño. Consulado, 97, outro Auinjas v Virtudes. 
C I Q I - - - • '* " ,4 Oí 6Í83 -26 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: callejón de la Samaritana n, 7 infor-
marán, 6187 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga personas que lo reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Manrique, 
6198 4-20 
GU A N A B A C O A , C O N C E P C I O N 21 , A L T O S , se solicita un criado, blanco que traiga recomen-
daciones. Sueldo 25 B , B , 6191 '1-26 
S E S O L I C I T A 
un ayudante de cocina de 18 á 30 años, plaza del 
Vapor número 25, altos, por Galiano. 
6176 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que traiga re-
comendaciones para el servicio de dos personas. Ce-
rro, calle de Manila número 3, frente al paradero del 
Cerro, 6177 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criadito de mano, blanco ó de color, para un ma-
trimonio sin chicos, Bernaza número 70, 
6203 '1-26 
B A R B E R O S . 
Se necesita uno en Bernaza número 70, 
6202 •1-26 
R E L O J E R O . 
Desea colocarse para el campo: tiene quien lo (_ 
rantice: como operario se compromete á toda clase de 
trabajos: ha estado establecido y conoce el ramo de 
relojería y joyería. Obispo 98 informarán, Modesto 
Alonso, 6001 8-22 
AVISO AL PUBLICO. 
E l dueño de la botica L A F E , calzada de 
Galiano esquina ú la calle de las Virtudep, 
tiene el gusto do anunciar al públ ico, que 
ba empezado á funcionar el aparato do 
Agua de Soda, donde se expendo el mejor 
Soda Water de la ciudad y la mejor Cream 
Soda Water, Los aromas de los siropes del 
año son Cin-ko-ka, (novedad) L imón, V a l 
ni l la , Fresa, Cbocolate, Zarzaparril la, Fram-
buesas, Tamarindo, P i ñ a , Gingcr-Ale, Hay 
a d e m á s aguas minerales. E l precio del vaso 
es cinco centavos plata. A beber, pues, á la 
botica L A F E , Agua do Soda, pura, buena 
y barata, C 831 13-18 
E l que quiera trabajar 
y aprender un oficio, puede pasar por la calle de Ber-
naza 39 y 41, á esta gran casa que está montada sin 
igual en Europa, fábrica de fideos y toda clase de 
pastas para sopa; allí necesitan operarios y aprendi-
ces; constantemente hay de 40 á 50 hombres emplea 
dos, chicos y grandes. 
''(Juba-Cataluña," Beruaza 39 y 41. 
5614 15-13 
Se arriendan terrenos próximos al Paseo de Tacón, con agua corriente donde pueden instalarse máqui-
nas hidráulicas para industrias y con comunicaciones 
cada cinco minutos por carros urbanos y ómnibus, ca-
lle de San Nicolás n, 122, esquina á Dragones, impon-
drán, 6373 4-31 
Se alquilan dos bonitas, espaciosas y ventiladas ha-bitaciones altas, en casa particular, á matrimonio 
corta familia. Pueden verse en Aguacate n, 75, 
6312 4-29 
Se alquilan en L a Lisa, Marianao, la casaquinta San José, c5n todo género de comodidades y aca-
bada de reedificar: impondrán Manrique 27, altos. 
Habana, ó en la misma, 6309 4-20 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle A, número 4, con sala, za-
guán, portal, ocho cuartos y todo servicio, agua, jar-
dines, etc, Al fondo, Paseo n, 5 informan, 
6301 8-29 
Se alquila la hermosa casa Consulado 47, tiene sala, comedor, cinco cuartos bajos y cuatro altos, coci-
na, baño, inodoros y patio con arboleda. L a llave en 
Consulado 82 é informarán en Obrapía y Cuba, alma-
cén de víveres, 6290 4^29 
H a b i t a c i o n e s a l t a s . 
E n Dragones, cómodos y ventilados altos de Jané 
y frente al teatro de Irijoa; so ceden dos ó más habi-
taciones con balcón á la calle' 6291 4-29 
Se alquila muy barata la casa Espada número 35, inmediata á San Miguel, de sala, saleta, pisos de 
mármol, cuatro cuartos bajos, salón alto, de azotea, 
agua muy fresca, acometimiento. Impondrán Tejadi-
llo número 1, 0295 4-29 
E n 2 8 p e s o s b i l l e t e s 
se alquila la casa Palo-Blanco n. 14, á media cuadra 
de Santa Rita, de dos ventanas á la calle, 4 grandes 
cuartos, pozo, seca y fresca. Impondrán Compostcla 
número 128; y en Guanabacoa, Cadenas número 34. 
6302 4-29 
PRADO 115 
se alquilan dos hermosas habitaciones amuebladas una 
con balcón á la calle, para personas de costumbres 
formales, 6330 4-29 
Se alquila la casa calle del Prado n. 109: en Prínci-P ic Alfonso n. 225 informarán, 
6324 8-29 
N E P T U N O 1 7 8 . 
E n 3A onzas de oro se alquila la casa Neptuno 178, 
de alto y bajo, zaguán, muy bonita y bien situada 
también sirve para establecimiento, Acosta 41, im-
pondrán y está la llave, 6287 la-28 3-29 
S E A L Q U I L A 
en 7 onzas oro con fiador y principal pagador la casa 
Consulado 122, L a llave enfrente. Informarán J e -
sús María número 6, de doce á cuatro, 
5954 15-2lmy 
V E D A D O 
Se alquila la cómoda casa calle 11, entre 2 y 4; en 
la misma informarán. 5943 12-20 
E n l a c a l l e de l a S a l u d n . 9 6 , 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas, 
5407 26- l lMy 
Maflfitocasyestaiciieiitfls 
TR E S C A S A S E N L A C A L Z A D A D E J E S U S del Monte, utia de 8,300; una casa esquina en R c -
illagigedo en 4,500; erí Sitios nfnt S/OQO; en Maloia 
una 4,200; la casita Corrales acabada dé cWlDlrttir de 
azotea y demás 2,500, esto todo en oro y otras vaíiaa 
con bastante terreno de 2000 btcs. hasta 4000, Ange-
les 54, 6398 4-31 
VE N T A D E C A S A S — A D O S C U A D R A S D E la calzada del Monte en la calle de la Gloria, una 
casa de mampostería, con sala, comedor, dos cuartos 
bajos y uno alto, azotea y losa por tabla, libre de gra-
vamen en $1,200 oro; otra cerca dc(Rclna en la calle 
de San Nicolás, de mampostería, tejas y azblea, cua-
tro cuartos bajos v uno alto, agua de veinte pesos, 
gana $30 oro,"en $3,000 oro, libre de gravamen; otra 
en Estrella á la moderna, con sala, saleta, dos cuartos 
bajos y uno alto, libre de gravamen $2,000 oro y otra 
en el barrio de Peñalver de alto y bajo, cantería, losa 
por tabla, libre de gravamen en $2,800 oro: informa-
rán Gloria 124, de 8 á 12 y en adelante Mercaderes 4, 
6379 4-31 
SE V E N D E 
una linca de dos caballerías de tierra á una cuadra del 
paradero de Villanneva y otra del paradero del Oeste 
en el Rincón, con una caballería de caña, y su casita 
nueva. Informan Aguacate número 112, 
6368 4-31 
C A S A S , C A S A S E N V E N T A . 
Señores compradores, la oportunidad se presenta, 
venid á ver una casa en la calle de Belascoaín $5,500 
oro, en Trocadero 5,000, Antón Recio una de 1,000, 
otra éc 2,100, eri Drdgohes segunda cuadra 5,500, 3 en 
la calle de la Gloria en $2,000, en Campanario 4,000, 
en la calle de la Habana 12,000, una eu Reina 32,000, 
Picota, esta sí que es ganga, 2,900, se rebajan 315 de 
un censo, en Aguacate 10,000, Empedrado 9,800 y 650 
de un censo, S, Miguel 21,000 se rebajan 1,000 de un 
censo, Luz 3,800 y reconoce 800 de censo, Animas 
5,500, Tejadillo 1,850, Animas en 3,000, Maloja 3,800, 
Virtudes 12,500, Animas 5,500 se rebajan 300, Haba-
na 3,500 y 200 de un censo, San Lázaro 3,500 y otra 
5,000 y 9^000, Manrique 8,500, Neptuno 8,000, en la 
calle Real de Regla en 1,500 oro, es muy barata: ocu-
rra Aguacate 54—Alvarez v Rodríguez, 
6318 ' 4-29 
E N 3 2 O N Z A S O R O 
se vende un faetón Prfiícíp'e Alberto de muy poco Mtí 
con un caballo de siete cuarías/j'óvcn y de combción, 
con su limonera: en la misma ot.-d aballo en siete 
onzas. Infanta 47, 6241 
S E V E N D E N 
dos duquesas de medio tiso, por ao ™™siUr¿™™ 
dueño. Aguila 119, impondrán, 6210 
S E V E N D E 
una duquesa de moda, nueva, y se cambia por otro 
carruaje, Neptuno número 54, á todas bora?. 
'6236 l-'-7 
S E V E N D E 
tin vis-a-vio de poco uso. Informarán en la Mayoría 
General del Apostadero, calle de San Pedro, de once 
á tres . C 874 4-27 
SE V E N D E U N T I L B U R 1 D E CUATRO A-sientos, con su fuelle corrido, para familia, 
como asimismo una albarda criolla con todas sus guar-
niciones de plata, freno, bocado, estrib!», etc. Rei-
na 91, impondrá el portero. 6204 4-26 
S E V E N D E 
un lujoso carro de doí ruedas, propio para cualquier 
objeto: se da en proporción; es cuteramente nuevo, 
Caniiianario esquina á Animas, bodega. 
6079 14-25MV 
L I M O N E R A S "ST T R O N C O S . 
Ya*sti ln á la venta los tan hermosos y sólidos a-
rreos denominados "París v Habana," cuyos precio» 
nunca conocidos cú «utn ciudad no admiten esmpe-
tencia. Teniente Rey 23, 5911 lu-19My 
DE MUEBLES, 
A V I S O . 
Se venden en la calle P e ñ a PobfS esquina á Haba-
na todos los enseres necesarios para bodega: informa-
rán en la bodega del frente. 6*68 l-at . 
¡ O J O ! 
Se vende una bodega propia para iin principiante, 
por ser de poco dinero, en buen punto, apenas paga 
alquiler; se da barata poruue su dueño se halla enfer-
mo. Informarán calle del Prado, esquina á Virtudes, 
café E l Pueblo, 6306 '4-29 
S E A L Q U I L A N 
hermosos y frescos salones con vistas á la bahía, pro-
pios para escritorio ó bufete de abogados, y también 
cuartos para caballeros solos, en 9, Baratillo 9. 
5527 alt 8-11 
Kjpunto es céntrico y la casa de toda conlianza: to-
dos los carritos le pasan por delante. Empedrado 
n, 42, oficinas de E l Iris, entre Habana y Compostcla. 
6286 4-28 
Se alquila por años una hermosa casa, situada en el Carmelo, calle 11 entre 4? y 6;.' Está edificada en 
el centro de la manzana, con hermosas vistas al mar 
y á la población. E s muy fresca y tiene hermosos co-
rredores, portales por tres lados y agua. Informarán 
en Principe Alfonso n. 313, durante el día, y por la 
noche en la calzada del Cerro número 538, 
6284 6-28 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos, junios ó separados, con balcón á la calle, 
entrada independiente á todas horas, á personas de-
centes: los dos $14 oro con garantía. Amargura es-
quina á Compostcla, café. 6257 4-28 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle quinta número 25, por tem-
porada o por año, propia para una larga familia, la 
llave en el 27, é informarán Rayo número 38, 
6279 4-28 
En la calle del Sol número 4 se alquilan espaciosas V ventiladas habitaciones altas, con todas las co-
modidades, es casa de orden y moralidad: precios mó-
dicos: en la misma se alquilan también la planta baja 
á proposito para dedicarla al comercio, Impeudráu á 
todas horas. 6261 4-28 
S E A L Q U I L A N 
en la calle de las Virtudes 111, dos hermosas habita-
ciones frescas v secas, no se desean niños, 
6256 ; 4-28 
S E A L Q U I L A N 
un hermoso salón y dos cuartos altos y uno bajo, jun-
tos ó señalados. Egido núnióro 75. 
6261 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con cocina, agua y sumidero á 
matrimonio sin niños en Empedrado n, 67, 
6251 4-28 
ri casa respetable se alquilan herniosas haliitacio-
Ines altas, á la brisa, con balcón á la calle, baños y 
toda asistencia, á personas decentes y que den refe-
rencias, /uluota 3, fíente al parque Central y Propa-
ganda Literaria, 6249 4-28 
SE DES nostería en buen punto y cuyo valor no exceda de 
$2,000 en oro. Podrá verse al interesado de 8 á 11 de 
la maSana y después de las seis de la tardo eu Manri-
que 52 y de 1 á 4 de la tarde en Cuba 37, 
6315 4r-29 
AT E N C I O N , SIN I N T E R V E N C I O N D E C O -rredor se compra y se paga al contado una finca 
de cuatro á cinco caballerías de tierra, que sea pro-
pia para el cultivo de caña ó el de la pina, deseándose 
por la linea de Villanneva, cerca de estación é inge-
nios si es buena para la primera sicmb,ia. Informarán 
Belascoaín 47, café E l Guanohc. 
6217 4-26 
SE ( para un matrimonio que desea poner casa; también 
un pianino prefiriéndolo Pleyel, se pagan bien y se 
prefieren buenos y de familia particular: impondrán 
Amargura 55, 6200 4-26 
SE D E S E A C O M P R A R UN A L A M B I Q U E que destile dos pipas en 12 horas y se vende una má-
quina del fabricante Ross, de 5 piés, de trapiche con 
su paila, de 30 piés ingleses: informarán Jesús María 
105, panadería, 6132 15-25 
PAGANDO LOS PRECIOS MAS ALTOS 
B Q c o m p r a n muebles 
Y l'KENDAS 1CN TODAS CANTIDADES, 
Obrapía 53, esquina á Composielíi . 
6019 26-22My 
PERDIDAS. 
S E A L Q U I L A N 
en Mercaderes número 11, habitaciones con piso de 
mosaico, altas y bajas, desde $8-50 hasta $12-75: in-
formarán e|l la misma, 0266 12-2KM v 
B o d e g a s b a r a t a s e n b u e n o s b a r r i o s . 
Tenemos 5 bodegas en esta capital de $2,500 y 3,000 
billetes, de 2,000 y 3,500 en oro y la mejor en Guana-
bacoa, no tiene quien le haga competencia en 4 man-
zanas de su alrededor, hace esta de 20 á 25 plata de 
cajón, se da en 2,200 oro por quererse retirar va su 
dueño para la Península; está bien surtida, los efectos 
valen el dinero: ocurran que se venderá muy pronto. 
Aguacate 54—Alvarez y Rodrigüez. 
6317 '1-29 
T R E N " de L A V A D O . 
Se vende une en punto céntrico, acreditado y con 
buena marchantería. Informes, callejón de Espada 
número 2, esquina á Cuarteles, á todas horas, 
6242 2a-27 2d-28 
PO T R E R O . — S E V E N D E U N O D E 12 C A B A -llerías en el partido de Cayajabos cerca del pue-
blo de Artemisa, terreno propio para tabaco, cercado 
en cuartones, aguada fértil, cerca de piedra, buenas 
fábricas, es tina completa ganga para el que tenga 
que emplear dinero ó tener finca en precio de $3,700 
oro, libres para el vendedor; do más pormenores in-
formará Sr, Bencomo, Rayo 38, de 8 a 12 y de 5 á 7, 
6280 4-28 
V E N D E N C A S A S D E U N A Y D O S V E N -
anas de 1,500 á 60,000 oro: casas esquinas con es-8 ta 
tablecimiento por donde la pidan; facilito y tomo en 
hipoteca de las mismas dinero en todas cantidades, 
estén en el Cerro, Vodado, Colón, Guadalupe y Mon-
serrate; todos los dias aunque no esté puesto el anun-
cio; razón Galiano 92, sastrería, de once á dos, dejen 
aviso, 6255 4-28 
S n a 
V E N D E N F I N C A S R U S T I C A S Y U R B A -
nas de todos precios, y bodegas, panaderías, cafés, 
fondas, se avisa al que compre no deje de verme antes 
de nada; hay de todos precios todos los días, aunque 
no esté puesto este anuncio dejen aviso en Galiano 92. 
sastrería, José Mcnéndez, de 11 á 2, 6251 '1-28 
S E V E N D E 
la hermosa casa calzada de Galiano n. 9, letra B , li-
bre de gravamen; informarán Galiano 27, altos, 
6244 8-28 
SE V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E Co-rredores, los muebles y utensilios de uua casa por 
tener que marcharse la familia al extranjero: infornia-
rán en el estudio del Ldo. D . Arturo Rosa, ÜIICIOB 
n, 10, esquina á Obrapía, altos, 6313 
UN J U E G O D E S A L A $45; UN ESCAPARA-T E $17; dos escaparates de espejo baratos; uu 
atíarador $10; un tinajero $12; una mesa corredera de 
caoba $1¿; una Cama camera $12; dos sillones de 
Viena $5; un sofá di Viena $5 y varios muebles más. 
Acosta número 86. 6314 
A V I S O 
Se vende una caja fuerte, sistema Mosler, ÚeUiH. 
Ha costado nueve onzas y se da en 20 centenes. Vi-
llegas, 93, altos, 6290 1-29 
¡ I M P O R T A N T E ! 
Puedo facilitar dinero sobre muebles y alquileres de 
casas, con módico interés, y necesito comprar una ca-
sita dé $3,000 oro y otra de $1,300 oro, y me hag» 
cargo (le venta y compras de toda clase de estable-
címleñtó's: teíifeo en venta nna buena bodega y vario» 
kioscos y alfínnas fincas. Aguacate 58, entre Obispo y 
O'Reilly,—J',Martiriéz, . 6320 4-29 
UNA G R A N D U C H A $.-»;; UN P I A X I X O 420, espejos de medallón y cuadrados de 5 á $2:), ufl 
jarrero de comedor amarillo, uu juego dé cuarto de 
fresno, nn escaparate de lunas y otro de coi'o^aBST 
$80, escaparates de 17 a $50, juegos de sala (le w» 
$60, tocadores, lavabos y peinadores de 0 á $15, ca-
mas de hierro y metal de 10 a $25, aparadores de 74 
$15, jurreros de 8 á $17, lámparas do cristal y pinta-
das do 0 á $25, liras de 2 á $12, carpetos de 3 á )f20, 
una banadera $7, un escaparate con puertas vidrieras, 
iriamnaras y lucetas, lavabos y espejos de barbería y 
otros"lnnebieS; fcú oro. Se compran y cambian mue-
bles en Perseverancia 18. 6276 
SE V E N D E U N P I A N I Ñ O CEBOISSiELOTli ls , muy bueno; un juego de sala Ltiis" X V , de doble 
óvalo; un elegante canastillero de nogal csf'lo francés 
sin uso y unas mamparas, todo baratísimo. Dama?lo. 
6201 
UN P I A N I N O D E P L E Y E L S E V E N D E EX 200 pesos oro y una gran vidriera metálica con su 
precioso mostrador en 21-20; así como toda clase de 
muebles, baratísimos al contado y también á pagarlos 
en 40 sábados; también se dan en alquiler y si quieren 
con derecho á la propiedad, Villegas 99, uiuclderta 
E l Compás, C, Betancourt, 6193 
A E S T R E L L A D E O R O , D E P A R D O Y E E R -
Jnández, Compostcla 40,. entre Obispo y Obrapía. 
Vendeniós juegos de sala, de comedor y de cuarto, de 
$3-1 á $500 oro; lavabos de 5 á $80; prendas do oro, 
brillantes y relojes de 400 á $4,000.—Nota: eempr*-
mos, muebles, oro, plata y brillames. 
6180 15-26 My , 
S E V E N D E 
un piano, Neptuno 231; en la misma se solícita un» 
cocinera para una corta familia, 
5826 15-lSMy 
Por tener que atender otro más importante, se ven-
de en precio módico un establecimiento de poco capi-
ta, que produce de cinco á seis mil pesos libres al año. 
Se permite inspeccionar para satifaeción del compra-
dor. Informarán O'Reilly 5, entresuelo, de 9 á 11 y de 
2 á 4. 6226 8-27 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . Curtís. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay uu gran surtido de píanos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases, 
5240 26-5 My 
E N A R R E N D A M I E N T O 
Se toma una estancia de 3 ó 5 caballerías de buen 
terreno, aguada fértil, buena casa de vivienda y pró-
xima á la Habana. Infonnarán, Prado 78, de 2 á 5 
de la tarde, 6149 15-27 
Se alquila bajas, co ermosus y frescas habitaciones altas y n toda asistencia, entrada á todas horas. 
Aguila 70, entre Neptuno y San Miguel. E n la misma 
reparten cantinas á domicilio. 6265 4-28 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de la Reina número 114, con sala, co-
medor, tres cuartos bajos y dos altos, pluma de agua, 
cuarto de baño, etc.: la llave está en la bodega: im-
pondrán Dragones 101. 6232 4-27 
En casa de familia decenté se alquila en media onza oro una habitación alta, muy fresca é indepen-
dieute, á señora sola ó matrimonio sin niños. Comida 
y gas por módico ajuste si se desea. Se exije extricta 
moralidad. Punto céntrico. Animas 57, entre Aguila 
y Blanco, 6178 4-26 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo, propio para 
establecimiento ó escritorio. 6219 4-26 
S E A L Q U I L A 
la casa Reina número 124: tiene doce cuartos. Reina 
número 90 está la llave é impondrán, 
6215 4-26 
V E D A D O . 
Calle 5Í número 35, se alquila una casa de cuatro 
cuartos, sala y comedor, acabada de arreglar, por año 
ó temporada. L a llave é informarán ci i f»ntc, 
6171 6-26 
O e alquilan los cómodos, frescos y elegantes altos 
O E g u l o número 18, al lado del Marqués de Balboa, 
con baño de mármol, caballeriza para dos caballos y 
demás comódidSdcs. E n la misma informarán. Estc-
yez n. 88, 6207 8-26 
P A R A H O M B R E S O L O 
ó dos amigos, magnílica habitación alta, balcones á la 
calle, gas, baños, servicio, inodoro y precio módico. 
Casa particular. Habana 49, junto á los carritos. 
6190 4-26 
S E A L Q U I L A 
en tres doblones la casa Esperanza 88, compuesta de 
sala, saleta y tres cuartos, casi esquina á San Nicolás 
en la bodega está la llave: informarán Corrales 147. 
6211 4-26 
AN T O N I O L A G E . H A B I E N D O S E L E E x -traviado de la botica de la Marina á la fonda L a 
Perla una certificación; se advierte á la persona que 
la presente á D. Juan Fernández, calle de la Habana 
n. 110, se le dará una buena gratificación, 
6337 4-31 
I I 
A S I E N D O S E E X T R A V I A D O E L M A N D A -
Feo, S. Rosel contra el Banco del Comercio, se supli-
ca á la persona que lo haya eneóntrado se sirva entre-
garlo en la calle de la Cuna n. 11, advirtiendo que el 
Banco tiene conocimiento de dicho extravío. 
6838 4-29 
P E R D I D A . 
Habiéndose extraviado en 29 de septiembre último 
una carta orden de D . José M? Hernández, expedida 
por D . Ventura Hornos en el ingenio " L a Montaña" 
á cargo y aceptada por D . Francisco Roig de esta ca-
pital, se hace público para que si dentro de quince 
días no so presentara al cobro, quedará nula y de nin-
gún valor, procediéndosc al otorgamiento de otra. 
Habana, 28 de mayo de 1892,—José María Hernán-
de};, 6307 4-29 
D San Miguel se ha perdido una leopoldina de se-
ñora con dije de ónix: se gratificará á quien la devuel-
va en San Lázaro 268, por ser un recuerdo de familia. 
6218 - 4-26 
PE R D I D A — E N L A M A Ñ A N A D E L M I E R -coles se ha extraviado un perro "perdiguero blanco 
con manchas negras y canela, lleva collar de cuero y 
cadena. Se gratificará espléndidamente al que lo en-
tregue en la calle de las Virtudes mímero 122, 
6195 4-26 
A i f í i i m 
Se alquila, Virtudes número 4, á una cuadra del Parque Central, hermosas habitacianes con asis-
tencia ó sin (día, entrada á todas horas, se da llavín si 
se desea, todo á precios muy baratos, en la misma 
impondrán. 6345 4-31 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Empedrado 43, con cuatro habitaciones, 
agua, gas y sumidero, balcón á dos patios y so ceden 
en precio módico á caballeros ó matrimonio sin niños: 
se cambian referencias, 6182 4-26 
O N D A Y C A F E . S E V E N D K E N H U E N A S 
condiciones para el comprador, por ausentarse su 
dueño para ]a Península, está situada en uu buen 
punto de esta ciudad: informarán callejón do Jústiz 
número 1, almacén de víveres. 6216 8-26 
¡¡¡OJO!!! 
Se vende nna bodega eu uno de los mejores puntos 
de esta capital; está bien surtida: su dueño la da muy 
barata por no poder aicnderla. Informarán calzada de 
San Lázaro n. 277, •¡196 '1-26 
B U E N N E O - O C I O . 
Por retirarse su dueño se vende un establecimiento 
de fonda y bodega y también un café, muy bien si-
tuados. Informes en Tejadillo 45. 6197 6-26 
S E V E N D E 
ó arrienda la finca "Xifré", de 10 caballerías, cu Can-
timonia. Bahía Honda, 9, Baraltllo 9, 
6085 8-24 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Forteza, Bernaza 53; se venden v compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio: tengo toda clase do útiles pata 
los mismos, especialidad en las bolas de billar, 
5300 26-6 My 
DE liOÜIMEIi 
A las Empressas de F e r r o c a i T i l e s , 
Sres. Indus tr ía l e^ aTa^tríñfétSS 
y Mecsíiiicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anü-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp, S, en C , Comerciante» 
importadores de toda clase de maquinarla y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n, 21, apartado 340, Haba-
na. C 717 alt 1-My 
UN B U E N N E G O C I O — P O R A U S E N T A R S E su dueño para la Península se venden en el cam-
po dos magníficos establecimientos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. Informarán Aguiar 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas, 
5535 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PUIVILEOÍO 
PASCUAÍ/, se hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos do agri-
cultura. 
Tcniente-i ley 21.—Apartado 346,—Habana. 
C 721 alt 1 My 
26-11 My 
DE MIA 1 
PA L O M A S M E N S A J E R A S — L A S P E R S O N A S de gusto pueden comprar en proporción con sus 
pichones cafó "Cristina," San Ignacio, esquina á 
Muralla, Plaza Vieja, de 7 á 9 de la mañana y de 12 
á 4 de la tarde, * 6298 4-29 
S E V E N D E 
en Trocadero n, 40, nn potro criollo de 32 meses, 7 i 
cuartas, de tiro y monta, propio para una p«-sona 
de gasto. 6297 6-29 
GA N niñoB, recién parida y ün caballo do monta, gran 
caminador, propio para ün niño ó señorita, pues es 
sumamente manso; se da en proporción por ausentar-
se su dueño. Jesús del Monte n. 111, á todas horas 
puede verse. 6247 '1-28 
R e g a l o $ 1 0 0 oro. 
Por una apuesta, á quien exhiba un pájaro igual, al 
que está en la barbería "Salón París," calle de San 
Rafael n, 14A; es propio para quienes sepan apreciar 
lo raro: se podrá ver hasta el domingo 29, 
6237 4-27 
E N M A R I A N A O . 
Se alquila por temporada ó por año la casa calle 
Vieja n, 4, capaz para dos familias: se puede ver de 
de Í2 á 4 de la tarde; impondrán en la Habana, I n -
dustria n. 60. 6179 '1-26 
S E A R R I E N D A 
una estancia, entre Arroyo Naranjo y el Calvario, 
con buena casa de vivienda, a^ua y dividida en cuar-
tones, Jesús María, 20, entre Cuba y San Ignacio. 
6181 4-26 
Se alquilan cerca de los baños de mar los altos de la casa Lealtad número 57, compuestos de sala con 
balcón á la calle, saleta, dos salones, cocina, excusa-
do, balcón corrido al patio y agua, muy frescos y se 
dan muy baratos, 6199 4-26 
E N $ 2 1 - 2 0 O R O . 
Se da en alquiler la bonita casa Falgueras 22, Ce -
rro, con sala, saleta, cuatro cuartos, agua, etc. Fiador 
ó dos meses en fondo. L a llave en el n, 20 de la mis-
ma: su dueño Villegas 99, Mueblería de Betancourt, 
6192 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de la casa San Igna 
cío numero 82, entre Muralla y Sol, E n los bajos de 
la misma informarán. 
6158 20-25 M 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadero 83, esquina á Blanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 6152 12-25 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Estévez esquina á Infanta: tienen 
preciosas vistas y se dan baratos, 
6153 10-25 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos altos de la casa Neptuno número 118: 
piden y dan buenas referencias. 
•6347 4-31 
P R A D O 1 0 5 . 
E n esta hermosa casa se alquila un local sumamen-
te espacioso y ventilado, propio para cualquier clase 
de cstatablccimicnto, depósito ó almacén, con dos 
puertas á la calle. También se alquilan habitaciones 
con toda asistencia á precios módicos. 
6348 4-31 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la calle, muy fresco y 
ventilado, á señora sola ó matrimonio sin niños. T e -
jadillo 66, altos. 6370 6-31 
SE A L Q U L A N 
unas habitaciones alias, propias para bufete, gabinete 
de consultas, depósitos, etc, etc,, tienen entrada in -
dependiente por Obrapía, Habana 98. 
C 890 '1-31 
Bcrnal 17 esquina Amistad, sala comedor 1 cuartos $44. Lagunas 20 esquina á Manrique $17. Esco-
bar 179, sala comedor 2 cuartos $12,75. Pocito 26 á 2 
puertas del Paseo, sala comedor 3 cuartos $19. Gua-
nabacoa Venus 22, Sala comedor 4 cuartos $8 50 oro, 
Jesús del Monte 101 y 159, se venden los carlelés in-
dican llaves, Salud 55, 6366 4r-31 
Se alquilan Tci • abitaeiones con balcones á la calle por _ Jeníente-Rcy y Zulneta, planta baja 19 y 2'.' piso: 
las familias que vivan en esta casa no les es necesario 
ir de temporada, por ser muy fresca é inmediata al 
Parque Central, Zulueta aúmeto 36. 
6351 8-31 
En Baratillo 5. 3, esquina á Obispo, se alquilan frescas y ventiladas habitaciones, bañadas por las 
saludables brisas marítimas, donde no se siente el cru-
do verano que nos principia á sofocar; no se admiten 
más que personas decentes, 6118 6-25 
S E A L Q U I L A 
el tercer piso de la sólida y pintoresca casa Príncipe 
Alfonso número 83: puede verse á todas horas: en los 
bajos informarán, ó su dueño Acosta número 43. 
6066 8-24 
M E R C A D E R E S E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
Se alquilan los ventilados y espaciosos altos del ca -
fé 'Habana", propios para una corta familia, bufete ó 
escritorio: en los bajos informarán. 
6081 15-24Mv 
V E D A D O . 
Se alquila, acabada de reedificar, la bonita casa, 
calle 0 n. 9, con tedas las comodidades para familia, 
bien por año ó por la temporada: también una acce-
soria para poca familia de la casa n. 83 de la linea: 
entrada por la callo 4, con bastante comodidad y a-
gua. Otras posesiones de la casa número 81, altas y 
bajas, con jardín, agua y comodidades para regular 
familia: las llaves están en la bodega n. 83, esquina á 
l: imnondián Obrapía número 1, 
6078 10-24 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P O T R O , M U Y bonito y muy noble, de monta; es apropiado para 
una persona de gusto; por no necesitarlo su dueño se 
da muy barato. Informarán Compostcla n. 129, de 
diez á dos del día y de ocho á diez de la noche, 
6174 4-26 
SE V E N D E N D O S P O T R O S , UNO D O R A D O retinto, de siete cuartas de alzada y 22 meses de c-
dad, buen caminador, raza fina v el otro do tres años 
como de seis cuartas, nueve dedos de alzada y sobre-
saliente en caminar: se garantizan y se venden en uu 
pueblo próximo á la capital: informes Muralla 88, 
6223 4.-26 
A1 L O S C R I A D O R E S D E G U S T O , — S E V E N D E .un magnifico burro de cinco años, siete cuartas, 
buen hechor, se manifiesta á prueba y se da muy en 
proporción: informarán Bernaza n. 46. 
6206 8-26 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O A M E ricano como de 7i cuartas largas de alzada, muy 
sano, manso y buen maestro de tiro solo y en pareja, 
así como de monta, es muy maestro, se vende ó se 
trata por otro, á todas horas San Miguel 212, 
6119 12-25 
DE CAB1AJES. 
De Droeería y M i m í í i , 
INTERESANTE. 
E l Doctor F O U Q U I E R de París, único propapa-
dor y preparador del E L I X I R D E L A VIDA del 
Dr. Brown Sequar, asiste y cura todos los casos p 
provengan de la anemia, pobreza de la sangre y aso 
lamiento de fuerzas, ocasionado, sea por las enfeime 
dades, abusos en el trabajo ó excesos de todas clases. 
L a salud y el vigor vuelven á las personas de ambos 
sexos y edades: A los cloróticos, linfáticos y débiles. 
Los ancianos recuperan la memoria, las fuerzas • 
casi la plenitud do todas sus facultades debilitadas. 
Restablecimiento rápido y positivo de los enfermo 
que han padecido la liebre amarilla y tifus. Exito si 
guro tcstimónicos de las primeras autoridades med 
cales del mundo. 
Ultimas curas: Su Santidad el Papa León X I I I 
Su Eminencia el Cardenal Lavigeric, Mr, F , de Leí 
seps, etc., etc, • -fj^T 
121, calle Habana, de 8 á 10 do la mañana y( 
5 de la tarde. 5960 alt 12-211 
S E V E N D E 
uc tílbury y arreos, todo flamante; informarán Jesús 
del Mente 294. 6396 4-31 
S E V E N D E 
un milord usado en un precio baratísimo y un hermo-
so caballo de monta, sano y sin resabio. Aguila n, 145 
informarán á todos lloras, 6354 4-31 
E N 1 5 O N Z A S O R O 
se vende un flamante faetón francés de muy poco uso; 
taller de maderas de Planiol, Fernández y Cí , calza-
da del Monte 361, 6384 5-31 
SE mi V E N D E M U Y B A R A T O U N M A G N I F I C O _ ilord, corte duquesa, con sus arreos y un magní-
fico potro, en el precio de $475 billetes. Informan y 
se puede ver. Espada n, 2, esquina á Príncipe, de 1 á 
6 do la tarde. 6308 4-29 
S E V E N D E U N T I L B U R I D E C U A T R O R U E -das con arreos franceses, en muy buen estado; un 
carro de dos ruedas propio para pan, con el eje y rue-
das nuevas y un mulo maestro de tiro de mucha con-
dic ión, sano y sin resabios. Cadenas 34, Guanabacoa, 
6303 4-29 
S E V E N D E 
un faetón de poco uso muy bajito, propio de señoras, 
muy cómodo y elegante, Jesús del Monte 225, 
6250 4-28 
V E D A D O . 
Se alquila la preciosa casa recién construida n, 3 de 
la calle 6, entre la calzada y la calle 5: fiene un pre-
cioso jarclín, agua y vista al mar: en la misma infor-
marán, 6015 8-22 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5969 la-21My 
F e r r u g i n o s a 
La mas r ica en Hierro y Acido carbónico, sin r iva l en todas las A F E C C I O N E S J 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
yjai r.'.;.-.t5 
representa exactamente el hierro ron 
tenido en la economía, Expci'imenlado 
por los principales médicos del 'mínelo, 
pasa iumedlataiiicnle cu la saMinv, no 
ocasiona eslrenimienlo, no litiga el 
estómago, no ennegrece los fllenlea 
Tdmensa veinte gotas en cada comida 
Exijasa la Verdadera Marca 
jDe VcHta en todas la! Pliarnuiaas 
Por Mayor: 40 &42, Ene Saiüt-Lszaro, PARIS 
A T K I N S O N ' S 
WHiTE ROSE 
Original y únioa verdadera, Benombrada 
como el perfume mas exquisito. 
Evítense las imitaciones, 
ATKINSON'S 
FRANGIPANNE I S T É P H A N 0 T 1 S 
ESS. BOUQUET I JOCKEY CLUB 
y otros pcrluraea célebres son supcrioroi 
& los damas por BU fuerza y su aroma 
natural 
So hallan en todas partes, 
7. &. s . AxatrarsoTí, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO ! Verdaderas sohiiuente con el rótulo 
:ul y amarillo escudo y la maic: 
fsbnca, mía " Rosa hlnncs" 
con I» dirección completa 
Imp.del "Diario.de.la Marma,"lMmallaJ 89 
